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KESOMO 

0 trabalho expoe um modelo multissetorial desenvolvido, 
inicialmente pela CEPAL, para os países da América Latina e, 
posteriormente, adaptado para o Brasil. Tendo como principáis 
características as exogeneidades dos rendimentos do trabalho, das 
exportacoes, do consumo do Governo, de unía parcela dos 
investimentos e do endividamento externo, o modelo gera, 
endógenamente, as produeoes setoriais, o PIB global, a parcela 
restante dos investimentos e os valores das importacoes e do 
nivel de reservas. A preocupaeao básica do modelo, nesta versao, 
fe avaliar o grau de viabilidade de políticas redistributivas 
tendentes a reduzir o leque de remunerad-oes, através da elevapao 
dos sal&rios de base. Para isso, foram feitas quatro simulacoes, 
a partir de diferentes hip6teses, sobre a evolupao das 
remunerapoes por faixas de renda. Conclui-se que tal distribuí^ao 
é viével, desde que feita moderadamente, visto que as perdas 
observadas ñas coutas externas nao chegam a comprometer a posigao 
do pais, permitindo, em todos os casos, a obtencao de taxas de 
crescimento relativamente elevadas vis-a_vis as taxas de expansao 
dos paises desenvolvidos. 

Por outro lado, a formulacao do modelo permite que se 
estabele^am cenários alternativos a partir das modificacoes de 
determinados parámetros chave, os quais permitem testar a 
viabilidade de diferentes estratég-ias de desenvolvimento, 
servindo de suporte para a tomada de decisoes das autoridades 
encarregadas das tarefas de plañejament.o. Beata forma, o modelo 
pode ser definido como sendo de simula^ao, e nao de previsao, na 
medida em que. a sua finalidade nao é antecipar a evolupao futura 
das vari&veis que o conformam. 
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PREFACE 

This study presents a multisectoral model developed 
initially by ECLAC for Latin American countries, and later 
adapted for Brazil. The model generates, endogenously, GDP, 
production by sector, values for imports and international 
reserves and part of total investments. The exogenous variables 
considered are labour remuneration, export value, government 
consumption, the remaing investment value and external debt. The 
main objetive of the model, in this version, is to evaluate the 
viability of income redistributive policies, which would reduce 
the range of remunerations by increase in base salaries. In order 
to attain it, four simulations were formulated, starting from 
different assumptions on the evolution of remunerations by income 
levels. The exercise concludes that this redistribution is 
feasible, if carried out moderately, since the deterioration in 
the balance of payments does not compromise the country's 
position. In all simulations, high economic growth rates were 
reached vis a vis the growth rates of developed countries. 

In the other hand, the model permits the study of 
alternative scenarios just by modifying certain key parameters, 
in order to test the feasibility of different development 
strategies, supporting, consequently, the decision making of 
planning authorities. Therefore, it can be defined as a 
simulation model, not a projection one, since it does not aim to 
predict future results of the variables. 
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RESUMEN 

Este trabajo presenta un modelo multisectorial desarrollado 
originalmente por la CEPAL para los países de la América Latina 
y, posteriormente, adaptado para el Brasil. Incorporando como 
principales características las exogeneidades de los rendimientos 
del trabajo, las exportaciones, el consumo del Gobierno, una 
parte de las inversiones y el endeudamiento externo, el modelo 
genera endógenamente las producciones sectoriales, el PIB global, 
la parte restante de las inversiones y los montos de las 
importaciones y el nivel de reservas. El punto focal del modelo, 
en esta versión, es la evaluación del grado de viabilidad de 
políticas redistributivas destinadas a reducir el abanico de 
remuneraciones a través de la elevación de los salarios de base. 
Con este propósito se han formulado cuatro simulaciones, 
llevándose en cuenta diferentes hipótesis sobre la evolución de 
las remuneraciones por tramos de renta. Se concluye que dicha 
distribución es viable, una vez que sea realizada moderadamente, 
puesto que las pérdidas observadas en las cuentas externas no 
llegan a comprometer la posición del pais, lo que permite, en 
todos los casos estudiados, la consecución de tasas de 
crecimiento relativamente elevadas vis-a-vis las tasas de 
expansión de los paises desarrollados. 

Por otra parte, la formulación de este modelo permite que se 
establezcan escenarios alternativos como resultado de las 
modificaciones introducidas en algunos parámetros clave, los 
cuales hacen posible la evaluación de la viabilidad de diferentes 
estrategias de desarrollo, serviendo de base, además, para la 
toma de decisiones por parte de las autoridades encargadas de las 
tareas de planificación. De esta manera, puede definirse el 
modelo como siendo de simulación más bien que de previsión, ya 
que su finalidad no es anticipar la evolución futura de las 
variables que lo conforman. 





INTRODUCAO 

O presente trabalho foi elaborado como documento conclusivo 
das atividades desenvolvidas á luz do Convénio de Cooperagao 
Técnica assinado, em conjunto, pela Comissao EconSmica para 
América Latina e Caribe (CEPAL) e pelo Instituto de Plañejamento 
EconSmico e Social (IPEA), destinado a dar subsidios á Secretaria 
de Planejamento e Coordenacao da Presidéncia da República 
(SEPLAN/PR) para as decisoes de política ligadas ao plañejamento 
de longo prazo. 

0 modelo a ser apresentado tem como base um modelo genérico, 
inicialmente desenvolvido no ámbito da CEPAL para os países da 
América Latina. De modo a evitar que certas características da 
economia brasileira ficassem diluidas, montou-se una versao 
modificada, que comporta tais especificidades. 

0 objetivo do trabalho é avaliar o grau de viabilidade de 
diferentes políticas de distribuicao de renda e, em particular, 
da eventual redueao do leque de remuneragoes, através da eleva^ao 
dos salários de base. 0 modelo, nesse sentido, procura captar o 
impacto dessa medida sobre a evolucao das variáveis de demanda e 
oferta setoriais, balanza comercial e nivel de reservas cambiáis. 

Embora este trabalho represente a conclusáo da etapa 
estabelecida em conjunto pelas duas partes do convenio, nada 
impede que o esforzó tenha continuidade con novas atividades de 
pesquisa destinadas a modelar melhor certos aspectos, porventura 
negligenciados na versao atual, além de eventuais modificacoes 
que possam ser feitas em algumas equacoes isoladamente. Um dos 
posslveis desdobramentos do modelo, que aprese ita perspectivas 
mais interessantes, é a incorporatao das vari&ve .s de preeo. Isto 
permitiría nao apenas ter algujn grau de previsibilidade a 
respeito da evolugao diferenciada dos presos relativos, como 
também captar os eventuais efeitos que a mudanza destes possa 
provocar sobre a evolucao das variáveis reais da economia. 

0 bloco fiscal também necessita ser aprimorado, pois na 
atual versao ele nada mais é do que a agregavao de equatoes 
inicialmente esparsas ao longo do modelo e nao incorpora certas 
especificidades fiscais, diferentes das encontradas em outras 
economías, desenvolvidas ou nao. 
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Finalmente, urna terceira área de pesquisa que poderia ser 
melhor explorada, è a que trata da desagregaráo da remuneratilo ao 
traballio entre assalariados e autónomos. A forma em que os dados 
foram apresentados està muito associada à estrutura da matriz de 
relagoes intersetoriais do IBGE de 1975, onde o peso do chamado 
setor informal na economia apresenta-se relativamente reduzido. 
Algumas evidencias, porfem - como, por exemplo, a influència que 
as modificacoes dos precos relativos em favor do setor informa] 
exerceu no sentido de desestabilizar recentemente o Plano 
Cruzado -, sugerem que o peso do mesmo deva ser bastante maior, o 
que pode estimular possiveis esfor^os de aperfeicoamento do 
modelo nesse campo. 

Cabe destacar que o modelo foi concebido de forma a ser 
usado apenas para projecoes de longo prazo. Isto porque, ere 
primeiro lugar, as perguntas que procura responder nao se referem 
à discussào de conjuntura; em segundo, porque para que o modelo 
fosse vàlido para o curto prazo, seria fundamental adicionar 
determinadas variáveis, tais como taxa de juros, disponibilidade 
de crédito, expansao monetària, etc. 

A formulacao do modelo permite que se estabelecam cenàrios 
alternativos a partir das modificacoes de determinados 
parámetros chave, os quais permitem testar a viabilidade de 
diferentes estratègias de desenvolvimento, servindo de suporte 
para a tomada de decisoes das autoridades encarregadas das 
tarefas de plañejamento. 

Desta forma, o modelo pode ser definido como sendo de 
simulacao, cabendo esclarecer que nao se trata de un modelo de 
previsao, na medida em que a sua finalidade nao è antecipar a 
evolucSo futura das vari ¿tve i que constam do mesmo. 

0 trabalho aqui exposto compoe se de quatro se<pües: depois 
desta breve introduco, na SecSo 1 è feita urna análise da teoria 
implicita no modelo, estabelecendo um confronto com as 
características gerais de outros modelos de longo praao e 
discutindo, alèm disso, os travos fundamentáis do modelo; na 
Secao II sao apresentadas as equatoes; na Se<íao III incluem-sc 
a apresentacao e a avaliacao dos resultados; e finalmente, na 
Seeao IV sao sumariadas e expostas as principáis uonulusóea 
passiveis de serem extraídas da análise previamente realizada. 



I - CAE&CTEEÍSf1CAS OEK&XS BO ESODILO 

1. Os Modelos Multissetoriais: Urna Slntese da Literatura 
Brasileira Recente 
A elabora^ao de modelos multissetoriais destinados às 

atividades de planejamento remonta ao famoso trabalho de 
Leontieff (1951), onde se procurava identificar quais seriam as 
necessidades de produeao associadas a um determinado aumento da 
demanda final. Atravès da utilizaeao da matriz de insumo-produto, 
o impacto do aumento da demanda poderia ser desagregado pelos 
diversos setores produtores, captando nao apenas os chamados 
efeitos diretos - correspondentes ao acrèscimo da demanda final-, 
como também os efeitos indiretos - representados pelo aumento da 
produeao de matèrias-primas e insumos intermediàrios exigido pelo 
acrèscimo da producao de bens fináis. 

A discussao dessa questao passou a estar ligada, 
naturalmente, ao debate em torno de temas mais abrangentes, tais 
como o crescimento e o desenvolvimento, cujo aspecto mais 
polémico refere-se, certamente, ao problema da distribuitaci de 
renda. De fato, na defini^ao de uma estratégia de 
desenvolvimento, è importante ter claro se a op^ao por uma 
politica que privilegie o crescimento pode implicar o 
deslocamento para um segundo plano das metas redistributivas de 
caràter progressivo ou, inversamente, se a escolha desta ùltima 
prioridade significa ter que abrir nao de alguns pontos 
percentuais de crescimento econòmico. Neste sentido, a refe encía 
mais importante na literatura internacional è o trabalho de Cline 
(1972), embora se limite aqui aos trabalhos que tèm como objeto 
de estudo o caso brasileiro. 

Uma análise importante sobre a suposta existencia de um 
trade-off entre igualdade e crescimento é feita em Lopes (1972), 
que partiu de uma simulaeao que considera o impacto da 
modificaeao na composicao da demanda final setorial - decorrente 
de um aumento do grau de equality entre os grupos de renda 
sobre o total da producao. A conclusao foi que o efeito liquido 
da igualdade era favorável ao crescimento económico. 

0 trabalho de Lopes, de certa maneira, formou parte do 
debate travado no inicio dos anos 70, no Brasil, acerca da 
"funcionalidade" do processo de concentracao de renda como 
elemento propulsor do dinamismo demonstrado pela economía 
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brasileira, no periodo do chamado "milagre económico" 
(1968/1973). 

Como se recorda, naquele -tempo, o ponto de vista 
governamental traduzia-se na conhecida tese de que "è precìso 
fazer o bolo crescer para depois dìstribui-lo", o que, alegava-
-se, impedia crescer e distribuir a renda simultaneamente. 

Em contraposicao a tal tese, os críticos da politica, entao 
executada, argumentaram que a continuidade do esforeo de 
crescimento sem urna contrapartida que gerasse as condicoes para o 
escoamenbo da produpao daria origem a urna tìpica crise de 
realizacSo, resultante da insuficiència da demanda agregada, urna 
vez esgotados os efeitos positivos que sobre esta exerceria, numa 
primeira etapa, o aumento da renda das carnadas favorecidas pela 
redistribuido regressiva em vigor. O argumento è que essa 
elevapao de renda resultarla, inicialmente, num aumento do 
dispèndio em bens duráveis que, entretanto - dada ¿ pròpria 
natureza desses bens -, difícilmente poderia ter continuidade no 
futuro. 

0 trabalho de Lopes, nesse contexto, situou-se como urna 
espècie de meio-texmo entre ambas as proposicoes, isto è, 
contestava, sem assumir o ponto de vista "estagnación!sta", o 
caráter supostamente necessàrio da distribuidao regressiva da 
renda como premissa do crescimento. Esse tipo de conclusao, 
entretanto, depende das relacoes capital/produto. 

De fato, num esquema "á la Harrod-Domar", a taxa de 
crescimento sustentado ¿ funcao direta da taxa de poupan«a e 
inversa da relacao capital/produto. Uma subestimabao dessa ùltima 
tende, entao, a sugerir que uma determinada taxa de poupanea é 
suficiente para atingir o crescimento desejado, dai podendo 
resultar conclusoes excessivamente otimistas a respeito do grau 
de viabilidade de políticas redistributivas de caráter 
progressivo. 

De qualquer forma, o trabalho de Lopes nao foi o único que 
chegou a tais conclusoes. As estimacoes de Bonelli e Cunha (1981, 
1982 e 1983), sao, grosso modo, semelhantes. Tais autores 
realizam um interessante trabalho, ao qual chamam de "exercicio 
de hist6ria contraiactual", e atravès do qual procuram captar 
qual teria sido a evolucao do produto entre 1970 e 1979, se o 
perfil de distrifcuivao de renda e do consumo nao tivesse se 
alterado entre esses anos. 

Os autores tentam isolar os efeitos sobre o comportamento do 
PIB, resultantes das modificacoes na matriz de consumo pessoal, 
na distribuirlo de renda e na matriz 4e relacoes intersetoriais, 
o que è feito coa a construpao de trgs modelos, com 
características diferentes entre si. No trabalho de 1981, sao 
considerados exògenos o consumo e o investimento, concluindo-se 
que um eventual perfil alternativo, tanto da distribuicao de 
renda como do consumo pessoal, associado a uma maior igualdade 
entre os diferentes grupos de renda e de despesa, teria gerado, 
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como resultado, um nivel de PIB global multo parecido ao que 
efetivamente se verificou, embora com diferencas significativas 
em termos dos PIB setoriais. 

No trabalho de 1982, os autores, tendo o mesmo tipo de 
preocupacao, adotam um modelo onde o consumo é endogeneizado. As 
conclusoes, a nivel dos setores, tendem a diferir um pouco em 
relacáo ao trabalho de 1981, o que os autores atribuem ao fato de 
o trabalho de 1982 incorporar as variacoes nos presos relativos. 
Estas se traduzem num aumento do peso das transacoes 
intermediarias na producao final, o que torna mais forte os 
efeitos de encadeamento intersetorial, os quais nao sao captados 
no modelo original. 

Urna terceira abordagem, dos mesmos autores, aparece no 
trabalho de 1983, onde o consumo é agora exógeno, ao passo que o 
investimento é endogeneizado. Os resultados sao coincidentes com 
o trabalho de 1981 e permitem aos autores classificar os 20 
setores do modelp em trés grupos, de acordo com a correlaeao 
apresentada entre as taxas de crescimento da producao e 
concentracao do consumo ñas classes mais ricas de renda. No 
primeiro grupo, representado pelos setores para os quais tal 
correlacao é negativa, incluem-se: agricultura e pecuária; 
alimentos; bebidas e fumo; e energia elétrica. No segundo grupo, 
onde a associacao fe positiva, encontram-se os setores de: 
minerais n£o-metálicos; metalurgia; mecánica, material elétrico e 
de comunicacoes; material de transporte; madeira e mobiliário; 
borracha, couros e plásticos, editorial e gráfica e diversos; 
construQao civil; e servidos. Finalmente, num terceiro grupo em 
que as mencionadas variáveis nao sao correlacionadas entre si, 
encontram-se os setores de: extra©ao mineral, papel e papelao; 
química; perfumaría e farmacéutica; téxtil, vestuário e calcados; 
transporte e comunicacoes; e comércio. 

Um modelo com preocupapoes semelhantes, destinado a estudar 
os chamados "mecanismos de desarticulabao social" - entendida 
como a incapacidade do setor moderno no sentido de promover o 
desenvolvimento da economia como um todo - é, por sua vez, 
apresentado em Sadoulet (1985). 

Entre os modelos multissetorlais que, seo deixar de levar em 
conta a questao da distribuícao de renda, tentam ir além da 
discussao precedente, cabe citar o de Possas (1984), que procura 
representar, de forma integrada, os mecanismos básicos de uma 
economia capitalista, tanto os que se referen ao seu movimento 
cíclico, como os representativos de tendéncias. 0 modelo de 
insumo-produto é, entao, empregado, assumindo a endogeneidade do 
consumo e do investimento, cuja equacao incluí um l a g temporal 
entre a realizapao do investimento e a transíormacao deste em 
acréscimo de capacidade, considerando ainda a influencia do 
efeito da utilizapao desta capacidade. Uma das peculiaridades do 
modelo é a inexisténcia de qualquer hipótese de equilibrio, o que 
permite analisar o efeito dinámico das variaeoes de estoques. 
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O modelo de Possas que, conceitualmente, talvez seja o mais 
completo de todos os que estao sendo apresentados, è extremamente 
complexo. Ao incorporar uma riqueza de detalhes analíticos, 
entretanto, torna-se difícil de ser operacionalisiado, na medida 
em que diversos dados da realidade economica nao podein ser 
adequadamente decodificados, de modo a se transíormarem em 
parámetros do modelo. 

Um modelo que tem outro tipo de preocupacao, mais ligada à 
procura de respostas à pergunta sobre o que è necessàrio fazer 
para atingir uma taxa prè-determinada de aumento do produto, è o 
de Werneck (1984), que se enquadra no que se convencionou chamar 
de requirement aioalysls, desenvolvendo um modelo de consistencia, 
destinado a mensurar os requisitos necessàrios para que a meta de 
crescimento proposta possa ser alcanzada. Cabe destacar que, 
neste tipo de formulacao, nao està presente qualquer preocupacao 
referente k factibilidade de se concretizarem os mencionados 
requisitos, ou seja, procura-se definir o volume de investimentos 
necessàrio para viabilizar a obtencào de um PIB de x depois de y 
anos, sem que isso implique, necessariamente, a viabilidade de 
que o pròprio volume de investimentos seja alcanzado. Ñas 
palavras do autor: "o modelo em si nao estabelece se algo é 
posslvel ou nao, mas sim o que è necessàrio para que seja 
posslvel. Isto, naturalmente, nao impede que se introduzam 
consideracoes de factibilidade na anàlise e avaliacao dos 
resultados das simulacoes". [Werneck (1984, p.313)]. 

Tal modelo serve, assim, para explorar os prováveis 
desdobramentos da adocao de estratègias de superadlo do 
desequilibrio externo da economia brasileira nos anos 80, 
concluindo que a substituiipgo de importacoes e o estimulo às 
exportapoes poderiam ser muito importantes na determinacao do 
padrao de crescimento e investimento da economia. 

Na linha de modelos que utilizam as Matrizes de 
Contabilidade Social (SAM), cabe mencionar o realizado pelo Banco 
Mundial para o Brasil, desenvolvido por McCarthy e Meyer (1985), 
e que constitui um outro exemplo de modelos keynesianos, com o 
investimento exògeno e o ajustamento feito pela poupan<?a, a 
partir de um processo de interacao que torna esta igual áquele. 0 
modelo é testado para diferentes cenários prováveis e apresenta, 
como conclusoes destacáveis, a importáncia considerável do 
desempenho da DECD para a Performance da economia brasileira e o 
que se poderia chamar de "pessimismo ocupacional", posto que, 
mesmo no caso mais otimista, a evolucao do nivel de emprego fica 
aquèm do socialmente desejado. 

Na linha de modelos de equilibrio geral, o trabalho de 
Tourinho (1985) tenta inferir estratègias 6timas de enfrontamento 
da restricto externa, com base numa funcao de bem-estar 
intertemporal. 

Esta resenha, bastante sumària, dos modelos multissetoriais 
desenvolvidos no Brasil, nos últimos anos, visa dar ao leitor uma 
idéia geral do contexto em que o modelo CEPAL se situa que, 
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embora desenvolvido independentemente dos modelos expostos 
inclusive porque a sua prioeira versao antecede a diversos 
deles -, incorpora urna sèrie de preocupagoss cosims a v&rios dos 
mesaos. 

A utilidade de um modelo depende do tipo de perguntas que se 
pretende responder cosí ele. Aquele que privilegie o tratamento de 
variàveis íiscais, por exemplo, nao deverà trazer, em principio, 
maior vantagem para quem estiver interessado em avaliar o 
potencial de crescimento do país, á luz de urna restripao do 
balan co de pagamentos. Da messaa forsia, u¡a modelo que déS 
prioridade ao tratamento das variàveis do setor externo, talvez 
nao seja muito útil para quem està interessado em estudar aelhor 
o comportamento do [aereado de traballio. 

No caso presente, a preocupadlo básica do modelo a ser 
apresentado è avaliar a viabilidade de políticas redistributivas 
tendentes a reduzir o leque de remuneracoes atravès da elevacao 
dos salàrios de base. Isto, evidentemente, tende a modificar a 
composicao da demanda, e o modelo serve para saber até que ponto 
a economia comporta urna mudanza do perfil da oferta compativel 
com aquela modificalo. Paralelamente, pode-se também estimar o 
impacto destas políticas sobre o dispèndio com importaeoes e ter 
alguma nogao da sua influencia sobre o investimento. 

Antes de passar para a descricao do modelo, é conveniente 
explicar as características gerais do mesmo, o que é feito a 
seguir. 

2. 0 Modelo CEPAL/IPEA 
a) Apresentaeao 
Os modelos macroecondmicos multissetoriais podem ser 

classificados de acordo com diversos critérios. Oma das 
principáis distinpoes que costuma ser feita diz respeito á forma 
de determinacao do PIB, que num grupo de modelos é dado 
exogenamente, ao passo que esa outros aparece como um resultado 
endógeno. 

A opcao por urna ou outra formulacao depende de que tipo de 
assuntos e perguntas o modelo tenta abordar e responder. Assumir 
o PIB como dado, isto é, tendo a sua taxa de crescimento como um 
parámetro previamente fixado, resulta, geralmente, de iodagacoes 
sobre os requisitos de investimentos necessários para que os 
niveis do PIB considerados desejáveis ao longo dos anos possam 
ser efetivamente atingidos. 

No caso da formulaeao alternativa, na qual o PIB é endógeno, 
o tipo de preocupacao que dá origem á modelagem é diferente, pois 
procura-se aferir o impacto de mudanzas parciais dadas 
exogenaraente sobre a evolueao do produto. Oma distincao interna 
deste conjunto de modelos & a que estabelece usa diviseo entre 
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aqueles cujo investimento è exògeno e os que apresentam o 
investimento como endógeno. 

Modelos com PIB endògeno sao bastante comuns na literatura 
sobre o tema e relativamente simples via-a-vifl formulacoes mais 
sofisticadas, onde o investimento è modelado de outra forma. De 
um modo geral, eles tSm a preocupacao, mencionada no paràgrafo 
anterior, de captar o impacto de modificacoes de variáveis 
exbgenas sobre o PIB, nao s¿ de forma direta, mas tambèm atravès 
da matriz de insumo-produto. Vale notar que, com o investimento 
exògeno, os efeitos encadeados sao menores que com o 
investimento endògeno. Neste último caso, a cadeia dos impactos 
causados por alguma modificacao exògena tende a ser maior, pois 
eia influencia o comportamento do pròprio investimento, que, por 
sua vez, è um dos principáis determinantes da dinámica de 
comportamento do PIB. 

Tendo esse quadro como pano de fundo, o modelo CEPAL/IPEA 
aqui exposto apresenta-se com o PIB e o investimento endógenos. 
Orna terceira variàvel endògena, cruciai para o modelo, è 
representada pelo consumo, o qual, entretanto, depende de 
parámetros de rendimentos do trabalho, definidos exogenamente. 

As variáveis e parámetros exògenos do modelo podem ser 
classificados em trés categorías: a) dados que poderiam ser 
qualificados como "estruturais"; b) dados referentes ao ano-base 
e variáveis exògenas referentes aos anos subseqüentes, que 
definen o contexto em que funciona a economia e sobre os quais as 
autoridades económicas do pais, em principio, nao podem agir; e 
c) variáveis tipicamente "instrumentáis", que podem ser 
modificadas e cuja análise do impacto causado sobre a economia 
constituí a razao de ser do modelo. 

Na primeira categoría, podemos listar: 
- os coeficientes da matriz de insumo-produto; 
- as relacoes setoriais capital/produto; 
- as elasticidades setoriais de emprego; 
- os coeficientes setoriais de composicao do valor agregado-
remuneracao de assalariados e autónomos e excedente; 

- os niveis setoriais iniciáis de capacidade de producao; 
- a populapao total e a populaqao economicamente ativa; e 
- os coeficientes da matriz de transíormacao de renda 
pessoal em renda familiar. 

Na segunda categoria, destacam-se: 
- o estoque inicial da divida externa; 
- a demanda de exportares por setor-preeo e quantum ; 
- o prepo das importacoes por setor; 
- a taxa de juros internacional e os coeficientes de 
amortizacao da divida externa; e 

- a entrada, de novos recursos externos. 
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Por sua vez, na terceira categoria, f iguram". 
- impostos diretos sobre as pessoas fisica e jurídica; 
- impostos indiretos sobre a producào setorial e sobre a 
demanda final; 

- pagamentos ligados à previdência social; 
- taxa de variaçao do crescimento do consumo govemamental; 
- taxa de variaçgo do crescimento das transíerências 
governamentais; e 

- taxa de variaçâo do crescimento das remuneraçôes de 
assalariados e autónomos. 

Em relaçâo aos dados de salda do modelo, cabe dizer que 
estes sao organizados por blocos referentes aos dados agregados e 
setoriais. Alèm da composiçâo do produto e das taxas de variaçâo 
dos itens da demanda final, sao apresentados os valores setoriais 
de produçâo, emprego, exportaçôes e importaçôes e, no que diz 
respeito especificamente ao setor externo, os resultados das 
contas do balanço de pagamentos e a evolucào do endividamento. 

b) Os blocos do modelo 
O modelo è composto por nove blocos, a saber: 
i) balanço global; 
ii) distribuidao de renda; 
iii) setor fiscal; 
iv) consumo por faixa de renda e por produto; 
v) produto e produçâo setorial; 
vi) investimento por setor; 
vii) exportaçôes e importacôes de bens e serviços; 
viii) populaego, emprego e desemprego; e 
ix) setor externo. 
0 primeiro bloco nada mais ¿ do que urna sèrie de identidades 

contàbeis das contas nacionais. 
O segundo bloco apresenta a distribuiçâo de renda decomposta 

atravès de dois cortes, um por tipo de rendimento - salàrios, 
remuneraçâo de autónomos e excedente - e outro por faixas de 
rendimento - oito ao todo -, expressas em mûtiplos do salàrio-
-minimo. 

0 terceiro bloco agrupa urna sèrie de equaçôes 
correspondentes à arrecadaçâo e ao gasto do governo, inicialmente 
disseminados ao longo do modelo na sua primeira versâo. 

0 consumo è desagregado no quarto bloco, a partir da 
classificaçgo das classes de rendimento, de tal forma que o 
consumo global è urna variàvel endògena, embora os rendimentos do 
trabalho sejam exógenos. 

0 quinto bloco define as produçôes setoriais, 
compatibilizando a estrutura de oferta con a de demanda. 
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No sexto bloco è determinado o investimento de cada setor, 
cuja soma dà origem à formacao bruta de capital fixo da economia. 

0 sétimo bloco define as exporta«oes - exògenas - e as 
importacoes - endógenas. 

0 oitavo bloco incorpora algumas variàveis populacionais 
auxiliares, que complementara os blocos anteriores, e podem ser 
ùteis para discussoes sobre o tema do emprego. 

Finalmente, o nono bloco, alimentado com ambas as variàveis 
do sétimo bloco, inclui, alèm de una sèrie de identidades 
contàbeis do setor externo, o nivel de finaneiamento dado 
exogenamente e a variacao de reservas endogenamente. 

Ao todo, sao 152 equa^oes, das quais 23 podem ser definidas 
como comportamentais, 18 de tendéncia, 18 de relacoes técnicas e, 
por ùltimo, 93 contábeis, constituindo identidades fundamentáis 
para a resolucao do modelo. 

Embora na apresentalao escrita, os nove blocos se encontrem 
separados entre si, na pràtica, isto é, em termos da resolucao 
computacional, o modelo opera como um todo ùnico, de tal forma 
que as variàveis endógenas sao determinadas simultaneamente. 

c) 0 funcionamento do modelo 

A apresentacao dos setores do modelo è feita no Anexo 1, aos 
quais devem ser acrescentados os setores Governo e Investimento 
Residencial. 

0 cerne do modelo è representado pelas suas funcoes de 
consumo e de investimento. 0 consumo è obtido a partir das 
informacoes sobre o consumo desagregado por faixas de renda da 
matriz de relacoes irrtersetoriais de 1975, em que sao definidas 
cinco faixas de despesa, variando de 0 a 2, 2 a 5, 5 a 10, 10 a 
20 e mais de 20 salàrios-minimos. As informacoes a nivel de 
produto foram reagregadas, de acordo com os 25 setores do modelo. 
Os valores dummy de consumo pessoal de cada produto foram 
distribuidos proporcionalmente pelas cinco faixas de renda acima 
definidas, de acordo com o peso do consumo pessoal do produto 
correspondente de cada faixa, no total do consumo pessoal desse 
produto - excluindo o valor da coluna dumay. Os valores do 
"consumo pessoal nao-monetàrio" foram integralmente alocados n» 
faixa de 0 a 2 salàrios-minimos. 

A compatibilizavao entre as informacoes da matriz de 1975 e 
a forma assumida pelos dados de entrada requeridos pelo modelo 
exige a resolucao do problema resultante do fato de a matriz 
lidar com dados de despesas de consumo por familia, ao passo que 
o modelo opera com informacoes de renda por pessoa. 

Para superar tal obstáculo, montou-se, inicialmente, urna 
matriz auxiliar de transformado da renda por pessoas para renda 
por familias, com base em informacoes tabulares especiáis de 
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poupanca padrao por faixas de renda, com base no ENDEF de 1974, 
que, evidentemente, revelaram-se diretamente associados ao nivel 
de renda. 

Cabe frisar que os rendimentos pessoais foram desagregados 
num nùmero maior de faixas em termos de sal&rios-minimos - oito 
ao todo -, quais sejam: 0 a 0,25; 0,25 a0,5; 0,5 a 1; 1 a 2; 2 a 
5; 5 a 10; 10 a 20; e mais de 20. 

Depois de seguir os procedimentos acima mencionados, 
estimou-se, associando as informacoes do ENDEF de 1974 com as da 
matriz de 1975, a percentagem de pessoas que, por ocasiao do 
Censo de 1975, encontravam-se trabalhando em cada urna das faixas 
e, a partir de entao, com o conceito de faixas fixas em termos de 
percentagem sobre o total de pessoas. 

E importante que este ùltimo ponto fique claro, para que nao 
incorra no equivoco de supor as faixas fixas em termos de valores 
absolutos de renda pessoal. No ano inicial do modelo, a 
percentagem de pessoas por faixa foi definida a partir dos 
valores absolutos de renda pessoal, mas desde entao estes valores 
absolutos deixaram de ser um paràmetro do modelo. Isto significa, 
por exemplo, que, se no ano inicial a primeira faixa foi definida 
como sendo aquela compreendida entre 0 a 2 salários-minimos, 
correspondentes aos valores entre 0 e x cruzeiros do ano bàsico e 
nesta faixa incluiam-se x3» das pessoas, no ano seguinte o valor 
que permanecerá como parámetro para definir a faixa inferior será 
a percentagem fixa x% de pessoas nelas incluidas, e o limite 
superior de renda de cada faixa deixará de ser relevante para o 
modelo. 

Dessa forma, adotando um mecanismo de interpolaeao, o modelo 
procura captar a modificacao do perfil de consumo - tanto o de 
cada faixa individualmente como o do total-, resultante das 
variacoes da renda. Os dados da matriz provam que o perfil de 
consumo è diferenciado por faixas de rendimento. E razoável, 
portanto, supor que o crescimento económico leva as pessoas a 
terem o seu nivel de renda modificado e que, conseqüentemente, 
ocorram alteracoes na composicao do consumo, com a incorporalo 
de pessoas que estavam na margem superior de urna categoria de 
renda á categoria superior - ou á anterior, no caso daquelas 
situadas na margem inferior de urna categoria, se, porventura, a 
renda mèdia estiver caindo. 

A mudanza do perfil do consumo depende, entao, basicamente, 
de dois fatores: a) as variacoes da renda mèdia da economia; e b) 
as mudanzas na distribuicSo de renda. Um crescimento (ou queda) 
da renda mèdia, uniformemente distribuido, muda a estrutura do 
consumo, bem como a preservacao do mesmo nivel de renda mèdia 
para toda a economia com urna distribuicao de renda diferente. 

Passando agora para a descricao da funcao de investimento, 
cabe frisar que este, embora seja endògeno, incorpora um 
componente exógeno, definido como "investimento autónomo" - em 
contraposi cao ao que è chamado de "investimento induzido". O 
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investimento autónomo por exceléncia è representado pelas 
inversdes estatais, cuja dinámica è inteiramente diferente da 
dinàmica pròpria dos investimentos realizados pelo setor privado. 
Alèm disso, o investimento agricola também foi tratado como sendo 
exògeno. 

Quanto ao investimento induzido, vale ressaltar que ele está 
limitado por um piso e um teto, artificio esse que neutraliza um 
problema comum aos modelos dinámicos com acelerador e sem limites 
ao investimento, representado pelo caráter explosivo dos mesmos. 
0 piso corresponde ao investimento para reposicao, enquanto que o 
teto è definido arbitrariamente, partindo da hip&tese realista de 
que difícilmente o investimento costuma crescer acima de urna 
certa percentagem em relacao ao nivel do ano anterior. 

A lògica embutida na equacao do investimento induzido é de 
que ele responde è diferen<ra entre o produto esperado para o 
futuro e a capacidade produtiva do presente, sendo o produto 
esperado resultante da projecao do crescimento passado recente 
sobre a base representada pelo nivel atual do produto setorial. 

Resumindo, vale dizer que o modelo, tendo como variàveis 
endógenas o investimento e o consumo, acaba dependendo 
crucialmente de quatro componentes exògenos: a distribuicao de 
renda, o investimento estatai e agricola, o consumo do governo e 
as exportacoes. As importacoes, por sua vez, resultam da evolucao 
dos precos - dada exogenamente - e das quantidades - obtida 
endogenamente, a partir dos requisitos setoriais. 

E importante ressaltar que o modelo CEPAL/IPEA nao explícita 
urna restricao externa, embora esta possa ser incorporada. Nele hà 
um volume de financiamento exogenamente dado, mas, como a 
variacao de reservas è irrestrita (o que numa formulacao com 
restricao externa impede o PIB - endògeno - de crescer acima de 
urna certa percentagem), gera neste modelo urna varia^ao negativa 
de reservas - que podem inclusive, teoricamente, se tornar 
inferiores a zero -, cabendo entao um ajuste de parámetros para 
que se possa chegar a resultados mais realistas. 

A mesma lògica aplica-se também ás outras restribes que 
implicitamente aparecem no modelo: o grau de utilizalo da 
capacidade instalada, o nivel de poupanca interna e o dèficit 
público. Utiliza-se o termo "implicitamente" porque o modelo nao 
è do tipo de otimizacao condioionaHa. devìdo è impossibilidade de 
se chegar a solucoes únicas e às dificuldades inerentes ao 
tamanho do mesmo. Conseqüentemente, quando sao feitas simulacoes 
que dào origem a resultados julgados pouco realistas das 
variàveis acima citadas, torna-se necessàrio modificar algumas 
variàveis ou parámetros exògenos, para melhorar o resultado do 
modelo (no Anexo 2 é apresentado um quadro sintètico deste, 
mostrando as suas principáis características). 

0 "fechamento" do modelo ocorre atravès de um processo 
iterativo das variàveis de oferta e demanda setoriais. Estas, em 
principio, sfio obtidas separadamente; porém, o modelo possui um 
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mecanismo pròprio, que faz com que a diferenpa observada entre 
ambas tenda para zero, de tal forma que se possa atingir urna 
situacao de equilibrio compativel com a coeréncia interna do 
sistema de equacoes. 

0 ponto de partida do processo iterativo è atribuir 
arbitrariamente um certo valor a todas as vari¿veis que devem ser 
empregadas numa equacao, para o càiculo das outras . vari&veis 
endógenas. No final do processo, o valor calculado das vari¿veis 
fe comparado com o valor prè-determinado das mesmas. Caso o valor 
absoluto da diferenpa entre ambos seja superior a um valor x, 
tambèm definido previamente, o modelo repete o cálculo, 
atribuindo às variàveis endógenas o valor obtido no cálculo 
precedente. O procedimento è repetido n vezes, até que as 
diferenpas entre os valores das variàveis sejam inferiores ao 
valor x acima mencionado. 

Sendo o modelo convergente, há urna solucao única para o 
sistema de equacoes, e o seu gran de precisao aumentará com o 
aumento do nùmero de iteracoes. 0 nivel de convergencia será 
estabelecido com base na velocidade do processamento do 
computador e no impacto que possa ter o resultado nos aspectos 
centráis do modelo (ñas rodadas realizadas utilizou-se urna 
convergéncia de 1/1.000.000). 

Caso os valores nao sejam convergentes, o cálculo è 
suspenso, posto que o equilibrio nunca poderia ser obtido, sendo, 
portanto, necessàrio, corrigir os parámetros e variàveis 
exógenos, devido á instabilidade do exercicio de simulacao. 

0 modelo é resolvido, entao, por fases. A primeira 
corresponde ¿ formaeao da demanda autónoma, determinada a partir 
dos dados do marco económico extemo e dos instrumentos de a^áo 
governamental. 

A segunda relaciona-se com a parcela da demanda pr¿-
-determinada pela evolupao passada de certas variàveis-chave. 
Para o cálculo do primeiro ano, excepcionalmente, a resolucao do 
modelo exige a introducao exógena dos valores dessas variàveis, 
mas, nos anos subseqüentes, tais valores sao gerados internamente 
pelo modelo. 

Estas duas primeiras fases determinam urna parte importante 
da demanda final, pois geram o total de investimento, as 
exportapoes e o consumo governamental, desagregados por setor de 
origem dos bens e servidos. 

Finalmente, a terceira e última fase concluí o processo, e é 
representada pela relaeao entre os blocos de produpao, de 
consumo-poupanpa e de emprego-renda. Como nao se dispoe de toda a 
demanda final, nao è possivel utilizar a matriz inversa do modelo 
de insumo-produto de Leontieff. Assim sendo, apela-se para o 
artificio antes descrito, adotando-se o mètodo de iteracao, de 
forma que se verifique a convergéncia desejada e o modelo se 
tome internamente consistente. 
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Cabe agora discutir o que se pode esperar dos resultados das 
rodadas e qual a utilidade do t.rabalho. Como jà foi mencionado, o 
principal objetivo deste è tentar captar os efeitos sobre o nivel 
de producilo - setorial e agregada - que possa ter urna eventual 
politica redistributiva, bem como a influencia da mesma sobre o 
desempenho das contas externas. Nesse sentido, o que o modelo 
permite è ter um feeling acerca das conseqüéncias desse tipo de 
políticas, que possa orientar os responsáveis pela tomada de 
decisdes ligadas A discussao do tema na ¿rea do pianejamento, a 
nivel governamental. 

Evidentemente, os resultados a serem obtidos estao sujeitos 
a erros, que podem ser provocados por dois tipos de causas: em 
primeiro lugar, è impossivel ter um conhecimento certo ex-ante da 
evolucSo efetiva das variàveis ex&genas no futuro. Urna 
modificacao inesperada no preco do petróleo ou urna expansao das 
exportacoes diferente daquela suposta no modelo deverao dar 
origem a um desempenho do PIB diverso daquele que foi apontado 
nos resultados. Neste sentido, è bom lembrar que o tipo de uso a 
que se destina o modelo è de caràter "experimental" e nao 
"projetivo" ou "previsionai". 

A segunda causa de verificarlo de erros de previsao diz 
respeito á pròpria concepcao do modelo. Neste sentido, há certo 
tipo de problemas potenciáis passiveis de surgirem e que podem 
ser identificados de antemao. 0 cerne da eventual divergencia 
entre os resultados do modelo e o comportamento das variáveis 
endógenas, na realidade, pode estar localizado na funcao de 
investimento. A forma funcional adotada, que considera a 
existencia de um componente induzido, procura retratar as 
características de urna economia capitalista como a brasileira, 
onde o setor privado responde por urna parcela consideràvel do 
total de inversoes e, em principio, tende a basear suas decisoes 
de investimento a partir de urna anàlise das perspectivas de 
vendas futuras, para as quais a taxa de aumento da producao 
setorial no periodo imediatamente recente è um fator importante a 
ser levado em conta. 

Embora urna equacao de investimento que procure refletir esse 
comportamento enriqueca o modelo, ao reducir o grau de 
arbitrariedade envolvido na determinatilo de variàveis-chave 
exògenas, eia pode provocar, em contrapartida, desvios sèrios 
entre a estimacao e a realidade. Isso porque, em primeiro lugar, 
ao pro jetar o futuro, na funcño de investimento¡ o ritao de 
crescimento passado tende a gerar una expansao do tipo steady 
state, reduzindo a possibilidade de que os resultados mostrem o 
padrao evolutivo ciclico que caracteriza as diversas economías 
capitalistas. Em segundo lugar, urna equacao de investimentos como 
a que foi apresentada deixa de captar elementos que sao 
importantes para as decisoes empresariais e que influenciam 
inequívocamente o desempenho do produto. 

Neste ponto, è fundamental levar em consideralo o caráter 
necessariamente limitado deste tipo de modelos, pelo fato de 
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estarem condicionados por urna realidade que: a) do ponto de vista 
pràtico, pode ser contraproducente na tentativa de reproduzir, 
num número muito grande de equacoes; e b) incorpora variáveis que 
simplesmente nao sao mensuràveis, embora possam ter efeitos 
importantes sobre o produto, como, por exemplo, certas 
expectativas empresariais, o animal splrlt, etc. 

Nessas condicoes, os resultados do modelo podem nao 
antecipar corretamente o desempenho futuro das variáveis, porque 
o contexto a que se refere o mesmo està sujeito a fatores 
imprevisiveis que afetam, evidentemente, o comportamento da 
economia. 

Cabe, por fim, antes de passar para a descricao das 
equacoes, completar a apresentacao das características do modelo, 
mencionando os aspectos estatisticos complementares que devem ser 
conhecidos, para compreendè-lo melhor. 

d) A Base de dados 
Os dados exógenos sao de tres tipos: matrizes, variáveis 

endógenas referentes ao ano-base e demais variáveis e parámetros 
exógenos referentes aos setores, às faixas de rendimento ou 
despesa e à economia como um todo. 

0 modelo utiliza as Tabelas 1 (Producáo), 2 (Insumos dos 
Setores Produtivos e Demanda Final) e 3 (Insumos Importados dos 
Setores Produtivos e Demanda Final), que compoem a Matriz de 
Relapoes Intersetoriais do IB6E de 1975. Para atualizar a Tabela 
2 para 1985, utilizaram-se dados de producao do IBGE (setores 
industriáis) e da FGV (demais setores). Para atualizar a Tabela 3 
para 1985, usaram-se os dados de importacao da FUNCEX e 
deflatores da FGV. 

A atualizacao foi realizada atravès do mètodo RAS aplicado á 
matriz de 1975 sendo, entao, possivel, compatibilizar a evolugao 
das diferentes variáveis de producao setorial e de demanda 
global, cuja informacao foi obtida das estatisticas de Contas 
Nacionais da FGV e de pesquisas industriáis do IBGE, bem como de 
hipóteses referentes a determinados aspectos da evolucao 
setorial. Particularmente relevante è a evolucSo do 3etor de 
petróleo, dada à expansao espetacular da producSo interna, è 
3Ubstituicao de alguns derivados de petróleo por combustiveis 
procedentes de outras fontes - caso do àlcool - e às alteraqoes 
no comportamento da demanda, devido às mudanzas 3ignificativa3 
dos precos relativos. Alèm disso, foram consideradas a3 
modificacoes dos coeficientes de importacSo, principalmente de 
insumos, em virtude do amadurecimento dos programas de 
investimento associados ao II PND. Neste caso, foram feitas 
mudancas dos coeficientes técnicos relacionadas com alteracoe3 
dos precos relativos. Cabe também frisar que as variáveis do 
modelo figuram a precos de 1975, mesmo ano da matriz do IBGE. 

Quanto aos valores nao-matriciais, estes referem-se aos 
blocos de rendimento, investimento, emprego e setor externo. 
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Os dados de distribuiçao de reada foram obtidos de 
sucessivas Pesquisas Nacionais por Amostragens de Domicilio 
(PNAD), mesma fonte que serviu para a obtençao dos dados sobre 
emprego, no que diz respeito aos setores nao-industriais. Para os 
setores industriáis foram utilizados dados da Pesquisa Mensal de 
Emprego do IBGE, com vistas à atualizaçâo dos valores 
censitàrios. 

No caso das informasses de rendimento, na auséncia de alguns 
dados, recorreu-se a estimaçôes realizadas por meio de 
interpolaçôes - especialmente as lineares -, adotando-se, muitas 
vezes, hipòteses sobre mudanças na funçâo de distribuiçao. Todos 
estes ajustes obrigaram a praticar vàrias análises de 
consistgncia, para observar a sensibilidade de certos parámetros 
frente a cada um dos critèrios de ajustamento. 

Para o cálculo do investimento, foram aplicados os 
coeficientes de participaçSo do investimento setorial no 
investimento global do Censo Económico do IBGE de 1980. Aos 
valores resultantes foram aplicadas as taxas de variaçâo obtidas 
a partir de informaçoes agregadas (Contas Nacionais) e 
desagregadas. Estas últimas referentes ao investimento autónomo 
(SEST/SEPLAN), definido arbitrariamente, a partir do corihecimento 
das características que assume o investimento em cada setor e dos 
valores do investimento setorial, obtidos por meio do 
procedimento acima descrito. 

Por último, no que diz respeito ao setor externo, cabe 
distinguir entre as variáveis referentes á balança comercial e ao 
restante das variáveis: as primeiras foram obtidas a partir de 
urna composiçâo entre os valores da matriz de 1975 e as taxas de 
variaçâo do quantua, obtidas implicitamente ao deflacionar os 
valores setoriais fornecidos pela FUNCEX por indices de preço do 
comèrcio exterior, específicos, obtidos na FGV; e as restantes, 
por sua vez, foram obtidas com base em dados do Banco Central, de 
modo a compatibilizar os dados observados de endividamento 
externo com os dados observados do balanço de pagamentos. 



II - DESCRICAO DO MODELO 

A seguir sao comentadas as principáis características de 
cada bloco do modelo, cujas equapoes completas encontram-se no 
Anexo 3. A tradupáo das variáveis - tanto exógenas quanto 
endógenas - e parámetros incluidos ñas 152 equaeoes do modelo é 
,feita no Anexo 4. 

Ñas equaeoes sao utilizados diversos símbolos que devem ser 
levados em conta no momento da leitura. Alèm dos sinais 
correspondentes às quatro operacoes elementares, aparecem as 
seguintes expressoes: 

- vetores e matrizes: nestes, i significa setor de 
atividade, j representa produto - conforme a metodologia 
da matriz de transapoes intersetoriais do IBGE -, r indica 
a faixa de rendimento familiar e n o género de exportapao; 

- funpoes , SOM e MAX: a primeira indica somatório das 
variáveis que se seguem, enquanto MAX seleciona o maior 
valor dentre as expressoes expostas ao lado; 

- tempo: o indice t-m refere-se ao periodo, sendo m medido 
em anos. 

1- Oferta e Demanda Global 
Neste bloco hà apenas identidades contàbeis, por meio das 

quais sao determinados o Produto Interno Bruto, a renda nacional 
e o financiamento do investimento. Com estas identidades 
contàbeis sao compatibilizadas, em termos macroeconñmicos, as 
diferentes variáveis calculadas nos outros blocos. Todas as 
variáveis do bloco estao medidas a precos constantes, de modo que 
as variáveis procedentes do bloco externo, que figuram em dólares 
correntes, sao deflacionadas pelos Índices de prepo de exportapgo 
ou importapao. 

2. Distribuicao de Renda por Setores e Faixas 
Neste bloco, supoe-se que a remunerapao mèdia de 

assalariados e autónomos è urna variàvel instrumental, sendo 
dependente das decisoes das autoridades. Tal remunerapao figura 
sempre em termos reais. Eia è a principal variàvel do modelo, 
posto que este procura justamente avaliar o impacto de políticas 
explícitas referentes aos rendimentos do trabalho. 
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A renda pessoal de assalarlados e autónomos è adicionada ao 
volume de transferencias nao-financeiras do governo ao setor 
privado, dado que a maior parte destas corresponde aos beneficios 
previdenciàrios recebidos pelos pròprios trabalhadores ou pessoas 
com um comportamento similar, como, por exemplo, aposentados e 
pensionistas. 

Os rendimentos das pessoas que recebem excedente sgo 
determinados de forma endògena. Para isto, extrai-se a diferenqa 
entre o valor agregado bruto setorial e o total de rendimentos 
pessoais do traballio, os impostos setoriais e a depreciacao do 
capital fixo. Este total è desagregado em excedente do setor 
privado e do setor público, e o primeiro è modificado em funcao 
da mudanca nos termos de tròca, do pagamento de impostos diretos 
e das transferéncias financeiras realizadas pelo governo. 

Com base nos valores obtidos, calcula-se o rendimento mèdio 
por faixa de familia, necessàrio para as funcoes do bloco de 
consumo, tanto dos assalariados e autónomos como das pessoas que 
recebem excedente. 
3. Setor Fiscal 

Este bloco agrega as variáveis de gasto corrente do governo 
e de receita, sendo esta última obtida a partir da soma dos seus 
diversos componentes, que incluem os impostos diretos e os 
diversos tipos de impostos indiretos. Os impostos sobre o consumo 
sSo calculados mediante as funcoes de comportamento utilizadas 
para o cálculo do consumo pessoal. As funcoes de impostos 
diretos, por sua vez, tém urna especificacao similar às funcoes de 
determinatao da poupanca - descritas na SubsecSo 4 - na medida 
em que dependem do rendimento mèdio da familia em cada faixa. As 
funcoes de impostos restantes sao meras relacoes técnicas, cujos 
coeficientes sao obtidos da matriz de relacoes intersetoriais. 

No que diz respeito ao gasto, o modelo soma o consumo 
corrente ao volume total de transferéncias oficiáis - financeiras 
e nao-financeiras - ao setor privado para poder, assim, a partir 
do confronto com os dados de tributacao, chegar ao valor do 
dèficit corrente do governo. 
4. Consumo por Faixa e por Produto 

Aqui è calculada a variàvel agregada mais importante para a 
determinacao do PIB: o consumo pessoal. Para isso, inicialmente, 
parte-se dos valores da poupanca por faixa de familias que 
recebem remuneracao do trabalho, de um lado, e que recebem 
excedente, de outro. 

A seguir, sempre conservando a diferenciacao entre um e 
outro tipo de familia, è calculado o consumo por tipo de bem para 
cada faixa familiar. Alèm do consumo dos produtos nacionais, 
calculam-se o consumo de bens importados e os impostos ao 
consumo. 
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As funcoes empregadas para determinar a poupanea e o consumo 
dos diversos produtos se baseiam nos seguintes elementos: 

- cada faixa de rendimento do ano-base tem um certo 
rendimento mèdio por familia, um certo coeficiente de 
poupanca e um certo vetor de consumo; e 

- como o rendimento mèdio das diversas faixas variam em 
relacao aos valores que tinham no ano-base, sao calculados 
novos coeficientes de poupanca e de consumo interpolando 
linearmente os coeficientes correspondentes do ano-base. 
Para levar em conta as situacoes extremas, sao incluidos 
os dados das faixas con os rendimentos minimo e máximo 
possiveis. 

5. Produto e Producao Setorial 
Neste ponto, determinam-se os niveis de producSo setorial, 

tendo como variáveis explicativas a demanda final por setor, 
parte da qual è exógena ou prè-determinada, sendo o consumo 
pessoal o 'valor calculado no bloco anterior. Os coeficientes 
adotados provèm da matriz de relacoes intersetoriais e podem ser 
modificados anualmente, se ocorrerem mudancas significativas dos 
coeficientes técnicos. Vale lembrar que nao è possivel utilizar a 
matriz inversa de Leontieff, devido ao fato de um dos componentes 
da demanda final ser determinado em forma simultánea. 
6. Investimento por Setor 

Este bloco dispensa maiores comentários, pelo fato de sua 
lògica jà ter sido exposta anteriormente. Cabe apenas frisar que 
a presenta de variáveis defasadas se explica pelo fato de a 
decisao de investimento nao ser instantánea, e sim o resultado de 
expectativas futuras, as quais se baseiam no comportamento 
passado. 

A taxa de juros nao foi levada em consideracao como variável 
explicativa do investimento, pelas dificuldades de especificabao 
que serlam encontradas. Além disso, nao està claro qual è a taxa 
relevante neste caso, posto que as políticas setoriais, 03 
estímulos financeiros oficiáis e o eventual acesso ío crédito 
externo criaa um espectro ampio de taxas, dentre as qiais seria 
difícil selecionar aquela que fosse a mais representativa. 
7. Exportacoes e Importacoes de Bens e Servicos 

Conforme jà foi mencionado, as exportacoes sao definidas 
exogenamente, a partir de hipftteses sobre o comportamento futuro 
dos precos e das quantidades. 

No caso das importacoes, è feita urna desagregacao entre os 
bens de consumo, os insumos e os bens de capital. As importacoes 
do primeiro tipo se calculam da mesma forma que o consumo de bens 
produzidos no pais, através de um processo de interpolagao. As 
importacoes de insumos sao obtidas associando coeficientes da 
matriz aos valores de producao. Por ùltimo, as importacoes de 
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bens de capital sao urna funcao de coeficientes específicos de 
importagao e do valor do investimento. 

As importacoes por destino sao transformadas em importagoes 
por setor de origem, atravès de urna matriz de transíormacao, que 
pode ser modificada no decorrer dos anos, devido ás mudanzas na 
estrutura das importacoes. Optou-se, entretanto, por manter 
estável esta matriz, dada à dificuldade para identificar as 
tendéncias do processo de substituido de importagoes. 
8. Fopulacao. Emprego e Desemprego 

O bloco de populacao, emprego e desemprego è mais ou menos 
auto-explicativo e nao contèm nenhuma equacao possivel de 
suscitar dùvidas no leitor. 
9. Setor Externo 

Da mesma forma que o anterior, este bloco também è 
essencialmente auto-explicativo. Embora se observe um elevado 
grau de desagregacao, as equacoes nao passam de meras identidades 
contábeis, cabendo frisar apenas a característica principal da 
conta de capital, que è a de ter o volume de financiamento 
externo definido exogenamente, de tal modo que o ajustamento 
ocorre atravès da variacao de reservas. 



I L I - O O S O R T A R I O S S O B R E O S E S S O L T A D O S 

1. As Hipòteses 
O objetivo principal do trabalho, como já foi frisado, é 

avaliar o impacto de políticas redistributivas. Nada impede, de 
qualquer forma, que se tente captar os efeitos de políticas de 
investimento público, do maior ou menor aumento das exportacoes, 
de modificaçëo das aliquotas de tributacâo, etc. Entretanto, como 
a multiplicidade de cenàrios por vezes tende a confundir o 
leitor, levando a que se diluam os aspectos relevantes dos 
resultados, optou-se por elaborar apenas quatro cen&rios 
diferentes, sendo um bàsico (CB) e très alternativos (CAI, CA2 e 
CA3). As únicas variáveis exôgenas que se modificam neste em 
relacâo ao cenàrio bàsico dizem respeito à distribuìcao de renda, 
que è diferente em cada um dos quatro casos, sendo as variáveis 
restantes idénticas em todas as situacoes. 

Embora o modelo seja de longo prazo, procurou-se ajustar as 
variáveis exôgenas de 1986 ao comportamento observado no 
mencionado ano e adotar hipôteses para 1987, que guardassem urna 
certa correlacáo com o que estarla ocorrendo no decorrer do 
mesmo. Isso explica as diferencas observadas entre as taxas de 
determinadas variàveis-chave desses dois anos e as do periodo 
1988/95. 

Dentre os dados exógenos do cenàrio básico, referentes ao 
periodo 1988/95, vale destacar as seguintes taxas". 

- crescimento do investimento autónomo : 4,5* para o setor 
agropecuàrio e 7,0% para os outros; 

- crescimento do consumo do governo: 3,0%; 
- taxa de juros internacional (inclusive spread): 7,5% para 
a divida oficial e 9,0% para a divida privada; 

- aumento do financiamento bruto externo: 10,0% em 1988 e 
0,0% nos demais casos; e 

- crescimento das exportacoes (quantum) : 4,7% a.a., em 
mèdia. 

Em relaçâo à distribuiçâo de renda, considerou-se que a taxa 
de variacao do rendimento de assalariados seria igual à dos 
autónomos e adotaram-se as seguintes hipóteses de crescimento 
percentual: 
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FAIXAS DE SALARIOS-MINIMOS 
0-2 2-5 5-10 10-20 +20 

CB 4,5 4,5 4,5 4,5 4,5 
CAI 2,5 2,5 2,5 2,5 2,5 
CA2 7,0 7,0 4,5 4,5 2,5 
CA3 5,0 5,0 2,5 2,5 0,0 

Tais taxas estao associadas a diferentes hipóteses básicas 
de crescimento sustentado da renda agregada, considerando-se 
tambèm o efeito do aumento do emprego, que torna o aumento do 
rendimento mèdio menor do que o da renda global. 
2. Os Resultados 

Inicialmente, operou-se o modelo para o periodo 1976/85, 
observando-se os resultados que estao expostos ñas Tabelas I e II 
do Anexo 5. Os valores das taxas de variacao e dos parámetros 
utilizados para os anos do mencionado periodo figuram ñas Tabelas 
1 a 7, a seguir. Os resultados relativos ao setor externo nao sao 
apresentados, devido ao fato de que um problema ocorrido com a 
interpolatilo , dos coeficientes de importacoes fez com que estes 
fossem sistematicamente superestimados, ao longo dos 10 anos que 
compoem o periodo. Desta forma, o saldo de algumas contas, como a 
balanza comercial e as reservas cambiais, torna-se claramente 
irrealista. 

Tal fato, entretanto, nao causa maiores impactos em termos 
da evolucao das principáis variáveis reais ligadas á produtao, 
una vez que o modelo nao foi desenhado de forma a contemplar o 
impacto das variáveis nomináis do balanco de pagamentos sobre as 
variáveis reais. Isto pode ser comprovado atravès dos resultados 
apresentados ñas Tabelas 8 e 9. Em que pese o caráter 
satisfatòrio do ajuste, cabe ressaltar que, no que diz respeito 
aos valores agregados, para isso muito contribuiu a 
superestimacao do crescimento do setor "moradia" (aluguèis), que 
compensou, em boa parte, a subestimacao do crescimento da maior 
parte dos outros setores. Isso decorre das características do 
modelo, no qual o "consumo" de moradias - isto è, o gasto com 
aluguèis - è desagregado por faixas de renda e aumenta na medida 
em que se vai subindo na escala destas. Assim, quando a renda se 
eleva, dada á elastlcidade-renda do setor superior a 1, ele 
cresce a taxas superiores. 

De qualquer forma, ainda que nao tao satisfatòrios quanto os 
resultados do PIB global, os valores estimados para os PIB 
setoriais, em 1985, parecem bastante razoáveis. Entretanto, o 
fato nao chega a ser surpreendente, em virtude da utilizaqao da 

> 
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TftBELA 2 

TAXAS DE VARIADO DO INVESTIHENTO AUTDMSND - RIAUT ( I ) 

SETORES 197Ó 1977 1978 1979 1980 19B1 19B2 1983 19B4 1985 

!. Agropecuaria 10,00 10,00 10,00 10,00 10,00 -10,00 -10,00 -10,00 7,20 11,60 
2, Sinerafíü (exceta petrtieo e carvíoi 1,53 1,53 1,53 1,53 1,53 B7,16 19,69 -39,74 23,05 36,06 
3. Petróleo, derivados e suDsiitutos 8,54 8,54 8,54 8,54 B,54 30,11 IB,82 -22,73 -13,90 6,49 
4. Hiñerais nSo-»etáh:os 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
5. fíetaiurgia 2,39 2,39 2,39 2,39 2,39 -12,67 -28,12 -45,96 -54,33 22,19 
6. Necánica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
7. Material eiétruo, eletrbnico e coi. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
8. Natwial de transporte 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
9. Papel, papelSo e ceíuiose 0 0 0 0 0 (i 0 0 0 0 
i0,5uiaica,borracha,íarniac,perf ,e sat.pl. 9,00 9,00 9,00 9,00 9,00 17,60 21,90 -7,20 -32,60 -4,90 
ll.Téxtil 0 0 0 o 0 0 0 0 0 0 
12.Vestu4rio, cateados e couros 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
13.Frodutos aiisenticios 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
14.Bebidas e tuso 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
15.fluirás industrias de transfor»a$S:) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
16.Energia elétrica 6,56 6,56 6,56 6,56 6,56 15,02 0,02 -27,94 13,6B 15,68 
¡7.0utros servidos de útil,pública B,00 -14,70 -0,20 -16,80 3,80 7,40 -3,40 -28,30 10,10 7,80 
18. Construyo 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
19.Co»ércio e distribuido 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
20.Transporte 4,27 4,27 4,27 4,27 4,27 -0,9? -22,49 -22,55 -14,56 -8,13 
2Í.LD»unicatbe5 -3,85 -3,85 -3,85 -3,85 -3,85 19,65 12,84 -19,97 -3,84 10,05 
22.Servidos financeiros 12,60 12,60 12,60 12,60 12,60 6,60 4,20 5,60 7,70 10,00 
23.Servidos diversos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
24.6overnD B,00 -14,70 -0,20 -16,80 3,80 7,40 -3,40 -2B,30 10,10 7,80 
25,Investi»ento residencial 6,80 -1,40 3,10 4,70 8,50 -7,10 3,40 -10,90 i -1,00 12,40 
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TASELA 3 

VALORES DO OUAHTUft EXPORTADO E DOS INDICES DE PREfOS DE IHPORTA0ES E EíPORTflgOEB I can t i nuas í t j l 

s i ( j ) 4147,59a 3045,,376 6941,071 15B7.499 13318,171 3143,783 4164,385 9341,390 4143,166 25903,109 5142,607 5665,475 23272,318 3316,001 2631,187 
0,000 (.,000 0,000 34381,651 11113,261 0,000 0,000 0,000 

5665,475 

d e i i j l 0,145 1,187 0,2B? 0,187 0,164 0,275 0,346 0,333 0,126 0,158 0,131 0,131 0,144 0,144 0,167 
0,230 ( , 230 0,230 0,230 0,230 0,230 0,230 0,230 

0,131 

« ( ¡ 1 0,152 ( ,170 0,289 0,131 0,090 0,157 0,09B 0,177 0,100 0,100 0,132 0,132 0,152 0,152 0,131 
0,131 ( , 131 0,131 0,131 0,131 0,131 0,131 0,131 

s i i j ) 4330,636 37 Of, 144 10476,191 2257,838 17306,099 4444,165 5346,390 9837,465 5653,621 28995,518 5449,474 7935,570 27374,986 3689,335 3281,544 
0,000 0,000 0 ,001 41604,967 13448,064 0,000 0,000 0,000 

del 1)1 0,131 0,171 0,282 0,171 0,141 0,232 0,343 0,299 0,121 0,158 0,122 0,122 0,120 0,120 0,171 
0,214 0,214 0,211 0,214 0,214 0,214 0,214 0,214 

•Sel ( j ) 0,162 0,148 0 , 2 8 ! 0,134 0,093 0,135 0 ,095 0,163 0,103 0,103 0,134 0,134 0,162 0,162 0,133 
0,133 0,133 0 , 1 3 ! 0,133 0,133 0,133 0,133 0,133 

0,134 

s i l j l 1 5 3 1 , ™ 3778,214 9680,451 2217,976 17716,599 5192,541 5576,658 12068,955 43B1,012 27605,B34 4716,365 7427,461 25182,936 3296,508 3103,165 
0,000 0,000 0,00') 41153,718 13302,212 0,000 0,000 0,000 

d e i l j l 0,122 0,165 0,274 0,165 0,131 0,209 0,353 0,239 0,127 0,147 0,111 0,111 0,087 0,087 0,165 
0,111 0,191 0,191 0,191 0,191 0,191 0,191 0,191 

0,111 

del ( j ) 0,153 0,147 0,274 0,127 0,091 0,131 0,OB8 0,164 0,097 0,097 0,128 0,128 0,153 0,153 0,126 
0,128 0,128 0,12« 0,128 0,128 0,128 0,128 0,128 

0,128 

fo 
00 



TABELA 4 

TASA DA VARIALO DO QUANTUM DAS EXPDRTñpDES - JEN I ! ) 

1976 1977 1978 1979 1980 1981 1982 1983 1984 1985 

i , Agropecuár ia 14,07 - 8 , 0 9 -42 ,79 -2 ,77 - 1 1 , 5 1 - 9 , 0 5 - 20 ,23 49,37 4 ,41 51,02 
2. M i n e r a r i o (exceto p e t r . e carvSo) - 8 , 8 4 - 1 6 , 9 0 9,57 12,69 9 ,12 4 ,65 - 8 , 0 7 - 8 , 5 6 21,66 1,97 
3. P e t r ó l e o , de r i vados e s u b s t . -41 ,09 4 ,64 138,32 12,96 1,79 138,57 16,09 1,33 50 ,93 - 7 , 6 0 
4. H i r i e ra i s n 3 D - o e t á l i c o s 15,01 3 ,12 41,15 17,72 94,12 26,49 - 2 2 , 8 0 71,36 42,23 1,78 
5. Metalur gì a 37,26 19,05 59,90 32,51 6 ,50 7,95 - 1 , 3 4 95,13 29,94 2,37 
6. Metànica - 1 4 , 0 2 52,76 12,87 21,13 43 ,91 - 1 , 3 9 -32 ,43 - 7 , 7 0 41,36 16,84 
7. H a t . e i e t . , e l e t r o n . e con. - 2 , 2 6 41,88 6,09 13,85 24,20 33,32 -31 ,49 25,90 28,38 4 ,31 
8. M a t e r i a l de t r a n s p o r t e 16,05 12,01 56,04 18,86 31,57 18,11 - 17 ,08 - 10 ,56 5 ,31 22,68 
9, Pape l , papelSo e c e l u i o s e 42,59 -12 ,95 105,38 90,07 66,67 13,55 -14 ,27 22,86 36 ,46 - 2 2 , 5 1 
1 0 . S u i ® , , b o r r . , f a r » a c , , p e r i . e m a t . p l , , 81,74 12,59 - 1 , 3 7 7,45 26,41 32,90 - 18 ,67 22,47 11,94 - 4 , 7 9 
l l . T é x t i l - 12 ,49 1B, 70 8 ,01 - 0 , 8 4 - 1 , 3 9 8,75 - 1 1 , 2 0 53,28 5,97 - 1 3 , 4 5 
1 2 . V e s t , , c a l c . , e couros 23,05 - 9 , 9 6 29,55 -0 ,62 - 1 4 , 0 6 37 ,31 -5 ,67 47,14 40,07 - 6 , 4 0 
1 3 . r r o d . a b s e n t a r e s ' 43,82 2 ,03 - 5 , 0 1 -5 ,77 22,42 - 9 , 5 2 9 ,31 11,71 17,63 - 8 , 0 1 
14.Bebidas e «UID 15,61 -B ,18 29,53 15,95 13,22 0,79 50,34 0 ,27 11,26 -10 ,65 
i 5 . D u t r a s i nd .de t r a n s f o r m a d o 1,48 2,73 27,26 23,58 28,45 6,87 -19 ,07 7,89 24 ,72 - 5 , 4 4 
¡¿ .Energ ia e l e f r i c a 0,00 0 ,00 0,00 0,00 0 ,00 0,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0,00 
1 7 . 0 u t r o s se rv .de ú t i l . p ú b l i c a 0,00 0 ,00 0 ,00 0,00 0 ,00 0,00 0 ,00 0,00 0,00 0 ,00 
1 8 . C o n s t r u y o 0,00 0 ,00 0 ,00 0,00 0 ,00 0,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0,00 
1 9 . C o i é r c i o e d i s t r i b u i t o 24,32 5 ,46 6 ,19 8,40 19,75 14,77 - 8 , 9 8 20,37 21,01 - 1 , 0 8 
20 .T ranspo r te 24,58 5 ,46 6 ,19 8,40 19,75 14,77 - 8 , 9 8 20,37 21,01 - 1 , 0 8 
2l ,Co®unica$6e5 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 
22 .Serv i505 t i i t a n c e i r o s 0,00 0 ,00 0 ,00 0,00 0 ,00 0,00 0,00 0,00 0 ,00 0,00 
23.Serv icDS d i ve rsos 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 



TASELA 5 

TAJA DE VARIADO DOS PRESOS DAS EXPORTALES - RD1 (I) 

1976 1977 

1. Agropecuaria - 6 , 4 17,1 

2 . Hinera^So <exci;to p e t r ó l e o e carvSoi 17,1 4 , 5 

3 . P e t r ó l e o , de r ivados e s u b s t i t u t o s 2 , ? M 
4 . H i ñ e r a i s n io -a i> t á l i cos - 6 , 3 11,6 

5 . Meta lurg ia - 1 4 , 4 - 0 , 7 

6 . Mecánica 2 , 1 5 , 6 

7. H a t . e l é t r i c o , u l e t r o n , e c u . 17,B - 0 , 3 

B. Mater ia l de t r a n s p o r t e ? > ! 9 ,0 

9 . Pape l , papel&o e c e l u l o s e - 2 2 , 7 20 ,8 
10. C u l i . , b o r r . , f a r a a c . , p e r ! , e a a t . p l . - 2 2 , 7 20,B 

11. T e x t i l - 3 , 9 10 ,3 

12. V e s t u a r i o , c a l l a d o s e courus "3 ,9 10 ,3 

13. Produtos a l i a e i t t a r e s - 4 , 9 17,1 
14. Bebidas e f u a o - 4 , 4 17,1 
15. Out ras i n d d s t r i a s de t r a n s f o r a a ^ X o - 9 , 3 11,8 

Def la to r i í s - f e o t e s 

1. SetDr 13 - F6V 
2 . H iné r io de f e r r o - Conjuntura Econóaica 
3 . ¡ a p o r t a d o de p e t r ó l e o b r u t o - Conjuntura EconOaica 
4 . E x p o r t a r e s t o t a i s - F6V 
6 . FBV 
7 . FBV 
8 . FBV 
9 . Se tor 10 - F6V 
10.FBV 
11.FBV 
12.FBV 
13.FBV 
H.FGV 
1 5 . E x p o r t a r e s t o t . i i s - FBV 

1978 1979 1980 1981 1982 1983 1984 1985 

- 5 , 6 9 ,5 17,6 - 3 , 5 - 1 8 , 6 - 2 , 0 4 , 8 - 5 , 8 

- 0 , 1 10,1 15,6 3 ,1 7 ,6 - 7 , 1 - 1 2 , 9 - 1 , 0 

0 , 8 34,1 67,4 19,3 - 3 , 5 "9 ,7 - 2 , 5 - 2 , 9 

0 , 0 12,0 9 , 6 - 1 , 4 - 9 , 1 - 7 , 1 1,4 - 4 , 9 

1 ,6 19,4 8 , 3 - 3 , 4 - 6 , 2 - 1 7 , 5 2 ,7 - 2 , 4 

11,7 6 ,5 2 ,9 5 ,1 7 , 0 - 4 , 2 - 1 4 , 0 - 2 , 5 

1 ,8 -6 ,B 5 , 3 -10 ,4 7,B - 1 3 , 1 " 2 , 6 " 7 , 4 

2 , 4 6 ,6 1 ,9 11,4' 0 , 5 - 1 , 0 - 8 , 2 0 ,4 

- 1 , 0 9 ,9 0 , 1 - 6 , 6 " V - 7 , 4 3 ,4 - 4 , 0 

- 1 , 0 9 ,9 0 , 1 - 6 , 6 " V " 7 , 6 3 ,4 - 6 , 0 

0 , 1 23,6 13,2 - 1 0 , 5 "7 ,2 - 1 0 , 0 1,6 - 5 , 0 

0 , 1 23,6 13,2 - 1 0 , 5 " 7 , 2 - 1 0 , 0 1 ,6 - 5 , 0 
- 5 , 6 9 , 5 17,6 - 3 , 5 - 1 8 , 6 - 2 , 0 6 , 8 - 5 , 6 
- 5 , 6 9 ,5 17,6 - 3 , 5 - 1 8 , 6 - 2 , 0 6 , 8 - 5 , 8 

0 , 0 12,0 9 , 0 - 1 , 6 - 9 , 1 - 7 , 1 1 ,4 " 4 , 9 



TftBELft l 

T A M DE WRIACÜO DOS PREfOS DAS I M P O R T A I S - RD? ( I ) 

1974 

1. Agropecuaria 
2. H i n e r a ^ o (exceto p e t r ó l e o e carv&o) 
3. Pe t ró l eo , derivados e s u b s t i t u t o s 
4. Hiñera i s n i o - a e t á l i c o s 
5. Metalurgia 
4. Mecánica 
7. Ra t e r i a l e . ' é í r i c o , e í e t r o n . e coa. 
8. Ra te r i a l de t r a n s p o r t e 
9. Papel , pape l io e ce lu lose 
lO .Su í a . , b o r r . , f a r l a c . , p e r f . e ( iat .pl 
11 .Text i l 
12 .Ves tu i r i o , calcados e couros 
13.Produtos a l i a e n t a r e s 
14.Bebidas e tuno 
15 .0u t r a s i n d u s t r i a s de t r a n s í o r » . 

Deflatores - font ís 

1. Trigo - Conjuntura Econta ica 
2. I apor ta ;3o de n l o - p e t r ó l e o - Banco Central 
3 . Pe t ró leo bru to - Conjuntura Econónita 
4. [ a p o r t a d o de n l o - p e t r ó l e o - Banco Central 
5 . FBV 
6. F6V 
7. F6V 
8. FBV 
9. FBV 
10.FBV (Quii ica) 
11.FBV 
12.FBV 
13.F6V 
14.FGV 
15 . l ipor ta^So de n l o - p e t r ó l e o - Banco Central 

-6,1 
2,1 
2,7 
2 - 1 
2,2 

16,3 
17,5 
31,5 
-2,6 

- 1 5 , 5 
-B,0 
-8,0 
- 9 , 0 
"9,0 
2,1 

1977 1978 1979 1980 1981 1982 19B3 1984 1985 

-30 ,2 24,6 24,2 26,3 - 0 , 2 - 8 , 6 - 4 , 6 - 1 0 , 2 "6 ,7 
3 ,6 9 ,8 13,2 11,2 4,7 - 3 , 1 - 0 , 3 - 8 , 5 - 3 , 9 

4 ,1 0 ,8 34,1 67,4 19,3 - 3 , 5 "9 ,7 - 2 , 5 - 2 , 9 
3 ,6 9 ,8 13,2 11,2 4 ,7 - 3 , 1 - 0 , 3 - 8 , 5 "3 ,9 

- 1 , 4 0 ,7 21,0 15,4 - 2 , 2 - 2 , 5 - 2 , 0 -13,B "7,2 
5 , 1 19,6 10,0 9 ,3 3 ,4 5 ,6 10,9 -15 ,7 "9 ,7 

47,0 2 , 3 5 , 5 5 ,9 i,i 3 , 5 14,0 - 0 , 9 3 ,0 
24,0 43,4 -10 ,7 3 ,6 5 ,8 11,2 8 ,7 -10 ,1 -20 ,4 
-4 ,7 0 ,2 15,8 12,7 8 , 3 "1 ,1 - 1 1 , 8 "3,9 4 ,9 
2 ,0 7 ,7 19,4 7 ,8 11,7 - 9 , 2 - 1 , 8 -0 ,4 "4,7 

- 6 , 2 - 3 , 2 22,7 11,2 12,5 26,4 - 8 , 8 - 6 , 8 - 9 , 1 
- 6 , 2 - 3 , 2 22,7 11,2 12,5 26,4 - 8 , 8 - 6 , 8 "9 ,1 
15,0 3 , 3 24,5 3 , 2 2 , 5 - 1 6 , 0 - 9 , 4 - 1 4 , 5 -27 , 7 
15,0 3 , 3 24,5 3 , 2 2 , 5 -16 ,0 - 9 , 4 -16 ,5 -27 ,7 
3 ,6 9,B 13,2 11,2 "3 ,1 - 0 , 3 - 8 , 5 - 3 , 9 
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TABELA 14 

VALORES DAS VAR1AVEIS DEFINIDAS POR FAIKA 

1975/1985 

FMÍfiS 0 - 0 , 2 5 0 , 2 5 - 0 , 5 0 , 5 - 1 1 - 2 2 - 5 5-10 10-20 +20 

HOD 1 ,201209 3 ,603626 7 , 2 0 7 2 5 3 14 ,414510 33 ,633840 72 ,072530 144,145100 288 ,290100 

FMXftS 0 - 1 1 - 2 2 - 5 5 - 1 0 10-20 +20 

DDEV1V 0 ,061349 0 ,070551 0 ,087422 0 , 0 9 5 6 0 2 0 ,104293 0 ,123720 

TftXDIR 0 ,000000 0 , 0 0 1 7 2 7 0 ,005182 0 , 0 2 4 1 8 6 0 ,039735 0 ,039735 

FñlXAS 0 - 2 2 - 5 5 -10 10-20 +20 

DDEPOU 0 ,002117 0 ,002587 0 ,036294 0 ,114832 0 ,554091 

OISHC 0 , 0 0 0 <¡,«04 0 , 1 0 0 «,20(1 0 , 7 0 « 

DlSTR.fi 0 , 3 8 8 0 , 3 5 8 0 , 1 5 3 0 , 0 8 0 0 ,021 

KIW 2 ,892061 12,403907 22 ,408650 3 1 , 3 2 8 8 2 0 61 ,176140 

(ICO 0 ,007304 0 ,005067 0,OOB642 0 ,012517 0 ,015248 

TflXCQ 0 ,128832 0 ,131660 0 ,135199 0 , 1 4 0 0 4 0 0 ,146375 

RSftL = «SALAD 

0 - 0 , 5 0 , 5 - 1 1 - 2 2 - 5 5 -10 10-20 +20 

1976 - 0 , 0 1 3 0 , 0 2 9 0 , 0 2 8 0 , 0 2 7 0 ,019 0 , 0 0 5 - 0 , 0 3 7 

1977 - 0 , 0 1 3 0 , 0 2 9 0 , 0 2 8 0 , 0 2 7 0 ,019 0 , 0 0 5 - 0 , 0 3 7 

1978 - 0 , 0 1 3 0 , 0 2 9 0 , 0 2 6 0 ,027 0 ,019 0 , 0 0 5 - 0 , 0 3 7 
1979 - 0 , 0 1 3 0 , 0 2 9 0 , 0 2 8 0 , 0 2 7 0 ,019 0 , 0 0 5 - 0 , 0 3 7 

19B0 - 0 , 0 1 3 0 , 0 2 9 0 , 0 2 8 0 , 0 2 7 0 , 0 1 9 0 , 0 0 5 - 0 , 0 3 7 

1981 - 0 , 0 4 5 - 0 , 0 7 3 - 0 , 0 5 B - 0 , 0 4 5 - 0 , 0 4 3 - 0 , 0 4 9 - 0 , 0 3 6 

1982 - 0 , 0 4 5 - 0 , 0 7 3 - 0 , 0 5 8 - 0 , 0 4 5 - 0 , 0 4 3 - 0 , 0 4 9 - 0 , 0 3 6 

1983 - 0 , 0 4 5 - 0 , 0 7 3 - 0 , 0 5 8 - 0 , 0 4 5 - 0 , 0 4 3 - 0 , 0 4 9 - 0 , 0 3 6 
1984 0 , 0 4 9 0 , 0 5 4 0 , 0 4 6 0 , 0 6 5 0 ,067 0 ,062 0 , 0 7 9 

19B5 0 , 0 4 9 0 , 0 5 4 0 , 0 4 6 0 , 0 6 5 0 ,067 0 , 0 6 2 0 , 0 7 9 

O b s . : 0 , 0 1 - +12 - F a i x a s d e f i n i d a s en t e m o s de s a l i r i o - a f n l s o . 
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TASELA 8 

RESULTADOS A6RE6ADOS DOS COHPDtiEHTES DA DEHANDA 

(Base: 1975 = 100) 

1975/85 OBSERVADO ¡A) ESTINADQ (B) B/A 

F IB 153,5 149,8 0,98 
Consumo Tota l 149,7 138,8 0,93 
Consuno Pr ivado 155,2 143,0 0,92 
Consumo do Soverno 118,0 118,9 1,01 
I nves t í menta 103,2 114,5 1,11 
Exportas&es 224,3 275,3 1,23 
¡ « p o r t a j e s 65,8 75,4 1,15 

TABELA 9 

RESULTADOS DOS PRODUTOS SETORIAIS 

¡Base; 1975 = 100) 

1975/85 OBSERVADO (A) ESTIMADO (B) B/A 

1 Agropecuár io 153,5 132,8 0,87 
2 HinerasSo 147,7 145,3 0,98 
o Pe t ró leo 193,1 171,6 0,89 
4 Min. nSo -me t i l i cos 120,4 125,3 1,04 
5 Meta lu rg ia 142,6 140,4 0,98 
6 Hecín ica 95,7 98,3 i , 03 
7 Hat. e l . e, e eos. 159,2 155,2 0,97 
8 Hat. t r a n s p o r t e 108,6 95,2 0,88 
9 Papel , pap, e ce i u l ose 200,2 161,0 0 ¡ 90 

10 Química 165,3 153,1 0,93 
11 T é x t i l 117,0 102,4 0,88 
12 Vest . e calcados 135,1 116,9 0,87 
13 Prad, a l imenta res 136,5 127,2 0,93 
14 Beb. e fumo 145,7 135,5 0,93 
15 Ou t r . i nd . t r . 133,2 123,5 0,93 
16 En, e l é t n c a 261,8 244,6 0,93 
17 Serv. u t , p ú b l i ca 261,8 248,2 0,95 
18 C o n s t r u y o 124,5 146,0 1,17 
19 Cos. e d i s t r i b u i d o 138,5 129,1 0,93 
20 Transpor te 162,4 165,8 1,02 
21 Comunicares 545,6 470,8 0,86 
22 Serv. t i n a n c e i r o s 196,2 219,4 1,12 
23 Serv. d i ve rsos 153,5 135,4 0,88 
24 Soverno 118,0 118,1 1,00 
25 Herrad i a 198,1 234,7 1,18 
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matriz de relacoes intersetoriais para cada ano, obtida a partir 
da interpolacao linear feita com base na matriz de 1975 e na 
matriz estimada para 1985. 

Observou-se, ainda, urna certa defasagem dos resultados da 
funcao de investimentos em relacao aos valores efetivamente 
observados, o que è facilmente explic&vel ¿ luz das 
características que tal funcao assume no modelo. Considerando que 
para o cálculo do produto esperado postulou-se que este seria urna 
funcao do crescimento do PIB nos dois anos precedentes, a funcao 
è insensivel, no curto prazo, ás modificacoes conjunturais que, 
porventura, possam ocorrer. Orna solucao para este problema 
poderia ser a reducao deste gap para um prazo menor. Urna 
tentativa nesta linha foi feita ao final do processo de geracao 
deste trabalho, a qual nao teve continuidade, em razao da 
escassez de tempo. 

Por outro lado, o fato de o consumo ter sido particularmente 
subestimado tambèm pode ser explicado pelas características das 
equacoes que lhe dao origem. Este è um problema comum a todos os 
modelos keynesianos que assumem as hipòteses de existència de 
propensoes a consumir, desagregadas por fáixa e decrescentes em 
funcao da renda. Embora teoricamente tais hipòteses sejam 
aceitáveis, os dados observados históricamente nao autorizan) 
supor que elas sejam realistas. De fato, enguanto deveria 
ocorrer, com o aumento da renda, urna queda da relacao 
consumo/renda - conforme se verifica no caso do modelo -, na 
pràtica, a influéncia da propaganda, o lancamento de novos 
produtos e a modificacao dos hábitos de consumo acabam fazendo 
com que essa relacao nao diminua na proporcao que caberia 
esperar, o que explica as diferencas registradas na Tabela 8, 
entre os valores observados e estimados de consumo. 

Finalmente, no que diz respeito ás exportacoes, chama a 
atencao o fato de se registrar urna diferenca tao grande entre os 
valores reais observados e estimados, particularmente levando em 
conta que se trata de um dado exógeno. Neste ponto, a única 
explicacao se baseia na precariedade das estatisticas de precos 
de comèrcio exterior. No caso do modelo, os dados foram 
ajustados, de modo que os resultados das exportacoes, em dólares 
correntes, coincidissem exatamente com os observados, o que, de 
fato, foi conseguido. Ao se fazer tal escolha, entretanto, 
tornou-se impossivel que tambèm os valores reais coincidissem, 
pois iato implicaría trabalhar exatamente com os mesmos critéríos 
de deflacionamentos utilizados na elaboracao das contas nacionais 
e, mais ainda, que as informacoes registradas nestas coincidissem 
com as da matriz, no que tange à metodologia. Nao se verificando 
essas coincidèncias, a divergSncia entre a variacao real 
registrada pelas contas nacionais e a variacao real dada 
exogenamente para a operacao do modelo era, de certa forma, 
inevitàvel. 

Dma vez operado o modelo para o periodo 1976/85, foram 
feitas a3 quatro simulacoes para o periodo 1986/95, com base nos 
cenàrios jà mencionados - o chamado "cenàrio bàsico" e os très 
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cenários alternativos de distribuidao de renda. Os valores das 
taxas de variaeao e dos parámetros utilizados para os anos do 
periodo estao ñas Tabelas 10 a 16. 

Os resultados dessas simulacoes encontram-se ñas Tabelas III 
a XV do Anexo 5, de acordo con a seguinte disposicao: 

- cenário básico: Tabelas III a VI; 
- cenário alternativo 1: Tabelas VII a IX; 
- cenário alternativo 2;. Tabelas X a XII; 
- cenário alternativo 3: Tabelas XIII a XV. 
A tabela referente á divida externa sd foi apresentada no 

caso do cenário básico, pelo fato de o valor desta ser exógeno. A 
única variável que se modifica nos outros cenários refere-se aos 
juros recebidos, que sao urna fun«yao do nivel das reservas. 

Com o intuito de realzar os resultados mais importantes, 
montaram-se as Tabelas 17 a 21, expostas a seguir, condensando as 
principáis informacoes daquelas tabelas do Anexo 5. 

Do ponto de vista agregado, as principáis conclusoes que 
cabe extrair sao as seguintes: 

a) Enquanto que no cenário básico o PIB cresce a urna taxa 
média anual de 5,8%, nos cenários alternativos 1, 2 e 3 
ele se expande a urna taxa anual de 5,3, 6,3 e 5,9%, 
respectivamente; 

b) Dado que em todos os casos a divida externa bruta em 1995 
¿ a mesma - 141,5 ¿lilhoes de dólares -, o indicador 
externo mais importante é o nivel de reservas, que, em 
todos os casos, apresenta-se relativamente satisfatório 
no final do periodo. De fato, enquanto que no cenário 
básico as reservas corresponden!, em 1995, a 58% das 
importacoes de bens; nos trés cenários alternativos tais 
percentagens atingem o nivel de 76, 39 e 55%, 
respectivamente; 

c) De um modo geral, pode ser dito que existe um trade-ofí 
entre os resultados do balanco de pagamentos e os 
indicadores de producao setorial e agregada, embora o 
crescimento deste nao comprometa seriamente as contas 
externas, em nenhuma das quatro simulacoes; 

d) Em todos os casos o investimento cresce mais do que o 
PIB, o que, conseqüentemente, faz com que se eleve, 
significativamente, a taxa de investimento da economía; 

e) Em todos os casos h¿ um aumento da taxa de desemprego, 
embora, no segundo cenário alternativo, tal aumento seja 
Ínfimo; 

f) Existe urna rela^ao direta, embora pequeña, associando a 
existéncia de urna distribuicao de renda em favor das 



TASELA 10 

PARAMETROS E TAIAS DE VARIAÇM II ) 

i m 1987 19BB 1969 1990 1991 1992 1995 1994 1995 

A4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

B4 0 ,085 0 ,095 0 ,095 0 , 0 9 5 0 ,095 0 , 0 í 5 0 ,095 { 0 ,095 
1 

0 , 0 9 5 
1 

0 ,095 
1 CBCP 

CDECPP 
1 

0 ,436 
1 

0 ,543 
1 

0 , 5 4 3 0 ,543 0 , 5 4 3 0 ,543 0 ,543 0 ,543 0 ,543 0 ,543 

CDDF 0 ,100 0 ,100 0 ,100 0 ,100 0 ,100 0 ,100 0 ,100 0 ,100 0 ,100 0 ,100 

CDPR 0 ,100 
0 

0 ,100 0 , 1 0 0 0 ,100 0 , 1 0 0 0 ,100 0 ,100 0 ,100 0 ,100 0 ,100 

CODE 
0 ,100 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

COGOB 0,002301063 0,002301066 0,002301066 0,002301066 0,002301063 0,002301066 0,002301066 0,002301068 0,002301068 0,002301068 

COKI 0 ,1 (80672 0 ,1080672 0 ,1080672 0 ,1080672 0,1060672 0,1080672 0 ,1060672 0 ,1080672 0 ,1080672 0 ,1080672 

C0K2 0,01687451 0,01687451 0 ,01667451 0,01687451 0 ,01687451 0,01667451 0 ,01667451 0 ,01667451 0 ,01667451 0 ,01687451 

CDHER 0 , 2 5 0 , 2 5 0 , 2 5 0 , 2 5 0 , 2 5 0 , 2 5 0 , 2 5 0 , 2 5 0 , 2 5 0 , 2 5 

COSTOC 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

CPU 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

6RT 1,242 1,364 1,449 1 ,506 1 ,666 1 ,753 1,324 1,897 1 ,972 2 ,051 

ERROR - 5 . 9 7 8 -1500 0 0 0 0 0 0 0 0 

IDCP 0 ,095 
0 ,069 

0 ,085 0 ,090 0 ,090 0 , 0 9 0 0 ,090 0 , 0 9 0 0 ,090 0 , 0 9 0 0 ,090 

IDDF 
0 ,095 
0 ,069 0 ,065 0 , 0 7 5 0 , 0 7 5 0 ,075 0 ,075 0 ,075 0 ,075 0 ,075 0 , 0 7 5 

IDPR 0 ,095 0 ,085 0 ,090 0 ,090 0 ,090 0 ,090 0 ,090 0 , 0 9 0 0 ,090 0 ,090 

¡ e i 0 ,770 0 , 7 5 0 0 ,750 0 ,750 0 ,750 0 ,750 0,750 ' 0 ,750 0 ,750 0 ,750 

IR2 0 ,770 0 , 7 5 0 0 ,750 0 , 7 5 0 0 , 7 5 0 0 , 7 5 0 0 , 7 5 0 0 , 7 5 0 0 , 7 5 0 0 , 7 5 0 

B E C « 0 , 0 2 0 - 0 , 0 1 1 0 , 1 0 0 « 0 0 0 0 0 0 

RECREPR 0 ,071 - 0 , 1 0 5 0 ,100 0 0 0 , 0 0 0 0 

REFII1 0 ,0650 0 ,0700 0 ,0700 0 ,0700 0 ,0700 0 ,0700 0 ,0700 0 ,0700 0 ,0700 0 ,0700 

PS 0 ,060 0 ,060 0 ,060 0 , 0 6 0 0 , 0 6 0 0 ,060 0 , 0 6 0 0 ,060 0 ,060 0 , 0 6 0 

RM 0 ,0226 0 ,0226 0 ,0226 0 ,0226 0 ,0226 0 ,0226 0 ,0226 0 ,0226 0 ,0226 0 ,0226 

RIDDI • 0 , 7 6 1 0 4 ,017 0 ,667 0 ,060 0 ,060 0 , 0 6 0 0 , 0 6 0 0 , 0 6 0 0 ,060 

RJORGO 0,050 0 ,060 0 , 0 6 0 0 ,060 0 ,060 0 ,060 0 ,060 0 ,060 0 ,060 0 ,060 

RNIINEI 0 ,0226 C',0226 0 ,0226 0 ,0226 0 ,0226 0 ,0226 0 ,0226 0 ,0226 0 ,0226 0 ,0226 

RPAGR • 0 , 0 7 3 0 ,070 0 ,045 0 ,045 0 ,045 0 , 0 4 5 0 ,045 0 ,045 0 , 0 4 5 0 , 0 4 5 

RPDGRH 0,0276 (•,0276 0 ,0276 0 ,0276 0 ,0276 0 ,0276 0 ,0276 0 ,0276 0 ,0276 0 ,0276 

«RSER 0 ,223 0 ,030 0 ,060 0 , 0 6 0 0 ,060 0 ,060 0 ,060 0 , 0 6 0 0 , 0 6 0 0 ,060 

RTRA60 0 ,060 0 ,060 0 ,060 0 ,060 0 , 0 6 0 0 ,060 0 , 0 6 0 0 ,060 0 , 0 6 0 0 ,060 

STCIMP 0,04058023 0,04056023 0,04056023 0,04056023 0,04058023 0,04058023 0,04053023 0,04058023 0,04053023 0 ,04056023 

TASACI 0 ,028 0 ,026 0 ,028 0 ,026 0 , 0 2 8 0 ,026 0 ,023 0 ,023 0 , 0 2 6 0 ,026 

TAID1E 0,2521608 0 . 2 Ï 2 1 6 0 8 0 ,2321608 0 ,2321606 0 ,2521603 0 ,2321608 0 ,2321608 0 ,2321608 0 ,2321608 0 ,2321608 

TAXEXP -0 ,02¿03636 -0 ,02403636 -0 ,02403636 -0 ,02403636 -0 ,02403636 -0 ,02403636 -0 ,02403636 -0 ,02403636 -0 ,02403636 -0 ,02403636 

T A H « 0,103669 0 ,103669 0,103669 0 ,103669 0,103669 0,103669 0 ,103669 0,103669 0 ,103669 0 ,103669 

TAKÏDB 0,004061913 0,004061913 0,004061913 0,004061913 0,004061913 0,004061913 0,004061913 0,004061913 0 ,004061913 0,004061913 

TAISTC 0,049102530 0,049102530 0,049102530 0,049102530 0,049102530 0,049102530 0,049102530 0 ,049102530 0,049102530 0 ,049102530 

TRANS 0 ,25 0 , 2 5 0 , 2 5 0 , 2 5 0 , 2 5 0 , 2 5 0 , 2 5 0 , 2 5 0 , 2 5 0 , 2 5 

TDPNDL 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 



T A B E L A 1 1 

TACAS DE VARIADO DO IFWESTIKEHTO AUTÓHOTIA - R1AUT (TI 

SETQRES 1986 1987 1988 1989 1990 1991 1992 1993 1994 1995 

1. Ag ropecu i r i a . 0 ,00 7 ,00 4,50 4,50 4,50 4,50 4 ,50 4 ,50 4 ,50 4 ,50 
2. HinerasSo ¡exceto p e t r ó l e o e c a r v í o l 8 ,00 3 ,00 7,00 7,00 7 ,00 7,00 7,00 7 ,00 7,00 7 ,00 
3. P e t r ó l e o , der ivados e s u b s t i t u t o s 8,00 3 ,00 7,00 7,00 7,00 7,00 7,00 7 ,00 7,00 7,00 
4. M i n e r a i s n S o - n e t í l i c o s 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
5, M e t a l u r g i a 8 ,00 3 ,00 7,00 7,00 7 ,00 7,00 7 ,00 7,00 7,00 7,00 
6, Mecánica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
7, R a t e r i a l e l é t r i c o , e l e t r f l n i c o e coa. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
8, M a t e r i a l de t r a n s p o r t e 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
9. Pape l , pape l í o e c e i u l o s e 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
10. Q u i a . , b o r r , , f a r a a c . , p e r f . e a a t . p l . 8 ,00 3 ,00 7,00 7,00 7,00 7,00 7 ,00 7,00 7,00 7 ,00 
11. T é x t i í 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
12. V e s t u a r i o , ca lcados e couros 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
13. Produtos a b s e n t a r e s 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
14. Bebidas e fut ió 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
15. Outras i n d ú s t r i a s de t r a n s f o r m a d o 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
16, Energía e l é t r i c a 8 ,00 3 ,00 7,00 7,00 7,00 7,00 7,00 7 ,00 7 ,00 7 ,00 
17, Dut ros s e r v i d o s de u t i l i d a d e p ú b l i c a 8 ,00 3 ,00 7,00 7,00 7,00 7,00 7 ,00 7 ,00 7 ,00 7,00 
18. C o n s t r u y o 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
19. Coaérc io e d i s t r i b u i d o 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
20. T ranspor te 8 ,00 3 ,00 7,00 7,00 7 ,00 7 ,00 7 ,00 7 ,00 7 ,00 7 ,00 
21. Comun ica res 8 ,00 3 ,00 7,00 7,00 7 ,00 7,00 7 ,00 7 ,00 7 ,00 7 ,00 
22. Se rv idos f i n a n c e i r o s 8 ,00 3 ,00 7,00 7,00 7 ,00 7,00 7 ,00 7 ,00 7 ,00 7,00 
23. Serv idos d i v e r s o s 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
24. SovernD 8 ,00 3 ,00 7,00 7,00 7 ,00 7,00 7 ,00 7,00 7 ,00 7 ,00 
25. I nves t imen to r e s i d e n c i a l 8 ,00 3 ,00 7,00 7,00 7,00 7,00 7 ,00 7 ,00 7 ,00 7 ,00 
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TASELA 13 

TAHA DE VARIALO DD QUANTUM DAS EXPQRTFTGOES - TEN (!) 

19B6 19B7 Í9BB 1969 1990 ¡991 1992 1993 1994 1995 

1. Agropecuár ia " 1 , 2 5 ,0 6 ,0 4 ,0 6 ,0 6 ,0 4 ,0 4 ,0 4 .0 4 ,0 
2. Hinerai¡¡lo l esce to p e t r ó l e o e carvSoí - 1 . 2 5 ,0 6 ,0 4 ,0 6 ,0 6 ,0 4 ,0 4 ,0 4 ,0 4 ,0 
3 . P e t r ó l e o , de r i vados e s u b s t i t u t o s 27,2 5 ,0 6 ,0 4 , 0 6 ,0 6 ,0 4 ,0 4 ,0 4 ,0 4 ,0 
4. H i n e r a i ü n í o - n e t á l i c o s - 1 , 2 5 ,0 6 ,0 4 , 0 6 ,0 6 ,0 4 ,0 4 ,0 4 ,0 4 ,0 
5. H e t a l u r i | i a - 6 , 4 5 ,0 6 ,0 4 ,0 6 ,0 6 ,0 4 ,0 4 ,0 4 ,0 4 ,0 
6 . HecSnica 11,6 5 ,0 6 ,0 4 ,0 6 ,0 6 ,0 4 ,0 4 ,0 4 ,0 4 ,0 
7, H a t e r i a i e l é t r i c o , e l e t r ò n i c o e coa. 11,6 5 ,0 6 ,0 4 , 0 6 ,0 6 ,0 4 ,0 4 ,0 4 ,0 4 ,0 
B. H a t e r i a i de T ranspor te 11,6 5 ,0 6 ,0 4 , 0 6 ,0 6 ,0 4 ,0 4 ,0 4,0 4 ,0 
9 . Pape l , papel5o e c .e lu lose " 1 , 2 5 ,0 6 ,0 4 ,0 6 ,0 . 6 , 0 4 ,0 4 ,0 4 ,0 4 ,0 
10. Q u i a . , l i o r r . , f a r n a c . , p e r f . e t a t . p l . - 1 . 2 5 ,0 6 ,0 4 ,0 6 ,0 6 ,0 4 ,0 4 ,0 4 ,0 4 ,0 
11. T é x t i l 4 , 0 5 ,0 6 ,0 4 , 0 6 ,0 6 ,0 4 , 0 4 ,0 4 ,0 4 ,0 
12. V e s t u á r i o , ca lvados e couros 4 ,0 5 ,0 6 ,0 4 ,0 6 ,0 6 ,0 4 ,0 4 ,0 4 ,0 4 ,0 
13. ProdutD1; a l m e n t a r e s - 1 , 2 5 ,0 6 ,0 4 , 0 6 ,0 6 ,0 4 ,0 4 ,0 4 ,0 4 ,0 
14. Bebidas e f u í o " 1 , 2 5 ,0 6 ,0 4 , 0 6 ,0 6 ,0 4 ,0 4 ,0 4 ,0 4 ,0 
15. Outras i n d i l s t r i a s de t r a n s t o m a í S o - 3 , 4 5 ,0 6 ,0 4 ,0 6 ,0 6 ,0 4 ,0 4 ,0 4 ,0 4 ,0 
16. Energía e l é t r u a 0 ,0 0 ,0 0 ,0 0 , 0 0 ,0 0 ,0 0 ,0 0 ,0 0 ,0 0 ,0 
17. Dut ros se rv idos d(> ú t i l . p ú b l i c a 0 ,0 0 ,0 0 ,0 0 , 0 0 ,0 0 ,0 0 ,0 0 ,0 0 ,0 0 ,0 
19. C o n s t r u y o 0 ,0 0 ,0 0 ,0 0 , 0 0 ,0 0 , 0 0 ,0 0 ,0 0 ,0 0 ,0 
19. Co»érci¿) e d i s t r i b u i d o - 6 , 4 5 ,0 6 ,0 4 ,0 6 ,0 6 ,0 4 ,0 4 ,0 4 ,0 4 ,0 
20. T ranspor te - 6 , 4 5 ,0 6 ,0 4 , 0 6 ,0 6 ,0 4 ,0 4 ,0 4 ,0 4 ,0 
21. Coiunica$6es 0 ,0 0 ,0 0 , 0 0 ,0 0 ,0 0 ,0 0 ,0 0 ,0 0 ,0 0 ,0 
22. Serv idos f i n a n c s i r o s 0 ,0 0 , 0 0 ,0 0 ,0 0 ,0 0 ,0 0 ,0 0 ,0 0 ,0 0 ,0 
23. Serv idos d i v e r s o s 0 ,0 0 ,0 0 ,0 0 , 0 0 , 0 0 ,0 0 ,0 0 ,0 0 ,0 0 ,0 
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TABELA 14 

TñXA DE VARIALO DOS PRESOS DAS EÍPORTAfOES - «DI (!) 

15B6 19B7 1988 19B9 1990 1991 1992 1993 1994 1995 

1. Agropecuària -12,0 -9,0 7,0 6,0 6,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 
2. Hineraijío lexceto petróleo e carvSo) 6,0 4,0 4,0 4,0 4,0 .4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 
3. Petróleo, derivados e subst i tutos -50,0 30,0 10.0 4,0 30,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 
4, Hiñerais nSo-setí l icos 8,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 
5. Metalurgia 8,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 
6. Mecánica 8,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 
7, Material e ié t r i co , e letron. e coaunic. 8,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 
8, Material de transporte 6,0 4,(1 A,O 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 
9. Papel, papelín e celuiose B,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 
¡0, Quia., bor r . , t a r i a c . , perf . e «at .p l 8,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 
11. Tf ixt i l -12,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 
12. Vestuàrio, calvados e couros -12,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 
13. Produtos al¡sentares -12,0 -9,0 7,0 6,0 6,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 
14. Bebidas e fumo -12,0 -9,0 7,0 6,0 6,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 
15. Outras industr ias de transformado 8,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 
16, Energia e lé t r i ca -5 ,0 0,0 6,0 5,0 9,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 
17. Dutros servicos de u t i i . p ú b l i c a -5,0 0,0 6,0 5,0 9,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 
18. Construyo -5 ,0 0,0 6,0 5,0 9,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 
19. Cotércio e d i s t r i b u i d o -5 ,0 0,0 6,0 5,0 9,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 
20. Transporte -5 ,0 0,0 6,0 5,0 9,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 
21. Comunicares -5,0 0,0 6,0 5,0 9,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 
22. Servidos f inanceiros -5,0 0,0 6,0 5,0 9,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 
23. Servidos diversos -5 ,0 0,0 6,0 5,0 9,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 

Detlatores - tontes 

1 Setor 13 - FBV 
2 Ptinério lie tér ro - Conjuntura Econdaica 
3 I»por tad° de petróleo bruto - Conjuntura Econdaica 
4 Expor tas te to ta i s : F6V 
5 FBV 
7 FSV 
S FBV 
9 Setor 15 - FBV 
10 FSV 
U FSV 
12 FBV 
13 FBV 
14 F6V 
15 Exportares to ta is - FBV 
16 Hédia ponderada nos det latores 1 a 15 
17 Hédia ponderada dos deí la iores 1 a 15 
IB Hédia ponderada dos det latores 1 a 15 
19 nidia ponderada dos oeí latores 1 a 15 
20 Hédia ponderada dos def latores 1 a 15 
21 Hédia ponderada dos detlatores 1 a 15 
25 Hédia ponderada dos de la to res 1 a 15 
23 Hédia ponderada dos de-flatores 1 a 15 
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TABELA 15 

TAJA DE VARIALO DOS PRESOS DAS IHPQRTÂ ÌCES - RDH ( I ) 

1986 1987 1988 1989 1990 1991 1992 1993 1994 1995 

1. Agropecuária -12,0 -9 ,0 7,0 6,0 6,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 
2. Minerario (exceto petróleo e carvìo) 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 
3, Petróleo, derivados e subst i tutos -50,0 30,0 10,0 4,0 30,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 
4. Hiñerais nSo-metíl icos 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 
5. Hetalurgia 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 
6. Hecínica 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 
7. Material e l é t r i c o , eletrSnico e co». 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 
B. Haterial de transporte 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 
9. Papel, papeleo e celulose 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 
10.Buia,, bo r r . , fa raac. , per f . e aa t .p l . 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 
11.Textil 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 
12.Vestuario, calcados e couros 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 
13.Produtos ai iaentares -12,0 -9 ,0 7,0 6,0 6,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 
14.Bebidas e fuao -12,0 -9,0 7,0 6,0 6,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 
15.0utras industr ias de transformado 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 
Ib.Energia e i é t r i ca -20,0 10,0 6,0 4,0 12,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 
17.0utros servidos de u t i l i dade pública -20,0 10,0 6,0 4,0 12,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 
IB.Construyo -20,0 10,0 6,0 4,0 12,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 
19.Co«ércio e d i s t r i b u i d o -20,0 10,0 6,0 4,0 12,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 
20.Transporte -20,0 10,0 6,0 4,0 12,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 
21.Co«unica(fes -20,0 10,0 6,0 4,0 12,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 
22.Servidos f inanceiros -20,0 10,0 6,0 4,0 12,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 
23.Servidos diversos -20,0 10,0 6,0 4,0 12,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 

Deflatores - fontes 

1 Triga - Conjuntura EconOaica 
2 Iaporta^So de nSo-petróleo - Banco Central 
3 Petróleo bruto - Conjuntura Econónica 
4 laportafSo de nío-petróleo - Banco Central 
5 FGV 
6 FGV 
7 FGV 
B FGV 
9 FGV 
10 FGV (Bui i ica) 
11 FGV 
12 FGV 
13 FGV 
14 FGV 
15 laporta^So de nSo-petróleo - Banco Central 
16 Hédia ponderada dos def latores 1 a 15 
17 Nédia ponderada dos def latores 1 a 15 
IB Hédia ponderada dos def latores 1 a 15 
19 llédia ponderada dos def latores 1 a 15 
20 Hédia ponderada dos def latores 1 a 15 
21 llédia ponderada dos def latores 1 a 15 
22 Hédia ponderada dos def latores 1 a 15 
23 Hédia ponderada dos def latores 1 a 15 



TABELA l i 

VAIORES MS VfiRlÉVEIS SEFIHIDAS PUB F M 6 

i9B6n995 

FAIKftS 0 - 0 , 2 5 0 , 2 5 - 0 , 5 0 , 5 - 1 1 - 2 2 - 5 5 - 1 0 

KUD 1 , 2 6 4 7 4 1 3 , 7 9 4 2 2 4 7 , 5 8 8 4 4 8 1 5 , 1 7 6 9 0 0 3 5 , 4 1 2 7 6 0 75 ,8B4480 

FAIXAS ' 0 - 1 1 - 2 2 - 5 5 - 1 0 10-20 +20 

COEVIV 0 , 1 2 1 0 0 0 0 , 1 3 8 0 0 0 0 , 1 7 1 0 0 0 0 , '187000 0 , 2 0 4 0 0 0 0 ,242000 ' 

TAJDIR 0 , 0 0 0 0 0 0 0 , 0 0 1 0 0 0 0 , 0 0 3 0 0 0 0 , 0 1 4 0 0 0 0 , 0 2 3 0 0 0 0 , 0 6 1 0 0 0 

FAIXAS 0 - 2 2 - 5 5 - 1 0 l f l - 2 0 +20 

COEPDU 0 , 0 0 0 0 0 0 0 , 0 0 0 0 0 0 0 , 0 2 0 7 9 1 0 , 0 8 6 4 5 5 0 , 4 6 8 7 7 4 

SISEJC 0 , 0 0 0 0 , 0 0 0 0 , 1 0 0 0 , 2 0 0 0 , 7 0 0 

DISTRA 0 , 3 8 6 0 , 3 5 8 0 , 1 5 3 0 , 0 8 0 0 , 0 2 1 

Kb* 4 , 3 5 6 6 1 8 1 6 , 4 3 9 7 4 0 3 3 , 3 4 9 8 8 0 4 7 , 1 5 5 8 4 0 9 2 , 6 9 1 1 2 0 

fiCO 0 , 0 0 4 8 5 0 0 , 0 0 3 5 2 1 0 , 0 0 5 7 9 4 0 , 0 0 8 0 4 1 0 , 0 1 0 0 0 7 

TASCO 0 , 1 2 4 1 2 0 0 , 1 2 3 5 0 0 0 , 1 2 2 6 0 7 0 , 1 2 3 3 6 4 0 , 1 2 6 5 1 1 

RSAL = «SALAI) 

0 - 0 , 5 0 , 5 - 1 1 - 2 2 - 5 5 - 1 0 1 0 - 2 0 

1986 0 , 2 7 4 0 , 2 7 4 0 , 2 7 4 0 , 1 0 9 0 , 1 2 6 0 , 1 4 9 

mi 0 0 0 0 0 0 

1988 0 , 0 4 5 0 , 0 4 5 0 , 0 4 5 0 , 0 4 5 0 , 0 4 5 0 , 0 4 5 

1989 0 , 0 4 5 0 , 0 4 5 0 , 0 4 5 0 , 0 4 5 0 , 0 4 5 0 , 0 4 5 

1990 0 , 0 4 5 0 , 0 4 5 0 , 0 4 5 0 , 0 4 5 0 , 0 4 5 0 , 0 4 5 

1991 0 , 0 4 5 0 , 0 4 5 0 , 0 4 5 0 , 0 4 5 0 , 0 4 5 0 , 0 4 5 

1992 0 , 0 4 5 0 , 0 4 5 0 , 0 4 5 0 , 0 4 5 0 , 0 4 5 0 , 0 4 5 

1993 0 , 0 4 5 0 , 0 4 5 0 , 0 4 5 0 , 0 4 5 0 , 0 4 5 0 , 0 4 5 

1994 0 , 0 4 5 0 , 0 4 5 0 , 0 4 5 <l,p 0 , 0 4 5 0 , 0 4 5 

1995 0 , 0 4 5 0 , 0 4 5 0 , 0 4 5 0,(045 0 , 0 4 5 0 , 0 4 5 

G b s . : 0 , 0 1 = + U - F a i x a s d e r i n i d a s en t e r m o s de s a U r i o - i t i n i a o . 

1 0 - 2 0 + 2 0 

1 5 1 , 7 6 9 0 0 0 3 0 3 , 5 3 7 9 0 0 

+ 2 0 

0 , 3 3 1 

0 
0 , 0 4 5 

0 , 0 4 5 

0 , 0 4 5 

0 , 0 4 5 

0 , 0 4 5 

0 , 0 4 5 

0 , 0 4 5 

0 , 0 4 5 
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TABELA 14 

RESULTADOS A6RE6AD0S DOS COHPONENTES DA DEHANDA 

ÍBase:'1937 = 100) 

1987/95 CB Cftl Ch2 CA3 

F ÏB 156,9 151,2 163,6 157,9 
Consuno Tataì 147,8 139,7 i 57,3 149,1 
Consaaio Privado 152,1 142,4 163,7 153,7 
CoíisusiD do Soverno 126,7 126,7 126,7 126,7 
Investimento 198,2 197,5 198,5 198,3 
Exportares 144,9 144,9 144,9 144,9 
importares 161,5 155,8 168,6 163,0 

TABELA IB 

INDICADORES RELEVANTES 

iE» I) 

1987 1995 

Todes OE CB CAI CA2 CA3 
cenários 

Ìnvestinento/PIB 20,2 25,6 26,4 26,4 25,4 

Taxa de Besemprego 9,6 11,9 13,5 9,7 11,5 
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TABELA 19 

RESULTADOS DOS PRODUTQS SETQRIAIS 

(Base: 1987 = 100) 

1987/95 CB CAÍ CH2 CA 

1. Agropecuária 143,8 140 ,3 151 0 145,2 
2. Minerario 164,7 162 1 167 9 16-J,3 
3. Petróleo 155,0 148 1 164 0 157,1 
4. Hiñerais nSo-setálicos 1B0 6 178 4 183 2 131,2 
5. Metalurgia 168,2 164 0 172 8 169,2 
6. Mecánica 172,2 167 8 177 ? 173,4 
7. Material elétrico, eletrtìnico e 

de CDUunicagfies 167,1 161 0 173 5 168,3 
6, Material de transporte 170,0 160 5 177 6 170,8 
9. Papel, papeiSo e ce'iuìose 154,5 149 7 160 9 155,9 
10. Qui sica 151,2 146 9 157 7 lü2,ó 
11. TÉxtil 151,9 144 Á 165 ¿ 153,9 
12. vestuário e calcados 151,8 i 43 i i 162 0 154,0 
13. F'rodutos al i ¡sentares 139,8 136 8 147 4 141.1 
14. Bebidas e fumo 145,9 139 6 156 7 149,0 
15. uutras indústrias tradicionais 162,6 156 L 169 T 164,1 
16. Energia elétrica 154,1 147 ¡ 162 8 156,2 
17. Servidos de utilidade pública 144,9 136 9 158 6 149,3 
18. Construido 197,3 197 0 197 8 197.6 
19. Coaércio e distribuido 154,6 149 2 162 "7 156,2 
20. Transporte 152,3 146 7 160 1 154,1 
21. Cominicasfles 163,4 151 4 174 3 165,5 
22. Servidos íinanceiros 157,1 151. 7 163 5 158,0 
23. Servidos diversos 156,0 147, 8 164 8 157,8 
24. Governo 126,7 7 126 7 126,7 
25. Noradia 178,2 166, 184 9 173,6 
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TABELA 14 

IMPACTO SETORIAL DAS POLITICAS REDISTRIBUTES - INDICES DE PRODUCO 
SETORIAL PARA 1995* 

CAI CA2 CA3 

1. Agropecuaria 97,6- 105,0 101,0 
2. Mineraje 96,4 101,9 100,4 
3. Petróleo 95,5 105,8 101,4 
4. Hiñerais nSo-setálicos 98,8 101,4 100,3 
5. Metalurgia 97,5 102,7 100,6 
6. Mecánica 97,4 102,9 100,7 
7. Material elétrico, eletrónico e de 

coiuni caniles 96,3 103,8 100,7 
8. Material de transporte 94,4 104,5 100,5 
9. Papel, papeleo e celulose 96,9 104,1 100,9 
10. Química 97,2 104,3 100,9 
11. Téxtil 94,9 106,1 101,3 
12. Vestuário e calcados 94,3 106,7 101,4 
13. Produtos aliaentares 97,9 105,4 100,9 
14. Bebidas e fumo 95,7 107,4 102,1 
15. Outras industrias tradicionais 96,1 104,4 100,9 
16. Energia elétrica 95,8 105,6 101,4 
17. Servidos de utilidade pública 94,5 109,5 103,0 
18. Construyo 99,8 100,3 100,2 
19. Conércio e distribuido 96,3 105,0 101,0 
20. Transporte 96,3 105,1 101,2 
21. Conunicâ tles 92,7 106,7 101,3 
22. Servicos íinanceiros 96,6 104,1 100,6 
23. Servidos diversos 94,7 105,6 101,2 
24. Governo 100,0 100,0 100,0 
25. Moradia 93,3 103,B 97,4 

TOTAL PIB 96,4 104,3 100,6 

¡ B I * Calculados pela relajo [PIB Íii/PIB (i¡] * 100 para 1995, onde PIB (ii é o 
valor do PIB dg setor i que resulta das hipóteses dos cenários alternativos 
1, 2 e 3 e PIB (i) é o valor do PIB do aesno setor que resulta das hipóteses 
do cenário básico. 



TABELA 21 

CONTAS EXTERNAS 

i)S$ ffliih&es 

"CDÑTft CEÑñRIO ¡987 ¡988 1989 1990 1991 1992 1993 1994 1995 

Balanza coaertiai 

Básico 8.849 
Alt. 1 8.649 
Alt. 2 8.849 
Alt, 3 8.849 

9.802 10.406 
9.886 10.618 
9.719 10.200 
9.801 10,404 

10.786 11,764 
11.100 12,206 
10.329 11.230 
10.766 11.715 

12.139 12.424 
12.752 13.249 
11.AOL 11.476 
12.048 12.297 

12.639 12.685 
13.698 13.962 
11.496 11.143 
12.467 12.357 

Reservas 

Básico 4.352 6.656 9.571 12.056 14.746 17.110 19.087 20.622 21.553 
Hit. 1 4.352 6.740 9.573 i2.693 15.868 18.921 21.844 24.624 27.102 
Alt. 2 4.352 6.573 9.277 11.348 13.457 14.996 15.882 16.058 15.139 
Alt. 3 4.352 6,656 9.569 12.034 14.674 16.943 18.781 20.124 20.693 
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carnadas mais pobres da populapao com o crescimento do 
PIB. Este resultado decorre do fato de este ser un modelo 
puxado pela demanda, com coeficientes de poupanga 
crescentes com a renda das faixas; 

g) Há um trade-off entre os resultados das contas externas 
e aqueles ligados á evolucao do emprego e da producao. 
Enquanto o crescimento acoplado á distribuicao de renda 
tende a ser algo maior, mas gera resultados um pouco 
piores em termos da balanza comercial e das reservas 
cambiais, a auséncia de distribuicao reduz o crescimento 
e provoca maiores saldos da balanza comercial e das 
reservas, hs custas de um aumento do desemprego. 

A margen destes resultados, cabe fazer alguns comentários, 
com base em reflexoes sobre o modelo, suscitados ao longo do 
trabalho. 

Em primeiro lugar, na eventualidade deste trabalho ter 
continuidade, seria importante acrescentar, explícitamente, a 
restriego de que o produto efetivo deve ser no máximo igual ao 
potencial, para tornar mais práticos os resultados e nao ter que 
avaliar o grau de realismo destes, adotando modelos ad-boc em 
separado, para conhecer a evolucao do produto potencial. 

Em segundo lugar, notou-se que o modelo fe extremamente 
senslvel áo parámetro BE3, nivel máximo de investimento em 
relacao ao ano anterior, posto que, muitas vezes, os resultados 
da funcao de investimento esbarram em tal teto, de modo que, ao 
tornar este maior ou menor, mudam drásticamente os valores da 
inversao, do PIB e das contas externas. 

Em terceiro lugar, os resultados sao influenciados 
decisivamente pelos valores iniciáis do nivel de ocupacao da 
capacidade. Dado que a precisao destas informacoes nao costuma 
ser muito grande, essa fe una qualificacao que deve ser levada em 
conta ao serem anaUsados os resultados. 

Finalmente, de um modo geral, cabe dizer que o principal 
íator de instabilidade do modelo parece ser a fimcSo de 
investimento. Embora conceitualmente nao existam maiores objecoes 
& funpao, do ponto de vista tétrico, os resultados tendem, 
sistemáticamente, a gerar um volume de investimentos que parece 
excessivc á luz das ccnsidera^oes geralinente feitss ao se tratar 
tal tema. Por outro lado, a ímufao nao capta determinados 
elementos, que efetivamente influenciam as decisoes de 
investimento dos agentes económicos vinculados ao tema das 
expectativas. Em 1987, por exemplo, o investimento, nos termos do 
modelo, dado o crescimento observado em 1986, deveria ser 
extremamente alto, apesar de que todas as evidencias apontam no 
sentido oposto, em face, básicamente, do clima de incertezas 
reinante. Específicamente quanto a este ponto, porém, o problema 
parece insolüvel até agora, dado que nao foi posslvel modelar, de 
forma satisfatórla, esse tipo de influencia. 



IV - CQÍiCLOSGES 

As conclusoes podem ser desdobradas em duas categorías: 
aquelas que dizem respeito á avaliagao do modelo em si e aquelas 
que se referem á avaliacao das diferentes políticas que se 
mostram factivéis a partir dos resultados obtidos. 

Em termos do modelo, seria importante fazer algumas 
modificaqoes, dentre as quais destacamos: 

a) a funcao do investimento, que pode gerar resultados 
explosivos e proporciona urna dinámica defasada, que 
parece ser excessiva (a alternativa, neste caso, poderia 
ser a diminuieao da defasagem ou aumento da participacao 
do investimento autónomo no investimento total); 

b) o bloco fiscal, que nao trata adequadamente os 
componentes de fluxo ligados a estoques, notadamente a 
divida püblica interna; 

c) a explicacao de urna restriego de capacidade que permita 
impedir, durante a operacao do modelo, que o PIB efetivo 
de qualquer setor possa ser superior ao PIB potencial 
desse setor; e 

d) o setor externo, onde se recomenda desagregar os chamados 
novos créditos em um componente destinado ao simples roll 
over das amortizacoes vencidas no ano e um outro que 
constitua o que, efetivamente, representa new aoney esta 
sim vari éive1 ex5gena relevante para a avaliacao do grau 
de manobra da política econdmica. Alternativamente, 
sugere-se tornar o nivel de reservas urna funcao das 
importacoes e endogeneizar o valor da divida -
procedimento talvez mais adequado, tendo em vista o 
contexto atual em que o governo brasileiro parece 
empenhado em ajustar a tomada de novos empréstimos ás 
necessidades de crescimento do país. 

O modelo foi testado para validar o periodo 1976/85, tendo 
sido obtido um ajuste satisfatftrio, tanto em termos agregados, 
como também em termos da estimacao das producoes setoriais. Em 
que pese o car&ter satisfatórió do ajuste, observou-se urna certa 
subestimado da maior parte das variáveis ligadas ao consumo, o 
que se explica pelas características keynesianas do modelo, que 
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assume a hipótese de coeficientes de poupanca crescentes, em 
fungao dos rendimentos. Desta forma, o aumento dos rendimentos 
das pessoas, na medida em que tende a levá-las ás faixas 
superiores, reduz o coeficiente agregado do consumo, amortecendo 
o processo de crescimento. 0 efeito é inverso no caso do setor 
"moradia", visto que a proporcao dos rendimentos das pessoas 
destinada ao "consumo" destes bens - isto fe, de alugufeis - fe 
considerada urna funcao crescente daquela variável. 

No que se refere aos resultados das simulacoes feitas para o 
periodo 1988/95, há duas observacoes a fazer. 

Em termos de viabilidade de adocao de políticas de 
distribuicao de renda destinadas a elevar as remuneracoes das 
faixas inferiores a taxas superiores ás do resto da populacao, 
pode-se dizer que tal distribuicao fe viável, desde que feita 
moderadamente, visto que as perdas observadas ñas contas externas 
nao chegam a comprometer a posi«ao do pais. Nos quatro cenários 
prevalece urna situaeao relativamente confortável de reservas. Por 
outro lado, os resultados obtidos sao coincidentes com outros 
trabalhos existentes sobre o assunto, que destacam nao existir um 
trade-off entre crescimento e distribuicao de renda, em presenca 
de capacidade ociosa. Neste caso, políticas de crescimento com e 
sem distribuicao de renda dariam origem a resultados agregados 
semelhantes, embora com diferentes perfis em termos da evolucao 
relativa dos diversos setores da economia. 

Finalmente, em termos mais genéricos e independentemente da 
adocao ou nao de políticas redistributivas, os resultados sugerem 
que é posslvel crescer a urna taxa anual da ordem de 6,0%. Esta 
taxa está associada, entretanto, a um aumento da relacao entre o 
investimento e o PIB e é compativel com um aumento nominal de 
24,6% da divida externa bruta projetada para 1995, em relacao ao 
nivel estimado para 31 de dezembro de 1987, o que implicaria ter, 
em 1995, um estoque da divida de US$ 141,5 bilhSes. Considerando 
urna inflacao internacional de 4% ao ano, isso significarla 
reduzir em aproximadamente 9% o valor da divida externa real, ao 
longo de oito anos e, também, reduzir - em 40/45% - o coeficiente 
divida/PIB, objetivo esse que se insere no elenco de metas 
governamentais que consta do Plano de Consist-éncia Macroeconómic» 
divulgado no segundo semestre de 1987. 



A N E X O S 
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ANEXO 1 

A6RE6AÇA0 DD ROBELO 

SEÎOR SETOR MATRIZ ¡975 PRODUTOS 

1. Agropecuar io 1-• 10 1 a 28 
2. Hinera^So (ene. p e t r ó l e o e c a r v í o l 11-• 12 29 a 31 
3. P e t r ó l e o , der ivados e s u b s t i t u t o s . 13-• 14, 32- : 7T 1 

t>5-• 66 135 a 143 
4. H iñe ra i s n S o - í e t á l i c o s 15-• 20 34 a. 42 
5 . K e t a l u r c i a 21-• 31 43 a 72 
6. Mecánica 32-• 39 73 a 86 
7. H a t e n a l e i é t r i c o , e l e t r f l n i c o e 

de coisunicafSo. 40-• 47 87 a 181 
8. H a t e r í a ! de t r a n s p o r t e . , 48-• 53 102 a ¡13 

9. Papel , papelSo, c e l u l o s e 58-• 60 ¡21 a 126 
10. Química, bor racha, f a rmacéu t i ca , 61-' 6 2 , 127 a 129, 

per fue iar ia e mater ias p l á s t i c a s , . 04, 131 a ¡34 
67- 77 144 a 172 

11. T e x t i l 78- 82 173 a 1SB 
12, Ves tuá r i o , calcados e couros 83-' 84, 130, 

63 189 a 191 
13. Produtos A l imentares 85- 99 ¡92 a 221 
¡4? Bebidas e Fumo 100- 102 222 a 227 
15. Outras i n d u s t r i a s de t rans fo rma- 54- 57, 1 U a 120, 

d o 103- 105 226 a 239 
¡6, Energía e l é t r i c a . 106 240 
17. Serv idos de u t i l i d a d e p ú b l i c a , , . . 107 241 
IB. Const ru ido 108 242 
¡9. Cosércio e D i s t r i b u i d 0 ¡09- 110 243-244 
20. Transpor te 11 ! - 114 245 a 247 
21. üonurii c a d e s 115 248 
22. Serv idos F inance i ros 116 249 
23. se rv idos Diversos 117- 123 250 a 261 

Obs.: os subprodutos e cop ro íu tos da Matr iz RJ cíe 75 f o ra« c l a s s i f i c a ú o s ca segu in te maneira; 

NüNE DO SETOS E 
NQfit DO PRDDÜT0 CLASSIFICAÇhO NA fiATRil N° 50 PRODUJO 

Sucata de Retal 1 102 029 55 Me ta lu rg ia - 5 
Caroco de AlgodSo 2 401 102 174 T É » t i l - 11 
Couros Verdes e Salgados 2 608 004 205 Prod .A l imentares - 13 
S e r v . I n d . d e Apoio 3 100 011 235 Outras I n d . T r a n s f , , - 15 
Va r .Es t .de Prad.e» E iab . 3 100 012 236 Outras I n d . T r a n s f . - 15 
Vapor e Agua Ind. 3 100 013 - 237 Outras I n d . T r a n s f . - 15 
Residuos R e c i d i v á i s 6 001 001 26 i Serv idos D iversos - 23 

Os produtos 5 ÍOO 014/236 - SERVIAOS PARA CONSTRUYO - e 3 100 015/239 - SESVIQOS PARA FOR« 
CAPITAL - t o r a » i n c l u i d a s no produto 15 i ü u t r a s I n d u s t r i a s de T r a n s f o r m a d o ! , A c i a s s i f i c a d o 
dos produtos 31 e 60 se j u s t i f i c a porque para o estudo do consuso esses i t e n s s3o 
i r r e l e v a n t e s , n3o apresentando va lo r consumido. 



BALANÇO DE PAGAMENTOS 

Vorlagen das Recorvas - ( Saldo 
Comarcial. Pgto Serv Fatorec. 
Inv. Dirato. Amortlzaçoes. 
Empréetimos > 
Eapro'stlmos "> Exo qanos 

EXPORTAÇOES" 

Exp. Satorial 

X - ¿ XCl) 

Canarios 
Extígenos 

OFERTA E DEMANDA GLOBAL 

PIBA - PIB(i) (Ofarto) 
PIB -CP-t-CGOB+ITO+VASTOC-i-X-M (Damando) 
PIBA - PIB 

IMPORTAÇBES 
M - Imp Intermediarias • Imp. 

Fináis. 
Imp. Intermediarlas - f(PlBCO) 
Imp. Fináis - fCPIB) 

PIB(i) 

OBSI Ha ainda um bloco 
Fiscal. cuja funqao 
hoja d apañas da com-
patibilizar os valoras 
das divarsas vari ave le. 
a nao da modal or a 
rastrieao orcamantária 
do govsi-no. 

-yrr 
PIB<i> 

MCi) 

EMPREGO 

Emprago Sstorial - f(Creecimen-
to Satorial, Elasticidada Sato-
rial) 
EHP - £ EMPCi) 

XCl) PIB (i) 

PRODUTO E PRODUCO SETORIAL 
VBP(i)"Oe». intaraedlárla+Dem.Final 
PIB<i) - VBP(i) C VA(i)-*TAXSEC(l) J 

PIB 
PIB (i) 

NI/ 
Sator da 
•ri gam 

m r~ o o o » en z m 

Produto Satorial 
CONSUMO 

Concuna do Governo 
CGOB - Exágono 
Consuno Privado CLP) 
Consumo de Assal arlados e Autónomos-f (Emprago. Renda par Cap i ta. 
Distribuicao de Renda. Estruturo de Consumo por falxa) 
Consumo dos que Recaben Excodantos-f(Excedentes Privado. Dis-
tribuicao do Excedente. Estrutura da Consumo por Falxa) 
Excedente Prlvado-Excedante Total-Excedente do Sator Público 
Excedente Tota1"P1B-Taxoqoo• • Rondo dos Assalariados e Autónomos 
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AHEXO 3 
BQUACQES DO MODELO 

Oferta e IWmanria Global 
Produto Interno Bruto, á precos constantes 

PIB = C + ITO + VASTOC + X - M (1) 
Produto Interno Bruto, a precos de mercado, a precos constantes 

PIB PM = PIB + TAXIHT (2) 
Produto Interno Bruto, calculado através dos valores agregados 
setorlais, a prepos constantes 

PIBA = SOM [PIB (i)] i = 1 a 25 (3) 
onde 1 corresponde ao setor de ativldade 

Diferenca relativa entre os valores do Produto Interno Bruto, 
calculados em (1) e (3) 

EPSIL = (PIBA - PIB)/PIB (4) 
Esta equacao representa o mecanismo de iteracao ao qual antes 
fez-se alusao, que serve Píjra compatibi1izar a oferta coa a 
demanda por setor. A relacao deve tender a zero, para que o 
sistema possa ser resolvido. 
Consumo total, a precos constantes 

C = CP + CGOB (5) 
Consumo pessoal total, a precos constantes 

CP = SOM [C(i)] + CPNM + MCONSD + CONVIV + TAXCOT (6) 
para i = 1 a 23 

Investimento bruto fixo total, a presos constantes 
ITO = SDM [I(i)D i = 1 a 25 (7) 

Variapao de estoques, a prepos constantes 
VASTOC = COSTOC . (PIB^ - P I B ^ ) + AJSTOC (8) 
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Exportasses totals de bens e serviços, a preços constantes 
X = SOM [XU)] 5 - 1 a 23 (9) 

onde j indica produto 
Importasses totais de bens e serviços, a preços constantes 

M = SOM [M(j)3 j = 1 a 23 (10) 
Pagamento liquido de fatores, a preços constantes 

SFN = SFHDL/DMT (11) 
Transferencias privadas liquidas, a preços constantes 

TtJPN = TÜPNDL/DMT (12) 
Renda Interna Bruta, a preços constantes 

YIB = PIB + GPINT (13) 
Renda Nacional Bruta, a preços constantes 

YNB = YIB - SFN + TOPN (14) 
Poupança Nacional, a preços constantes 

AN = I - AX (15) 

Distribuicâo de Renda por Setores e Faixas 
Remuneraçôes pessoais, por setor, a preços constantes 

KEMPER (i) = REMSAL (i) + REMAOT (i) (16) 
Remuneraçôes dos assalariados, por setor, a preços constantes 

REMSAL(i) = SOM [CESAL(i.r) . EMP(i) . SAL(i,r)] (17) 
sendo r = l a 8 e i = l a 2 4 , onde r representa faixas de renda 
Remuneraçôes dos autónomos, a preços constantes 

REMAOT(i) = SOM [CEAÜT(i,r) . EMP(i) . SALA0T(i,r)] (18) 
sendo r=l a 8 e i = l a 2 4 
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Remunerapao média dos assalariados, por setor e faixa, a prepos 
constantes 

SALt_j(i,r) = SALt(i,r) . [1 + ESAL(i,r)3 (19) 
sendo r - l a 8 e i - l a 2 4 

Remuneracao média dos autónomos, por setor e faixa, a prepos 
constantes 

SALADTt(i,r) = SALAOT,.^ (i, r) . [1 + HSALAD^Íi.r)] (20) 
sendo r = l a 8 e i = l a 2 4 

Rendas totais, por faixa de pessoas, a prepos constantes 
YEK(r) = SÜM {EMP(i) . [CESAL(i,r~) . SAL(i,r~) + 

+ CEAüT(i,r") . SALAtJT(i,t )]} (21) 
sendo r = 1 a 8, r = l a 8 e i = l a 2 4 

Sao somadas todas agüelas rendas correspondentes ás remunerapoes 
por pessoa (SAL e SALAUT), compreendidas no intervalo 

KMAX(r - 1) - KMAX(r) 
Número de pessoas por faixa 

EK(r) = SÜM {EMP(i) . [CESAL(i,r~) + CEAÜT(i,r-)]} (22) 
sendo r = 1 a 8, r = l a 8 e i = l a 2 4 

Renda per chapita de assalariados e autónomos, a prepos constantes 
KÜK(r) = YEK(r)/EK(r) r = 1 a 8 (23) 

Renda per capita, por faixa de familias, a prepos constantes 
KUC(l) = {[YEK(l) + YEK(2) + YEK(3) + YEK(4)]/ 

[EK(1) + EK(2) + EK(3) + EK(4)3> - C0PF(1) (24) 
KDC(k) = KUK(k + 4) . COPF (k) k - 2 a 5 

onde k representa a faixa de renda 
Número de familias (assalariadas e autónomas), por faixa 

EC(k) = SÜM [EK(1) . MTPF(k, r)] (25) 
sendo k = l a 5 e r = l a 8 
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Sendas tetáis, por faixa de familias, a prepos constantes 
YEC(k) = [EC(k) . KOC(k) + DISTKA(k) . TRAGOV] . [1 -

- TAXDIR(k)] k = 1 a 5 (26) 
Excedente liquido total, a preços constantes 

EXCTOT = SDM [EXC(i)] i = 1 a 23 (27) 
Excedente privado, a prepos constantes 

EXCPRI = EXCTOT - EXCPDB (28) 
Excedente liquido, por setor, a presos constantes 

EXC(i) = [VA(i) - TAXSEC(i)] . VBP(i) . [1 - HE2(i)] -
- REMPER (i) i = 1 a 23 (29) 

Excedente liquido privado total ajustado, a prepos constantes 
REMEXC = [EXCPRI + GPINT . EXCPRI/EXCTOT] . [1 - TAXDIE] + 

+ JÜRGOV (30) 
Excedente liquido privado, ajustado por faixa de familia, a 
prepos constantes 

REMEXE(k) = DISEXC(k) . REMEXC k = 1 a 5 (31) 
Indice de número de familias que recebem excedente (base inicial 
= 1) 

NUMEXCt = NDMEXCt_1 . (1 + RNUMEX^.) (32) 
Excedente per capita, por faixa de familias, a preços constantes 

K0X(kt) = KDXík)^ . (REMEXE^/NDMEXC^)/ 
(REMEXE,. /NÜMEXC. ) k = 1 a 5 (33) uas6 Dase 

Setor Fiscal 
Receita corrente total do governo, a prepos constantes 

YGOB = TAXINT + TAXDIT (34) 
Gastos correntes totais do governo, a prepos constantes 

GCGOB = CGOB + TRAGOV + JTJRGOV (35) 
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Déficit corrente do govemo, a prepos constantes 
DEFCOR = GCGOB - YGOB (36) 

Impostos totais sobre o consumo, a prepos constantes 
TAXCOT = TAXPER + TAXEXC (37) 

Impostos indiretos totais, a prepos constantes 
TAXINT = TAXCOT + IBK . TAXIBK + IOB . TAXIOB + TAXSTC . 

. VASTOC + TAXEXP .X (38) 
Impostos totais sobre o consumo, pagos pelos assalariados e 
aut&nomos 

TAXPER = SÜM {YEC(k) [1 - COEPOA(k) - TAXDIA(k) -
- COEVIA(k)] . TAXCOA(i, k)} k = 1 a 5 (39) 

Coeficiente de tributapao dos assalariados e autónomos da faixa k 
TAXCOA(k) = TAXCO(s) + [TAXCO(s + 1) - TAXCO(s)]/[KÜD(s + 1) 

- KüD(s)] . [KOC(k) - KUD(s)] (40) 
Sao escolhidas as faixas de consumo s e s + 1, de modo a cumprir 
a condipáo 

KOD(s) s< KOC(k) < KDD(s + 1) k = 1 a 5 
Impostos totais sobre o consumo, pagos pelas pessoas que recebem 
excedente, a prepos constantes 

TAXEXC = SUM {REMEXE(k) . [1 - COEPOX(k) - TAXDIX(k) -
- COEVIV(k) . TAXC0X(i, k)} (41) 

Coeficiente de tributagfio sobre o consumo das pessoas que recebem 
excedente 

TAXCOX(k) = TAXCO(s) + [TAXC0(s + 1) - TAXCO(s)]/[KDD(s + 1) 
- KUD(s)] . [KOX(k) - KDD(s)] (42) 

Sao escolhidas as faixas de consumo s e s + 1, de modo a cumprir 
a condipao 

KDD(s) « KDK(k) < KUD(s + 1 ) k = 1 a 5 
Receita dos impostos diretos, a prepos constantes 

TAXDIT = TAXDIP + TAXDEX + TAXEMP (43) 
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Impostos diretos, pagos pelas empresas 
TAXEMP = [EXCPRI + GPINT . EXCPRI/EXCTOT] . TAXDIE (44) 

Impostos diretos, pagos pelos assalariados e autónomos 
TAXDIR = SOM [YEC(k) . TAXDIA(k)] k = 1 a 5 (45) 
TAXDIA(k) = TAXDIR(s) + [TAXDIR(s + 1) - TAXDIR(s)]/ 
[KDD(s + 1)- KUD(s)] . [KOC(k) - KUD(s)] (46) 

k = 1 a 5 
Sao escolhidas as faixas de consumo s e s + 1, de modo a cumprir 
a condisao 

KDD(s) « KDC(k) < KDD(s + ) k = 1 a 5 
Impostos diretos, pagos pelas pessoas que recebem excedente, a 
pre«os constantes 

TAXDEX = SOM [REMEXE(k) . TAXDIX(k)] k = 1 a 5 (47) 
Allquotas de tributasao direta, das pessoas que recebem excedente 

TAXDIX(k) = TAXDIR(s) + [TAXDIR(s + 1) - TAXDIR(s)]/ 
[K0D(s + 1) - KDD(s)] . [KOX(k) - KDD(s)] k = 1 a 5 (48) 

Sao escolhidas as faixas de consumo s e s + 1, de modo a cumprir 
a condisao 

KUD(s) « KOX(k) < KUD(s + 1 ) k = 1 a 5 
Consumo do governo, a presos constantes 

CG0Bt = CG0Bt_1 . (1 + RGt) (49) 
Transferencias nao-financsìras do governo ao set-or privado, a 
presos constantes 

TRAGOt = TRAGOtl . (1 + RTRAGO^) (50) 
Excedente do setor público, a presos constantes 

EXCPÜB = SOM [EXC(i) . EXPDB(i)] i = 1 a 23 (51) 
Transferencias financeiras do governo ao setor privado, a presos 
constantes 

JURG0t = JORGO^j . (1 + RJURGOt) (52) 
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Consumo por Faixa e nor Produto 
Consumo pessoal monetArio de produtos j, a precos constantes 

C(j) = SOM [COPEE(j) + COEXC(j)] j = 1 a 23 (53) 

Consumo total com moradia, a pregos constantes 
CONVIV = CONVPE + CONVEX (54) 

Consumo pessoal dos assalariados e autSnomos de produtos j 
COPER(j) = SDH [COAPER (j, k)] (55) 

k = l a 5 e j = l a 2 3 
Consumo pessoal dos assalariados e autonomos da faixa k de 
produtos j 

COAPER(j, k) = YEC(k) . [1 - COEPOA(k) - TAXDIA(k) -
- COEVIA(k)] . COA(j, k) k = l a 5 e j = l a 2 3 (56) 

Coeficiente de poupanpa dos assalariados e dos autSnomos da 
faixa k 

COEPOA(k) = COEPOO(s) + [COEPOU(s + 1) - COEPOU(s)]/ 
[KUD(s + 1) - KDD(s)] . [KUC(k) - KDD(s)] (57) 

Sao escolhidas as faixas de consumo s e s + 1, de modo a cumprir 
a condicao 

KUD(s) ̂  KDC(k) < KOD(s + 1 ) k = l a 5 e s = 0 a 6 
Coeficiente de consumo em produtos j, dos assalariados da faixa k 

COA(j, k) = CO(j, s) + [CO(j, s + 1) - CO(j, s)]/ 
[KUD(s + 1) - JOD(s)] . [KOC(k) - KUD(s)] (58) 

Sao escolhidas as faixas de consumo s e s + 1, de modo a cumprir 
a condicao 

KDD(s) ̂  KDC(k) < KDD(s + 1 ) k = l a 5 j = 0 a 2 3 
Gasto com moradia, dos assalariados e aut&noiaos, a precos 
constantes 

CONVPE = SUM [YEC(k) . COEVIA(k)] k = 1 a 5 (59) 
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Coeficiente de gasto com moradia dos assalariados e aut&noaos da 
faixa k 

COEVIA(k) = COEVIV(s) + [COEVIV(s + 1) - COEVIV(a)]/ 
[KDD(s + 1) - KDD(s)] . [KOC(k) - KOD(s)] k = 1 a 5 (60) 

Sao escolhidas as faixas de consumo s e s + 1, de modo a cumprir 
a condipao 

KDD(s) ̂  KUC(k) < KÜD(s + 1 ) k = 1 a 5 
Consumo por produto das pessoas que recebem excedente 

COEXC(j) = SOM [COEXCE(j, k)] j = 1 a 23 k = 1 a 5 (61) 
Consumo por produto das pessoas que recebem excedente, por faixa 

C0EXCE(j, k) = RKMEXE(k) . [1 - COEPOX(k) - TAXDIX(k) -
- COKVIX(k)] . C0X(j, k) j = 1 a 23 k = 1 a 5 (62) 

Coeficiente de poupanpa, das pessoas que recebem excedente, da 
faixa k 

COEPOX(k) = COKPOD(s) + [COEPOO(s + 1) - COKPOD(s)]/ 
[K0D(s + 1) - KUD(s)] . [KUX(k) - KOD(s)] (63) 

Sao escolhidas as faixas de consumo s e s + 1, de modo a cumprir 
a condipao 

KOD(s) ̂  KOC(k) < KÜD(s + 1 ) k = l a 5 s = 0 a 6 
Coeficiente de consumo, em produtos j, das pessoas que recebem 
excedente, da faixa k 

C0X(j, k) = C0(j, s) + rC0(j, s + 1) - CO(j, s)]/ 
[K0B(s + i) - KOD(s)j . [KOC(k) - KUS(s)] (64) 

Sao escolhidas as faixas de consumo s e s + 1, de modo a cumprir 
a condipao 

KÜD(s) ¿ KOC(k) < K0D(s + 1) k = 1 a 5 
j = 0 a 23 
s = 0 a 6 

Gasto com moradia, das pessoas que recebem excedente, a prepos 
constantes 

CONVEX = SOM [BEMEXE(k) . COKVIX(k)] k = 1 a 5 (65) 
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Coeficiente de gasto coa moradia, das pessoas que receben) 
excedente 

COEVIX(k) = CQEVIV(s) + [CQEVIV(s + 1) - COEVIV(s)]/ 
[KDD(s + 1) - KOD(s)] . [KUC(k) - KUD(s)] k = 1 a 5 (66) 

Sao escolhidas as faixas de consumo s e s + 1, de modo a cumprir 
a condicao 

KOD(s) « KOC(k) < KOD(s + 1 ) k = 1 a 5 
Consumo nao-monet&rio, a precos constantes 

CPHMt = CPNMt_1 . (1 + RPOBNMt) (67) 

Produto e Producao Setorial 
Produto Interno Bruto, por setor, a precos constantes 

PIB(i) = VBP(i) . tVA(i) + TAXSEC(i)] i = 1 a 23 (68) 
PIB(24) = [VA(21) + TAXSKC(21)] . CGOB (69) 

Valor bruto da producao por setor, a precos constantes 
VBP(l) = SOM [P(j) . HT(i, j)] i = 1 a 23 (70) 

j - 1 a 23 
Valor bruto da producao por produto, a precos constantes 

P(j) = DI (j) + DF(j) j = 2 a 21 e 23 (71) 
P(l) = DI(1) + DF( 1) - MAGE/(1 - COMER - TRANS) (72) 
P(22) = RKFIN. PIB (73) 
P(24) = CGOB (74) 

Importacoes extraordinarias de produtos agrícolas 
MAGR = MAX {[DI(1) + DF(1) - PAGR], 0} (75) 

0 sistema de equacdes simultáneas representado pelas equacSes 
precedentes é resolvido coa a nesma iteracño adotada para 
calcular as variáveia maoroeconSmicas. 
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Produto potencial do setor agropecuàrio 
PAGRt = PAGRt_1 . (1 + RPAGRt) (76) 

Demanda final por setor, a preços constantes 
DF(j) = C(j) + CNM(j) . CPNM + AA(j, 24) . CGOB + AK(j). 
IBK + AO(j) . IOB + STC(j) . VASTOC + X(j) j = 1 a 23 (77) 

Demanda intermediària por setor, a preços constantes 
DI(j) = SUM [AA(j, i) . VBP(i)] j - 1 a 23 (78) 

i = 1 a 23 
Taxas de crescimento do produto interno de cada setor 

RPt(i) = PIBt (i)/PIBt_1(i) - 1 i = 1 a 23 (79) 
Produto e valor de produçâo do setor de moradia, a preços 
constantes - por definiçSo, o valor de produçâo deste setor é 
igual ao consumo do mesmo item. 

PIB(25) = VBP(25)/VA(25) (80) 
VBP(25) = P(25) 
P(25) = CONVIV 

Investimento por Setor 
Investimento bruto total por setor, a prepos constantes 

I(i) = IIND(i) + IAOT(i) i = 1 a 25 (81) 
Investimento bruto induzido por setor, a preeos constantes 

IINDt(i) = BEl(i) . {[PEEt+1(i) - PPt(i) - ti - BE2(i)j/ 
RPK(i) - IA0Tt(i)} (82) 

Obedecendo às seguintes restricoes 
IINDt(i) >, BEO(i) . PIBt_1(i) 
IINDt(i) $ BE3(i) . IINDt_1(i) i = 2 a 23 
IIND(24) = 0 
IIND(25) = 0 

0 investimento induzido apresenta, assim, realisticamente, um 
piso e um teto, dados exogenamente 
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Produto potencial por setor, a prepos constantes 
PP.(i) = PP. t(i) . [1 - BE2 (i) ] + RPK(i) . I + ^ U ) (83) 1 * 1 i = 2 a 23 

Produto bruto esperado por setor 
PEEt+1(i) = P I B ^ d ) . [1 + RPt_2(i)] . [1 + R P ^ d ) ] (84) i = 2 a 23 

Investimento bruto autónomo de cada setor, a presos constantes 
IADT.(i) = IADT. .(i) . [1 + RIAOT.(i)] (85) 

i = 1 a 25 
Investimento esa máquinas e equipamentos, a presos constantes 

IBK = SDM [IK(i) . I(i)] i = 1 a 25 (86) 
Investimento em construcóes e outros bens, a presos constantes 

IOB = SDM [IO(i) . I(i)] j - 1 a 25 (87) 

Exportacoes a Inrportacoes de Bens e Servicos 
Exportacoes por setor, a prepos constantes 

X(j) = SDM [XR(n) . MXT(j, n)] j = 1 a 23 (88) 
n = 1 a 64 

onde a indica o genero da pauta de exporta coes 
Exportacoes por género, a prepos constantes 

XRt(n) = XRt-1(n) . [1 + TENt(n)] n = 1 a 64 (89) 
Valor das exportacoes por setor, em dólares, a prepos correntes 

VX(j) = SDM [VXR(n) . MXT(j, n)] j = 1 a 23 (90) 
n = 1 a 64 

Valor das exportacoes por genero, em dólares, a precos correntes 
VXR(n) = XR(n) . DX(n) n = 1 a 64 (91) 

Prepos internacionais dos bens exportados de cada setor (Índice 
com base em 1975 = 1 ) 

DX(n)t = DX(n)t_1 . [1 + RDX(n)t] n = 1 a 64 (92) 
Importaeoes de insumos, a prepos constantes 

MIN(i) = MM(i) . VBP(i) i = 1 a 23 (93) 
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Importances de bens de consumo, a presos constantes 
MCONSO = MCOPER + MCOEXC (94) 

Importasoes de bens de consumo realizadas pelos assalariados e 
autónomos do setor i, a presos constantes 

MCOPER = SUM {YEC(k) [1 - COEPOA(k) - TAXDIA(k) -
COEVIA(k)] . MCONA(k)} k = 1 a 5 (95) 

s = 0 a 6 
Coeficiente de importasoes de bens de consumo, realizadas pelos 
assalariados e autónomos pertencentes á faixa k 

MCONA(k) = MCO(s) + [MCOM(s + 1) - MCO(s)]/[KOD(s + 1) -
KOD(s)] . [KOC(k) - KDD(s)] (96) 

Sao escolhidas as faixas de consumo s e s + 1, de modo a cumprir 
a condisao 

KUD(s) KÜC(k) < KUD(s + 1) k = 1 a 5 
Importasoes de bens de consumo, pelas pessoas que recebem 
excedente, a presos constantes 

MCOEXC = SÜM {REMEXE(k) . [1 - COEFOX(k) - TAXCOX(k) -
COEVIX(k)] . MCONX(k)} k = 1 a 5 (97) 

Coeficiente de importasoes de bens de consumo, realizadas pelas 
pessoas que recebem excedente, pertencentes á faixa k 

MCONX(k) = MCO(s) + [MCO(s + 1) - MCO(s)]/[KÜD(s + 1) -
KDD(s)] . [KDX(k) - KDD(s)] (98) 

Sao escolhidas as faixas de consumo s e s + 1, de modo a cumprir 
a condisao 

KTTD(s) ¿ KOC(k) < KOB(s + 1) k = 1 a 5 
s = 0 a 6 

Importasoes para o consumo do governo em geral, a prepos 
constantes 

MGOB = COGOB . CGOB (99) 
Importasoes de bens de capital, a presos constantes 

MK = C0K1 . IBK + C0K2 . IOK (100) 
Importasoes para variasao de estoques, á presos constantes 

MSTC = STCIMP . VASTOC (101) 
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Inportacöes por setor de origem, a preeos constantes 
M(j) = SUM [MTIM(i, j) . MIN(i)3 + MTIN(21, j). MCONSD+ 
MTIM(22, j) . MGOB + MTIM(23, j) . MK + MTIM(24, j) . MSTC 

i = 1 a 23 (102) 
j = 1 a 23 

Valor das importapöes por setor, em dólares, a pre©os correntes 
VM(j) = M(j) . DM(j) j = 1 a 23 (103) 

Precos intemacionais dos bens importados de cada setor (Indice 
com base em 1975 = 1 ) 

DM(j)t = DM(j)t_1 . [1 + BDM(j)t] j = 1 a 23 (104) 

Populacäo. Emprego e Desemprego 
Populacäo total, em milhares de pessoas 

P0Bt = P0Bt_x . (1 + RHt) (105) 
Populacäo económicamente ativa, em milhares de pessoas 

P0BLACt = P0BLAGt_1 . (1 + TASACT^) (106) 
Emprego total, em milhares de pessoas 

EMP = SUM [EMP(i)] i = 1 a 24 (107) 
Emprego por setor, em milhares de pessoas 

EMP.(i) = EMP. ,(i) . [1 + EPR.(i)3 (108) 1 i = 1 a 24 
Taxa de crescimento do emprego, por setor 

EPR(i) = ELEMP(i) . RP(i) (109) 
Desemprego total, em milhares de pessoas 

DESEMP = POBLAC - EMP (HO) 
Taxa de desemprego (%) 

TASDES = (DESEMP/POBLAC) . 100 (111) 

Taxa de crescimento do emprego total (%) 
REMPt = EMPt/EMPt_1 - 1 t (112) 
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Setor Externo 
Exportasses de bens e serviços, em dólares, a preços correntes 

XDL = SUM [VX(j)] j = 1 a 23 (113) 

Importasses de bens e servisos, em dólares, a presos correntes 
MDL = SDH [VM(j)] j = 1 a 23 (114) 

Balança comercial, em dólares, a presos correntes 
BCDL = XDL - MDL + RSER (115) 

Outras receita3 liquidas em conta corrente 
RSEHt = RSER t l . [1 + RRSER^] (116) 

Pagamento liquido de fatores, em dólares, a presos correntes 
SFNDL - SFÜNDL + SFINDL (117) 

Juros líquidos pagos, em dólares, a preços correntes 
SFINDL = SFPADL - SFIRDL (118) 

Juros pagos pela divida externa total, em dólares, a presos 
correntes 

SFPADL = SFIDO + SFIDP + SFIDCP (119) 
Juros recebidos, em dólares, a preços correntes 

SFIRDL = (IR1 . CHECOt_1 + IR2 . RESER^). IDPR^ (120) 
Remessa de lucros, em dólares, a preços correntes 

SFÜNDLt = A4 + B4 . KETt_1 (121) 
Juros da divida externa com organismos internacionais, em 
dólares, a preços correntes 

SFID0+ = ID0F+ . D0F+_1 (122) 
Juros da divida extema com bancos comerciáis, em dólares, a 
preços correntes 

SFIDPt = IDPRt . DE0Pt_1 (123) 
Juros da divida extema de curto prazo, em dólares, a preços 
correntes 

SFIDCP^ = IDCPt . DEDCt_1 (124) 
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Ajuste aplicado ao es-bogue de capital estrangeiro 
DEKEt = KETt_1 . CODEt (125) 

Amortizaeoes da divida externa total, en dólares, a precos 
correntes 

AMOR = AMDOF + AMDEP + AMDCF (126) 
Amortizacóes da divida extema cora organismos internacionais, em 
dólares, a precos correntes 

AMDOFt = CDOFt . DOFt_1 (127) 
Amortizaeoes da divida externa de curto prazo, em dólares, a 
presos correntes 

AMDCPt = CDCPt . DEUCt_1 (128) 
Amortizaeoes da divida externa com bancos comerciáis, em dólares, 
a precos correntes 

AMTEPt = CDPRt . DEDPt_1 (129) 
Servido da divida, em dólares, a presos correntes 

SD = AMOR + SFINDL (130) 
Crédito liquido concedido, em dólares, a precos correntes 

CRECO = CPR . SUM [VX(j)] j = 3 a 9 e (131) 
11 a 13 

Necessidade de financiamento bruto para cobertura de déficits na 
conta corrente, em dólares, a precos correntes 

FXNDL = MDL + SFNDL - TÜPNDL - XDL - RSER (132) 
Saldo em conta corrente, em dólares, a presos correntes 

SCC = - FXNDL (133) 
Total das necessidades de recursos externos, em dólares, a precos 
correntes 

NERX - FXNDL + AMOR (134) 
Investimento direto estrangeiro, em dólares, a precos correntes 

IDDLt = IDDL x . [1 + RIDDLt3 (135) 
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Variaçâo das reservas Internacionais do ano, em dólares, a preços 
correntes 

VAKRES. NCRE0Ft + NCHKPHt + IDDL^ + EREOM^ 
NERX^ - (CRKC0t - CRECO^) (136) 

Total das reservas Internacionais no final do ano, em dólares, a 
presos correntes 

HESERt = RESERt_1 + VAREES^ 
Novos créditos de organismos internacionais 

NCREOF. NCREOF. [1 + RECRE0Ft] Lt " t-1 
Novos créditos de bancos comerciáis 

NCHEPRt = NCBEPR1._1 [1 + RECREPRt] 
Entrada bruta de recursos externos, 
correntes 

ENTR = FXNDL + AMOS + VASSES 

em dólares, a 

Aporte liquido de recursos externos, em dólares, 
correntes 

APOR = ENTR - AMOR - SFNDL 
Preso global das exportasoes 

DXBS = XDL/X 
Preso global das importasses 

IIM = (MDL + SFNDL - TUPKDL)/(M + SFN - TUPN) 
Poder de compra das exportasoes, a presos constantes 

PCXBS = XDL/IIM 
Balança comercial, a precos constantes 

BC = PCXBS - M 
Efeito da mudansa dos termos de troca, a presos constantes 

GPINT = XDL/IIM - X 
Poupansa externa, a presos constantes 

AX = M + SFN - TOPN - (XDL/IIM) 

(137) 

(138) 

(139) 
presos 

(140) 
presos 

(141) 

(142) 

(143) 

(144) 

(145) 

(146) 

( 1 4 7 ) 
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Saldo da divida externa total no final do ano, em dólares, a 
presos correntes 

D = DOF + DEUP + DEÜC (148) 
Saldo da divida externa oficial com organismos internacionais, em 
dólares, a presos correntes 

DOFt = DOFt_1 - AMDOFt + NCREBOF^ (149) 
Saldo da divida externa com bancos comerciáis, em dólares, a 
presos correntes 

DBTJPt = DEHPt_1 - AMDEPt + NCHEPB^ . (1 - CDECPP^ (150) 
Saldo da divida externa de curto prazo, ao final do ano, em 
dólares, a presos correntes 

DEUCt = DE0C t l - AMDCPt + NCEEPK^ . CDECPPt (151) 
Investimento direto acumulado, em dólares, a presos correntes 

KETt = KET^j + IDDLt + DEKE^ (152) 
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ANKXO 4 

VABIÀV5IS E PARÁMETROS DO MODELO 

A - Variàveis Endógenas 
(i: indica setor; j: produto; k'- faixa) 

AJSTC : Ajuste da variacào de estoques 
AMDCP : Amortizacao da divida externa de curto prazo 
AMDEF : Amortizac ao da divida extema con os bancos 

comerciáis 
AMDOF : Amortiza cao da divida extema com organismos 

interaacionais 
AMOR : Amortizapao total da divida extema 
AN : Poupanca nacional 
APOR : Aporte liquido de recursos extemos 
AX : Poupanca extema 
BC : Saldo da balanca comercial, a precos constan -

tes 
BCDL : Saldo da balanca comercial, a presos corren -

tes 
C : Consumo total 
C(i) : Consumo pessoal monetàrio, de produtos do se -

tor i 
CGOB : Consumo do governo 
COA(j,k) : Coeficiente de consumo ajustado do produto j 

dos assalariados e autónomos, por faixa 
COAPER(j,k) : Consumo do produto j dos assalariados e au-

tónomos, por faixa 
COEPOA(k) : Coeficiente de poupanca dos assalariados e au-

tónomos da faixa k 
COEPOX(k) : Coeficiente de poupanca das pessoas que rece -

bem excedente da faixa k 



COEVIA(k) 

COEVIX(k) 

COEXC(j) 

COEXCE(j,k) 

CONVEX 

CONVIV 
CONVPE 
COFER(j) 

COX(j.k) 

CP 
CFNM 
CRECO 
D 
DEFCOB 
DEKE 

DESEMP 
DEOC 

DEOP 
DEOPC 
DF(j) 
DI(j) 
DOF 
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Coeficiente ajustado de gasto con moradia dos 
assalariados e autómos da faixa k 
Coeficiente ajustado de gasto em moradia das 
pessoas que receben excedente da faixa fe 
Consumo do produto j das pessoas que recebem 
excedente 
Consumo do produto j, das pessoas que recebem 
excedente, por faixa 
Gasto com moradia das pessoas que recebem 
excedente 
Gasto com moradia 
Gasto com moradia dos assalariados e autónomos 
Consumo do produto j dos assalariados e autó-
nomos 
Coeficiente de consumo em produtos j das pes-
soas que recebem excedente da faixa k 
Consumo privado 
Consumo privado nao-monetàrio 
Crédito concedido ao exterior 
Saldo da divida externa total 
Dèficit corrente do governo 
Ajuste utilizado para igualar o estoque de 
capital estrangeiro em t i soma desse estoque 
em t-1, com o investimento direto em t 
Desemprego total 
Saldo da divida externa de curto prazo, ao fim 
do ano, em dólares, a presos correntes 
Saldo da divida externa com bancos comerciáis 
Saldo da divida externa privada de curto prazo 
Demanda final, por produto 
Demanda intermediària, por produto 
Saldo da divida externa com organismos inter -
nacionais 
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DM(j) : Prepos, por produto, das importasoes 
DX(n) : Presos, por género, das exportasoes 
DXBS : Preso global das exportasoes 
EC(r) : Número de assalariados e autónomos, por faixa 

de consumo 
EK(r) : Número de assalariados e autónomos, por faixa 

de renda 
EMP : Emprego total 
EMP(i) : Emprego no setor i 
ENTR : Entrada bruta de recursos externos 
EFR(i) : Taúca de crescimento do emprego do setor i 
EPSIL : Diferensa relativa entre PIB e PIBA, utilizada 

como resultado do processo iterativo que resol 
ve o sistema de equasoes nao-lineares 

EXC(i) : Excedente liquido, por setor 
EXCPRI : Excedente liquido total do setor privado 
EXCPDB : Excedente liquido total das empresas públicas 
EXCTOT : Excedente liquido total 
FXNDL : Necessidade de financiamento bruto para cober-

tura de déficits na conta corrente 
GCGOB : Gastos correntes do governo 
GPINT : VariasSo da renda interna, decorrente da mu -

danpa dos termos de troca 
I(i) : Investimento bruto do setor i 
IAUT(i) : Investimento autonomo do setor i 
IBK Investimento bruto em maquinaria 
IDDL : Investimento direto estrangeiro 
IIM : Preso global das importapoes 
IIND(i) : Investimento induzido do setor i 
IOB : Investimento bruto em outros bens 
ITO : Investimento bruto fixo total 
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JOSGO : Transferencias financeiras do governo ao setor 
privado 

KET : Estoque acumulado de investimento direto es -
trangeiro 

KDC(k) : Remuneraseo média dos assalariados e autónomos 
por faixa de consumo 

KUK(k,r) : Remunerasao mèdia dos assalariados e autôno -
DOS, por faixa de renda 

KOX(k) : Remuneralo mèdia das pessoas que recebem ex -
cedente, por faixa de consumo 

M : Importasses de bens e servidos (volume fisico) 
M(j) : ImportaçSes de bens e servisos, por setor de 

origem 
MAGR : Importasdes extraordinèrias de produtos agri -

colas 
MCOEXC : Importasses de bens de consumo, realizadas 

pelas pessoas que recebem excedente 
MCOHA(k) : Coeficiente de importasses de bens de consumo 

ajustados dos assalariados e autónomos da 
faixa k 

MCONSU : Importasses de bens de consumo 
MCONX(k) : Coeficientes por faixa de importasses de con -

sumo ajustados, das pessoas que recebem 
excedente 

MCOPER : Importasses de bens de consumo realizadas 
pelos assalariados e autónomos 

HDL "• Valor total das importasses 
MGOB : Importasoes do governo 
MIN(i) : Importasses de insumos, por setor 
MK Importasses de bens de capital 
MSTC : Importasoes para variasao de estoques 
NCREOF : Novo3 créditos de organismos internacionais 
NCREPR : Novos créditos de bancos comerciáis e de curto 

prazo 
NERX : Necessidades de finaneiamento externo 
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HÜMEXC 

P(j) 

PAGR 
PCXBS 

PEE(i) 
PIB 
PIB(i) 
PIBA 

PIBPM 
POB 
POBLAC 
PP(i) 
BEMAtJT(i) 
REMEXC 

REMEXE(k) 
HEMP 

REMPER(i) 

KEMSAL(i) 

RESER 
RP(i) 
RSER 
SAL(i) 
SALAUT(i) 
SCC 

: Indice do número de pessoas que recebem exce -
dente (base inicial = 1 ) 

: Valor bruto da producao, por produto, a presos 
constantes 

: Produto potencial do setor agropecuário 
: Poder de compra das importap5es de bens e ser-
vicos 

: Produto bruto esperado do setor i 
: Produto Interno Bruto 
: Produto Interno Bruto do setor i 
: Produto Interno Bruto, calculado através dos 
valores agregados 3etoriais, a precos constan-
tes 

: Produto Interno Bruto, a precos de mercado 
: Populacao total 
: Populacao económicamente ativa 
•- Produto potencial do setor i 
"- Remuneracao total dos autónomos do setor i 
: Excedente liquido privado total, ajustado pelo 
efeito da relae&o dos termos de troca 

: Excedente liquido privado, ajustado por faixa 
: Taxa de crescimento do emprego 
: Remuneracoes pessoais totais, auferidas pelos 
assalariados e autónomos do setor i 

: Remuneracoes totais dos 
setor i 

assalariados do 

: Reservas internacionais 
: Taxa de crescimento do setor 
: Outras entradas liquidas em conta corrente 
: Salàrio mèdio no setor i 
: Remuneracào mèdia dos autónomos do setor i 
: Saldo em conta corrente 
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SD 
SFIDCP 
SFIDO 

SFIDP 

SFINDL 

SFIRDL 
SFH 

SFNDL 

SFPADL 
SFONDI» 
TASDES 
TAXCOA(k) 

TAXCOT 
TAXCOX(k) 

TAXDEX 

TAXDIA(k) 

TAXDIP 

TAXDIT 
TAXDIX(k) 

TAXEMP 
TAXEXC 

: Servido da divida 
: Juros pagos pela divida externa de curto prazo 
: Juros pagos pela divida externa a organismos 
internacionais 

: Juros pagos pela divida externa a bancos co 
merciais 

: Juros líquidos pagos, em dólares, a presos cor 
rentes 

: Juros recebidos 
: Pagamento liquido de fatores ao exterior, em 
dólares, a presos constantes 

: Pagamento liquido de fatores ao exterior, em 
dólares, a presos correntes 

: Juros totais pagos pela divida externa 
: Bemessa de lucros 
: Taxa de desemprego 
: Coeficiente de tributasao ajustado, dos assala 
riados e autónomos da faixa k 

: Imposto total ao consumo 
: Coeficiente de tributasao ajustado das pessoas 
que receben excedente da faixa k 

: Impostos diretos pagos pelas empresas que rece 
bem excedente 

: Coeficiente de imposto direto ajustado dos 
assalariados e autónomos da faixa k 

: Impostos diretos pagos pelos assalariados e 
autónomos 

: Impostos diretos totais 
: Coeficiente do imposto direto ajustado das 
pessoas que recebem excedente da faixa k 

: Impostos diretos pagos pelas empresas 
: Impostos ao consumo, pagos pelas pessoas que 
recebem excedente 

TAXINT Imposto total indireto 
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TAXPER 

TRAGO 

TUPN 

VARRES 
VASTOC 
VBP(i) 
VX(j) 
VM(j) 

VXR(n) 
X 

X(j) 
XDL 

XR(n) 
YEC(k) 

YEK(r) 

YGOB 
YIB 
YNB 

: Imposto ao consumo pago pelos assalariados e 
autónomos 

: Transferencias nfio-financeiras do governo ao 
setor privado 

: Transíerências correntes privadas liquidas do 
exterior, em dólares constantes 

: Variacâo das reservas internacionais 
: Variacao dos estoques 
: Valor bruto da produçao do setor i 
: Valor das exportacoes; por produto 
: Valor das importaçôes, por produto 
: Valor das exportacoes, por género 
: Exportacoes de bens e servicos, a precos cons-
tantes 

: Volume fisico de exportaçâo do produto j 
: Exportacoes de bens e servicos, a preços cor -
rentes 

•: Exportacao, por género, a precos constantes 
: Renda total de assalariados e autónomos, por 
faixa de consumo 

: Renda total de assalariados e autónomos, por 
faixa de renda 
Receita corrente do governo 
Renda interna bruta 
Renda nacional bruta 

B - Parámetros e Taxas de Crescimento Exófienas 
(i: setor; j: produto; k: faixa) 

Tanto os parámetros como as taxas de crescimento podem ter 
alteracöes de um ano a outro, embora muitas delas aparecam sem 
modificacöes. 

A4 : Paràmetro da equacSo sobre remessas de lucros 
das empresas estrangeiras no pais. 
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AA(i,j) : Coeficiente da matriz de insumo-produto 
AK(j) : Participado dos bens j no investimento em 

maquinaria 
AO(j) : Participabao dos bens do setor no investimento 

em constru«óes e outros bens 
B4 : Parámetros da equaqjfio sobre remessas de lucros 

das empresas estrangeiras no pais 
BKO(i) : Coeficiente da funpao de investimento (nivel 

minimo de investimento) 
BEl(i) : Coeficiente da funcao de investimento (indica 

a existéncia de investimentos induzidos) 
BE2(i) : Coeficiente da funcao de investimento (taxa de 

depreciacao do investimento bruto fixo) 
BE3(i) : Coeficiente da funefio de investimento (nivel 

máximo de investimento em relacao ao 
investimento do amo anterior) 

CDCP : Coeficiente de amortizacao da divida de curto 
prazo 

CDECPP : Frapao dos novos emprèstimos privados que sao 
de curto prazo 

CDOF : Coeficiente de amortizacao da divida com orga-
nismos internacionais 

CDPR : Coeficiente de amortizacSo da divida com ban -
co3 comerciáis 

CEAOT( i, j ) : Distribuitao dos autónomos, por faixa 
CESAL(i,k) : Distribuitao dos assalariados, por faixa 
CNM(j) : Composicao do consumo nao-monetàrio 
CO(j,k) : Coeficientes iniciáis de consumo de aroduto, 

por faixa 
CODE : Parámetro utilizado para ajuste do estoque de 

capital estrangeiro 
COEFOO(k) : Coeficiente inicial de poupanpa, por faixa k 
COEVIV(s) : Coeficiente de gasto com moradia, dos 

assalariados e autónomos da faixa s, no ano 
inicial 
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COGOB : Coeficiente de importacao do governo 
C0K1 : Coeficiente de importacao do investimento em 

maquinaria 
COK2 : Coeficiente de importapao do investimento em 

outros bens 
COMER : Margem de comercializapHo 
COPF(k) : Vetor de conversao das rendas médias das 

faixas de pessoas em rendas médias das faixas 
de familias 

COSTOC : Relapso entre a variapao dos estoques e o 
Produto Interno Bruto 

CPR : Frapao das exportapoes de manufaturas que é 
financiada 

DISEXC(k) : Distribuipao do excedente liquido privado, por 
faixa 

DISTRA(k) : Distribuipao por faixa de familia das 
transferéncias pagas pelo governo 

DMT : Prepo global de importapoes 
ELEMP(i) : Elasticidade do emprego frente ¿ variapao da 

produpao setorial 
í ERROM : Erros e omissoes 

EXPOB(i) : Frapao do excedente que corresponde ao setor 
público no setor i 

IDCP : Taxa de juros da divida externa de curto prazo 
IDOF : Taxa de juros da divida externa com organismos 

-

IDPR 

IK(j) 

I0(j) 

IR1 

: Taxa de juros da divida externa com bancos 
comerciáis 

: Participacao da maquinaria no investimento do 
setor 

: Participacao das construcoes e outros bens no 
investimento do setor 

: Relacao entre a taxa de juros obtida pelos 
créditos concedidos e a taxa paga pela divida 
externa privada com os bancos comerciáis 
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IR2 : Relaçâo entre a taxa de juros obtida pelas 
reservas internacionais e a taxa paga pela 
divida externa privada com os bancos 
comerciáis 

KtJD(k) : Renda mèdia, por faixa de familia, no ano-base 
MCO(k) : Coeficiente de importaçao de bens de consumo , 

por faixa 
MM(i) : Coeficiente de insumos importados por setor 
MT(i,j) : Matriz de transformado da produçao por 

produto a valor bruto de produçao por setor 
MTIN(i,j) : Matriz de transformaçâo das importaçSes por 

destino em importaçoes por origem 
MTPF(r,k) : Matriz de transformaçâo das faixas de pessoas 

em faixas de familias 
MXT(j,n) : Matriz de transformaçâo das exportaçSes por 

géneros a produto da matriz de insumo-produto 
RDM(j) : Taxa de variaçSo dos preços dos bens 

importados, por setor 
RDX(n) : Taxa de variaçSo dos preços dos bens 

exportados, por setor 
RECREOF : Taxa de crescimento dos novos créditos de 

organismos internacionais para o setor público 
RECEEPR : Taxa de crescimento dos novos créditos de 

organismos internacionais para o setor privado 
REFIN : RelaçSo entre o valor bruto de produçSo do 

setor intermediàrio financeiro e o Produto 
Interno Bruto 

RG : Taxa de crescimento do consumo do governo 
RH : Taxa de crescimento da populaçgo total 
RIAOT(i) : Taxa de crescimento do investimento autònomo 

do 3etor i 
RIDDL : Taxa de crescimento do investimento direto 

estrangeiro 
RJURGO : Taxa de variaçSo das transferências 

financeiras do governo ao setor privado 
RNUMEX : Taxa de variaçSo do nùmero de familias que 

recebem excedente 
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RPAGR Taxa de crescimento do produto potencial do 
setor agropecu&rio 

BFK(i) : Relacâo produto/capital do setor i 
RPOBNM = Taxa de crescimento da populaçâo em economia 

nâo-monet&ria 
RRSER : Taxa de variaçfio de outras entradas liquidas 

da conta corrente 
HSAL(k) : Taxa de crescimento das rendas médias dos 

assalariados da faixa k 
RSALAU(k) : Taxa de crescimento das rendas médias dos 

autónomos da faixa k 
RTRAGO : Taxa de variaçâo das transferências nâo-

-financeiras do governo ao setor privado 
STC(j) : Composicâo da variacâo de estoques 
STCIMP : Coeficiente de importacâo da variacâo dos 

estoques 
TASACT : Taxa de crescimento da populaçâo económicamen-

te ativa 
TAXCO(k) : Taxa de tributapâo ao consumo, da faixa k 
TAXDIE : Taxa de tributacâo sobre as empresas 
TAXDIR(k) Taxa de tributacâo sobre familias da faixa k 
TAXEXP : Taxa de tributacâo sobre as exportapoes 
TAXIBK : Taxa de tributacâo dos bens de capital 

(m&quinas e equipamentos) 
TAXIOB : Taxa de tributaçgo dos bens de capital 

(construpâo e outros bens) 
TAXSEC(i) : Taxa de tributaçâo do setor i 
TAXSTC Taxa de tributaçâo da variacâo de estoques 
TEN(n) : Taxa de crescimento dos géneros de exportacâo 
TRANS : Margen de transporte 
TUPNDL : Transferências correntes privadas liquidas do 

exterior, em dólares correntes 
VA(i) : Relaçâo entre o valor agregado e o valor bruto 

de produpgo do setor i 
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ANEXO S 
RESOLTADOS DO MODELO 

1976/85 -
1986/95 - Cellàrio Bàsico 

- Cenàrio Alternativo 1 
- Cenàrio Alternativo 2 
- Cenário Alternativo 3 

- Tabelas I e II 
- Tabelas III a VI 
- Tabelas VII a IX 
- Tabelas X a XII 
- Tabelas XIII a XV 



JABELA I 

OFERTA E DEMANDA BLOBAL 

1976 1977 1978 1979 1960 1961 1982 ¡983 1984 1985 

ea e i l h b e s de c r u z e i r o s , a presos de 1975 

Proi iuto I n t e r n o Bruto 1088181 1129582 1187935 1261939 1360565 1416404 1477774 1418352 1424518 1477773 
Con5usio t o t a l 755942 777989 821144 871874 917969 924231 974764 925368 916826 965315 
Consuno pr ivado 624965 655133 689196 728975 774070 781771 811362 780103 784636 822(52 
Consuso governo ¡30977 122856 131948 142699 143900 142461 163402 145265 132191 143163 
In»ers3o t o t a l 326749 334471 3438B4 357189 388100 414242 435057 381134 349921 342340 
í nve rs ío - naqu inana 98546 100376 97721 99194 ¡03075 107287 108025 90555 74900 65672 
InversSo c o n s t r u y o 228203 234095 246163 257994 285025 306954 327032 290579 275021 276667 
V a r i a d o estoques 33000 36000 39000 42000 4S003 48000 51000 54000 57000 59000 
e x p o r t a d o t o t a l 87298 92169 97987 106346 127501 146500 133504 160883 194911 193021 
Inpor t í í iSo t o t a l ' 114803 111047 1140B1 115470 118005 116568. 116551 103033 94140 81902 

taxas de c resc i t e n t o anual - en porcentagens 

Produto I n te rno Bruto 10.30 3.80 5 .17 6.23 7.82 4 .10 4.33 - 4 . 0 2 0 .43 3.74 
ConsuíD t o t a l 6 .71 2.92 5.55 6.18 5.29 0.68 5.47 - 5 . 0 7 - 0 . 9 2 5.29 
Consuno pr ivado 6.69 4.83 5 .20 5.77 6.19 0.99 .3.79 - 3 . 8 5 0.58 4.78 
Cansmo qmerm 3.80 -6 ,20 7 .4» 8.30 0 .70 -1 .00 14.70 -11 .10 - 9 . 0 0 8 .30 
lnversSo t o t a l 9.26 2.36 2 .81 3.87 8.65 6.74 5.03 -12 .39 - 8 . 1 9 -2 .17 
¡nve rs ío - maquinaria 5.90 1.86 -2 .64 1.51 3.91 4.09 0.69 -16 .17 -17 .29 -12 .32 
I n v e r s í o c o n s t r u y o 10.76 2.58 5 .16 4.61 10.48 7.69 6.54 -11 .15 - 5 . 3 5 0 .60 
V a r i a d o estoques 8.06 9.09 8 .33 7.69 7.14 6.67 6.25 5.88 5.56 3 .51 
E x p o r t a d o t o t a l 24.51 5.58 6 .31 8.53 19.89 14.90 -8 .87 20.51 21.15 -0 .97 
I m p o r t a d o t o t a l 5.75 - 3 . 2 8 2 .73 1.22 2.20 - 1 . 2 2 - 0 . 0 2 -11 .60 - 8 . 6 3 - 1 Ï . 0 0 



TABELA li 

PRODUTO INTERNO 

1976 1977 197B 

Agropecuár ia 98008 104357 ¡01052 
H i n e r a d u 4 5 « 4449 4795 
P e t r ó l e o e gás 14436 15107 16404 
H a t e r i a i s de c o n s t r u c í o 10352 18601 Í9422 
f l s t a i u r g i a 37982 39267 41716 
Maquinar ia 30935 31B76 32247 
H a t e r í a ] e l á t r i c o 17664 18B9B 20017 
M a t e r i a l t r a n s p o r t e 20415 20909 21998 
Papel e c e l u l o s e 6943 7227 7938 
fiuinica 45992 4B107 49602 
T e x t i l 17530 17911 18452 
Roupas e ca lcados 11520 11604 12363 
A l imentos 25445 26019 26507 
Bebidas 6000 8133 8642 
Outras i n d u s t r i a s 31453 32265 33B33 
E l e t r i c i d a d e 10300 20119 22515 
Serv ido de u t i l i d a d e p ú b l i c a 3313 3724 4235 
C o n s t r u y o 722 IB 74B27 79395 
Coaérc io e d i s t r i b u i d o 155357 i 58041 164502 
T ranspor te 42959 44113 47766 
Coaunicambes 12452 15641 19432 
Serv idos f i n a n c e i r o s 47500 52103 57470 
OutrDS s e r v i d o s B3949 86761 9207S 
Boverno ge ra l 8BB67 83303 89410 
A lugué i s 81432 B9559 94296 

BRUTO, POR SETQRES 

e» i ¡ l i l hbes de c r u z e i r o s , i presos de 1975 

1979 19B0 1931 1982 1983 1984 1985 

103627 111003 114098 110211 109331 109748 115315 
5213 B77B 6193 6274 5985 6267 6363 

17770 19427 21342 22408 22011 23192 23394 
20241 22233 23578 24257 22144 21380 21176 
44310 4B069 50552 51459 50175 49818 49608 
33402 35802 36924 •itti^O 32«98 30114 28805 
21560 23900 25847 26461 25312 25091 25525 
22949 24598 25264 24779 22293 2075 i 20406 

8904 10261 10898 10945 10947 11488 11082 
52241 57354 61533 60173 59979 60424 60332 
10651 19399 19495 10999 10720 10233 17408 
12790 13146 13434 13312 13008 13139 12606 
27127 20930 20714 20601 27600 27175 26396 

9162 9767 9793 10280 9725 9545 9401 
35691 38439 39692 40458 37044 36717 36513 
25329 28940 31510 33039 34105 35566 37665 

4812 5466 5787 6120 6028 6095 6415 
83956 93709 101916 109213 97931 93290 94200 

171960 184307 189620 190610 183333 181553 178907 
51339 56258 56965 61074 60355 61597 61252 
23B12 2BB01 32813 37843 39382 41811 46054 
63704 71412 76990 82763 81419 63753 80714 
98600 105B35 108650 114240 108197 105345 107817 
96768 973B3 96346 110438 98115 89227 96570 
99712 105133 107433 123820 122087 144562 174379 



TABELA li 

PRODUTD INTERNO BRUTO, POR SETORES (continualo) 

Taxas de cresciiento anual - ei porcentagens 

1976 1977 1978 1979 1980 1981 1982 1963 1984 19B5 

Agropecuíria 12.9 6.5 -3.2 2.5 7.2 3.4 -4.1 -0.B 0.4 5.1 
HineraijSo 3.7 -2.1 7.8 8.7 10.8 7.2 1.3 -4.6 4.7 1,5 
Petróleo e gis 5.9 4.6 9.1 7.B 9.3 9.9 5.0 -1.8 5,4 0.9 
Nateriais de construyo B.6 1.4 4.4 4.2 9.B 6.0 2.9 -B.7 -3.5 -1.0 
Metalurgia 7.5 3.4 6.2 6.2 8.5 5.2 1.8 -2.5 -0.7 -0.4 
Haquinaria 5.6 3.0 1.2 3.6 7.2 3.1 -1.4 -10.7 -7.3 -4.3 
Hatería! elétrico 7,4 7.0 5.9 7.7 10.9 8.1 2.4 -4.3 -0.9 1.7 
Material transporte -4.B 2.4 5.2 4.3 7.2 2.7 -1.9 -10,0 -6.9 -1.7 
Papel e celulose 13.4 4.1 9.8 12.2 15.2 6.2 0.4 0.0 4.9 -3.5 
Cuitica 16.7 4.6 3.1 5.3 9.B 7.3 -2.2 -0.3 0.7 -0.2 
Téxtil 3.1 2.2 3.0 2.2 2.9 0.5 -2.5 -1.4 -2.6 -4.5 
Roupas e calcados 6.2 1.4 5.8 3.5 2,8 2.2 -0.9 -1.7 0.4 -3.4 
Allientos 22.6 2.3 1.9 2.3 6.6 -0.7 -0.4 -3.5 -1.5 -2.9 
Bebidas 15.3 1.7 6.3 6.0 6.6 0.3 5.0 -5.4 -1.9 -1.5 
(Jotras industrias 6.3 2.6 4.9 5.5 7.7 3.3 1.9 -6.5 -3.0 -0.6 
Eletricidade IB.9 9.9 11.9 12.5 14.3 8.9 7.4 1.0 4.0 5.9 
Servidos de utilidad» pública 28.2 12.4 13.7 13.6 13.6 5.9 5.B -1.5 1.1 5.3 
Construyo 11.9 3.6 6.1 5.7 11.6 B.8 7.2 -10.3 -4.7 1.0 
Coaércio e distribuido 12.1 1.7 4.1 4.5 7.2 2.9 0.5 -3.B -1.0 -1.5 
Transporte 16.3 2.7 8.3 7.5 9.6 4.B 3.6 -1.2 2.1 -0.6 
Cotuni caniles 27.3 25.6 24.2 22.5 21.0 13.9 15.3 4.1 6.2 10.1 
Servidos financeiros 17.7 9.5 10.3 10.8 12.1 7.B 7.5 -1.6 2.9 5.9 
Outros servidos 5.4 3.4 6.1 7.1 7.3 2.6 5.0 -5.3 -2.6 2.3 
Governo geral B.7 -6.3 7.3 8.2 0.6 -1.1 14.6 -11.2 -9.1 8.2 
Aluguéis 9.6 10.0 5.3 5.7 5.4 2.2 15.3 -1.4 IB.4 20.6 



TABELA 111 

OFERTA E DEHANCA GLOBAL 

1966 1987 1988 

Produto Interno Bruto 1503B08 1567390 165440B 
Consuao total ¡098162 1139372 1194502 
Consuno privado 914463 944653 993942 
Consuno governo 183697 194719 200560 
InversSo total 300399 317403 342032 
InversSo - «aquinaria 51232 54376 5B402 
InversSo construyo 249167 263028 283630 
Varialo estoques 0 0 0 
Exportando total 182584 191713 203179 
Iaporta^o total 77337 B0599 B5305 

Produto Interno Bruto 7.80 4.26 5.52 
Consuao total 10,50 3.75 4.84 
Consufio privado 11.45 3.30 5.22 
Consuao governo 6.00 6.00 3.00 
InversSo total 6.73 5.66 7.76 
InversSo - «quinaria 5.08 6.14 7.41 
InversSo construyo 7.08 5.56 7.83 
Varialo estoques . . . 
Exportaría total -5.41 5.00 5.98 
Importalo total 5.44 4.22 5.84 

19B9 1990 1991 1992 1993 1994 1995 

ei mihbes de cruzeiros, , a prefos de 1975 

1742474 1842496 1954200 2068470 2191318 2322603 2460206 
1251004 1311091 1379618 1450289 1525143 1604065 1603478 
1044427 1096316 1169461 1224557 1292630 1364586 1436815 
206577 212774 219158 225732 232504 239480 246664 
370240 402969 438906 479363 524345 573853 629021 
63220 69108 75564 B29B1 91295 100431 110696 
307020 333861 363342 3963B2 433050 473422 518325 

0 0 0 0 0 0 0 
211307 224072 237520 247021 256902 267170 277865 
90076 95635 101846 108204 115072 122413 130159 

taxas de cresci cento anual - en porcentagens 

5.32 5.74 6.06 5.85 5.94 5.99 5.92 
4.73 4.80 5.23 5.12 5.16 5.17 4.95 
5.08 5.16 5.66 5.52 5.56 5.57 5.29 
3.00 3.00 3.00 3.00 3.00 3.00 3.00 
8.25 B.B4 B.92 9.22 9.38 9.44 9.61 
8.25 9.31 9.34 9.82 10.02 10.01 10.22 
6.25 8.74 6.83 9.09 9.25 9.32 9.46 

4.00 6.04 6.00 4.00 4.00 4.00 4.00 
5.59 6.17 6.49 6.24 6.35 6.36 6.33 



TABELA li 

PRUDUTO 

1986 1987 1988 

Agropecuar ia 15Ô284 154592 161958 
Mineraçào 6411 6713 7140 
P e t r ó l e o e gS¡s 2540? 26361 27834 
H a t e r i a i s de c o n s t r u y o . 20546 21582 23095 
H e t a î u r g i a 49408 51795 55108 
Maqu ina r ia 27965 29316 3 Ü 7 B 
H a t e n a l e l é t r i c o 25970 27212 28897 
M a t e r i a l t r a n s p o r t e 20001 21119 22505 
Papel e c e l u i o s e 12270 12765 13477 
Qui a i c a 68969 71527 75369 
T í x t i l 20510 21275 22430 
Roupas e ca lcados 15114 15675 16525 
ftnsentos 33572 34380 35931 
Bebidas 11628 11924 12504 
Outras i n d u s t r i a s 39530 41265 43724 
E l e t r i u d a d e 43218 44766 47174 
Se rv i ços de u t ü i d a r i e p ú b l i c a 8418 8573 8970 
C o n s t r u y o 85502 90218 97306 
C o i è r c i o e d i s t r i b u i d o 198376 205758 217112 
T ranspor te 66778 69180 72914 
bomunicaçËeB 49907 52446 55615 
Serv i ços t i n a n c e i r o s 93361 97383 102775 
Outros s e r v i ç o s 121772 127268 134187 
Soverno ge ra i 123912 131347 135267 
A luguè i s 108591 i 14459 122348 

BRUTO, POR SETORES 

e«t «iihôes de cruzeiros, a presos de 1975 

1989 1990 1991 1992 1993 1994 1995 

168769 176663 105895 194834 204054 213186 222345 
7550 8058 6615 9157 9744 ' 10376 11055 
29256 30922 32810 34676 36659 38719 40847 
24717 26609 28668 30916 33368 36052 38987 
58458 62464 66852 71303 76164 81461 87142 
33140 35479 38057 40770 43746 46987 30491 
30649 32679 34904 37210 39736 4251B 45474 
23944 25613 27391 29194 31194 33466 35859 
14156 14967 15874 16753 17691 16684 19717 
78962 83267 B8127 92798 97735 102857 108141 
23536 24810 26241 27631 29114 30700 3230B 
17344 18277 19324 20345 21435 22607 23709 
37323 30925 40854 42699 44562 46331 48055 
13044 13666 14414 15155 15917 16653 17392 
46239 49102 52270 55547 59113 63011 67118 
49553 52268 55367 56499 61838 65345 68966 
9350 9767 10291 10830 11382 11902 12418 

105341 114573 124722 136088 148702 162567 178027 
228144 240999 255538 269965 285336 301491 318194 
76471 80651 85400 90041 94961 100092 105369 
58969 62641 66604 70707 75237 80361 85709 
108255 114504 121471 . 128585 136236 144417 152999 
141350 149263 157988 166995 176765 187461 198531 
139346 143526 147832 152267 156635 161540 166387 
131274 140987 151673 163015 175426 189209 203926 



TABELA li 

PRODUTO INTERNO BRUTO, POR SETORES ¡ c o n t i n u a d o ! 

Taxas de c resc inen tD anual - e» porcentagens 

1986 1987 1983 1989 1990 1991 1992 1993 1994 1995 

Agropecuér ia 14.6 2 .9 4 .8 4 .2 4 .7 5 . 2 4 .8 4 .7 4 .5 4 .3 
Hinerai jSo 4 .1 4 .7 6 .4 5 . 7 . 6 .7 6 .9 6 .3 6 .4 6 .5 6 .5 
P e t r ó l e o e g i s 3 .6 3 .8 5 .6 5 .1 5 .7 6 .1 5 .7 5 .7 5 .6 5 .5 
M a t e r i a i s de c o n s t r u y o 6 .3 5 .0 7 .0 7 .0 7.7 7 .8 7 .8 7 .9 8 ,0 6 .1 
M e t a l u r g i a 2 .8 4 .8 6 .4 6 .1 6 .9 7 .0 6 .7 6 .8 7.0 7 .0 
Maqu inar ia 4 .5 4.B 6 .4 6 .3 7 . 1 7 .3 7 .1 7 .3 7 .4 7 .5 
M a t e r i a l e l é t r i c o 3 . 2 4 .8 6 . 2 6 . 1 6 .6 6.B 6 .6 6.B 7 .0 7 .0 
M a t e r i a l t r a n s p o r t e - 5 . 0 5 .6 6 .6 6 .4 7 .0 6 .9 6 .6 6.9 7 .3 7 .2 
Papel e c e l u i o s e 7 .6 4 .0 5 .6 5 .0 5 .7 6 . 1 5 .5 5 .6 5 .6 5 . 5 
Química 9 .2 3 .7 5 .4 4 .8 5 .5 5 .8 5 .3 5 .3 5 .2 5 .1 
T í x t i l B .9 3 .7 5 .4 4 .9 5 .4 5.B 5 .3 5 .4 5 .4 5 . 2 
Roupas e ca lcados 8.7 3 .7 5 .4 5 .0 5 .4 5 .7 5 .3 5 .4 5 .5 5 . 2 
Al i «lentos 19.2 2 .4 4 .5 3 .9 4 .3 5 .0 4 .5 4 .4 4 .0 3 .7 
Bebidas 16.5 2 .5 4 .9 4 .3 4 .8 5 .5 5 . 1 5 .0 4 .6 4 .4 
Outras i n d i l s t r i a s 6 .4 4 .4 5 .9 5.B 6 .2 6 .5 6 .3 6 .4 6 .6 6 .5 
E l e t r i c i d a d e 10.7 3 .6 5 .4 5 .0 5 .5 5 .9 5 .7 5 .7 5 .7 5 .5 
Serv idos de u t i l i d a d e p ú b l i c a 22.5 1.8 4 .6 4 . 2 4 .5 5 .4 5 . 2 5 . 1 4 .6 4 , 3 
C o n s t r u y o 7 .1 5 .5 7.9 8 .3 3 .8 8.9 9 . 1 9 .3 9 .3 9 . 5 
C o í é r o o e d i s t r i b u i d o 8 .5 3 .7 5 . 5 5 . 1 5 .6 6 .0 5 .6 5 .7 5 .7 5 ,5 
T ranspo r te 8 .9 3 .6 5 .4 4.9 5 .5 5 .9 5 .4 5 .5 5 .4 5 .3 
Coaunicambes - 0 . 4 5 . 1 6 .0 6 .0 6 . 2 6 .3 6 . 2 6 .4 6.B 6 .6 
Serv idos f i n a n c e i r o s 7 .6 4 .3 5 .5 5 .3 5 .8 6 .1 5 .9 5 .9 6 .0 5 .9 
Dut ros s e r v i d o s 4.7 4 .5 5 ,4 5 .3 5 .6 5.B 5.7 5 .9 6 .1 5 .9 
Boverno ge ra l 6 . 0 6 .0 3 .0 3 .0 3 .0 3 .0 3 .0 3 .0 3 .0 3 .0 
A lugué is 6 .0 5 .4 6 .9 7 .3 7 .4 7 .6 7 .5 7 .6 7 .9 7 .8 



TASELA V 

BALADO DE PAfiMENTOS 

1986 19B7 1988 

1. Canta to r ren te 

Expor ta res buns e serv. 22495 23936 26734 
Iaportaflles bi'ns e serv. 13187 15087 16932 
Saldo balanza coeercial 9306 8849 9802 
Pagaaento l iquido fa to res ex t . 11228 10890 11941 
Juros líquidos- divida ex t . 9094 8477 9500 
Juros pagos divida externa 9854 8669 9794 
Juros recebidi s 761 412 294 
Re«unera&3o l iquida inv .ex t . 2133 2413 2441 
Doa^&es privadas l iquidas 0 0 0 
Dutros ingressos l íquidos -1B01 -1856 -1967 
Saldo conta tor rente -3721 -3897 -4106 

2. Cunta capital 

Eapréstiaos externos l íquidos 24304 22176 24393 
AaortiraíSo divida externa 18852 19167 194B5 
InversJo d i re ta es t rangeira 299 299 1502 
Depreciado capital es t rangeiro 0 0 0 
Erros e oeissfles -597B -1500 0 
Var iado r e se r i a s internacionais -3948 -2108 2304 

3. Fluxo de r ícursos externos 

Servido to ta l lívida externa 28708 28075 29279 
Entrada bruta lie capi ta l 18626 20975 25896 
Aporte l iquido capi ta l externo -11455 -9101 -5531 

Incidencia do endl vidafierto externo jea ESCcentagea) 
Servi^D d£vida-exportai;l¡es 127.42 117.21 109.52 
Juros Ipagosl-exportasSo 43.B1 37.14 36,63 

ea iiltifies de dolares , a presos constantes 

19B9 1990 1991 1992 1993 1994 1995 

29079 33024 36433 39454 42654 46160 49846 
1B673 22238 24670 27316 30230 33521 37161 
»406 10716 11764 12139 12424 12639 12685 
12322 12716 13118 13490 13B71 14270 14693 
9738 9894 10044 10149 10247 10345 10450 

10187 10540 10856 11144 11402 11633 11842. 
449 646 814 995 1155 1266 1392 

25B4 2622 5074 3342 3625 3925 4244 
0 0 0 0 0 0 0 

-2085 -2210 -2343 -24B3 -2632 -2790 -2957 
-4000 -4140 -3697 -3835 -4079 -4421 -4966 

24393 24393 24393 24393 24393 24393 24393 
199B2 20423 20620 21177 21499 21788 22049 
2505 2655 2614 2983 3162 3352 3553 

0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 

2915 2485 2690 2364 1977 1535 931 

30169 30963 31678 32321 32900 33422 33B91 
26B9B 27048 27207 27376 27555 27745 27946 
-5406 -6091 -6731 -7292 -7815 -6314 -B796 

103.75 93.76 86.95 81.92 77.13 72.40 67.99 
35.03 31.92 29.80 26.25 26.73 25.20 23.76 
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TABELA VII 

OFERTA E DEHANDA BLOBAL 

¡986 1987 19B8 1989 1990 1991 1992 1993 1994 1995 

en m i l i t e s de c r u z e i r o s , a presos de 1975 

Prùduto I n t e r n o Bruto 1503808 1567890 1645377 1721769 1B15944 1917782 2020237 2129015 2245658 2371419 
Consumo t o t a l ¡098162 1139372 1185011 1230036 1284265 1342033 1400371 1460541 1524255 1592246 
Consumo p r i v a d o 914465 944653 984451 1023459 1071490 1122875 1174639 1228037 1284776 13455B3 
Consuno governo 183697 194719 200560 206577 212774 21915B 225732 232504 239480 246664 
InversSo t o t a l 300399 317403 342032 369413 401842 430171 470517 523372 572619 626845 
InversSo - »aqu ina r i a 51232 54376 58402 62935 68720 75311 B2690 90960 100007 109947 
InversSo c o n s t r u y o 249167 26302B 283630 306478 333122 362860 395827 432412 472613 516B9B 
V a r i a d o estoques 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
E x p o r t a d o t o t a l 182584 191713 203179 211307 224072 237520 247021 256902 267178 277865 
I s p o r t a d o t o t a l 77357 80599 84845 BB9B6 94235 99942 105673 111800 118395 125537 

Taxas de c r e s c i n e n t o anual - ea porcentagens 

Produto I n t e r n o Bruto 7.20 4 .26 4.94 4 .64 5.47 5 .61 5.34 5.38 5 .48 5 .60 
Consuno t o t a l 10.50 3.75 4.01 3.00 4 .41 4 .50 4.35 4.30 4 .36 4 .46 
Consuno p r i v a d o 11.45 3.30 4 .21 3.96 4.69 4 .00 4 .61 4 .55 4 .62 4 . 7 3 
Consumo governo 6.00 6.00 3 .00 3.00 3.00 3.00 3.00 3 .00 3 .00 3.00 
InversSo t o t a l 6 .73 5 .66 7.76 8 .01 8 .78 9.04 9 .21 9.37 9 .41 9 .47 
InversSo - maquinar ia 5.0B 6.14 7 .41 7.76 9.19 9.59 9 .80 10.00 9 .95 9 .94 
InversSo c o n s t r u y o 7.08 5.56 7 .83 8.06 8.69 8.93 9.09 9.24 9 .30 9 .37 
V a r i a d o estoques . . , . . . 
E x p o r t a d o t o t a l - 5 . 4 1 5 .00 5 .98 4 .00 6.04 6 .00 4 .00 4 .00 4 .00 4 .00 
¡ • p o r t a d o t o t a l 5.44 4.22 5.27 4.88 5 ,90 6.06 5 .73 5 .80 5 .90 6 .03 
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JABELA V I I I 

PRODUTO INTERNO BRUTO, POR SETORES ¡continuado! 

taxas de cresci sento anual - ea porcentagens 

1986 1987 1988 1989 1990 1991 1992 1993 1994 1995 

Agropecuária 14.6 2.9 4.0 3.4 4.6 4.8 4.3 4.3 4.5 4.7 
Hinera;Jo 4.1 4.7 6.1 5.4 6.6 6.7 6.1 6.2 6.3 6.4 
Petróleo e gás 3.6 3.8 4.8 4.3 5.4 5.5 5.0 5.0 5.1 5.3 
Hateriais de construyo 6.3 5.0 6.8 6.7 7.5 7.7 7.6 7.8 7.9 B.O 
Metalurgia 2.B 4.8 6.1 5.6 6.6 6.8 6.4 6.4 6.5 6.6 
Haquinaria 4.5 4.8 6.0 5.7 6.8 7.1 6.8 6.9 7.0 7.1 
Maten al elétrico 3.2 4.8 5.8 5.5 6.3 6.5 6.2 6.2 6,3 6.4 
Material transporte -5.0 5.6 6.2 5.8 6.4 6.5 6.0 6.0 5.9 5.9 
Papel e celulose 7.6 4.0 5.0 4.4 5.5 5.6 5.1 5.1 5.2 5.3 
Suiiica 9.2 3.7 4.8 4.1- 5.3 5.4 4.8 4.9 5.0 5.1 
TéxtiI 8.9 3.7 4.7 4.1 5.1 5.1 4.6 4.6 4.6 4.7 
Roupas e calcados 8.7 3.7 4.6 4.0 5.0 5.0 4.5 4.5 4.5 4.6 
Alimentos 19.2 2.4 3.6 3.0 4.3 4.5 4.0 4.0 4.2 4.4 
Bebidas 16.5 ¿.5 3.8 3.2 4.5 4.7 4.3 4.3 4.5 4.7 
Outras industrias 6.4 4.4 5.4 5.1 5.9 6.0 5.8 5.8 5.9 6.0 
Eletri cidade 10.7 3.6 4.6 4.2 5.2 5.4 5.0 5.0 5.2 5.3 
Servidos de utilidade pública 22.5 1.8 3.3 2.8 4.2 4.3 4.1 4.1 4.4 4.7 
Construyo 7.1 5.5 7.9 B.l 8.7 9.0 9.1 9.3 9.3 9.4 
Coaércio e distribuido 8.5 3.7 4.9 4.3 5.4 5.5 5.1 5.1 5.2 5.4 
Transporte 8.9 3,6 4.7 4.1 5.3 5.4 4.9 4.9 5.0 5.2 
Coaunicades -0.4 5.1 5.4 5.2 5.5 5.6 5.3 5.3 5.2 5.2 
Servidos financeiros 7.6 4.3 5.0 4.7 5.5 5.7 5.4 5.4 5.5 5.6 
Outros servidos 4.7 4.5 4.8 4.6 5.1 5.2 5.0 5.0 5.0 5.1 
6overno geral 6.0 6.0 3.0 3.0 3.0 3.0 3.0 3.0 3.0 3.Ó 
Aluguéis 6.0 5.4 6.0 6.3 6.6 6.B 6.6 6.7 6.7 6.7 



TAKU) I I 

MLttÇO DE PS6M1EHTOS 

1. Canta t c r r e n t e 

E x p o r t a r e s de bens e s e r v î t e s 22495 23936 26734 29079 33024 

l ipor taçt ies de bens e servidos 13187 15087 16B4B 18460 21924 
Saldo balança coeerc ia l 930B 8849 9686 1061B 11100 
Paqaeento l iquido f a t o r e s externos 11226 10890 U941 12311 12696 
Juros l íquidos divida externa 9094 8477 9500 9732 9874 
Juros pagos divida externa 9854 8889 9794 101B7 10540 
Juros r e t eb idos 741 412 294 455 666 
RèauneratSo l iqu ida inv . ex t . 2133 2413 2441 2584 2822 
Doaçftes pr ivadas l i qu idas 0 0 0 0 0 
Outras entradas l i qu idas -1801 -1B56 -1967 -2085 -2210 
5aldo conta corrente -3721 -3697 -4022 -3762 -3805 

2. Conta c a p i t a l 

Eeprés t ieas externos l íquidos 24304 22176 24393 24393 24393 
A a o r t n a ç i o divida externa 16852 19187 19485 19962 20423 
InversSo d i r e t a es t range i ra 299 299 1502 2505 2655 
Deprec iado cap i t a l es t range i ro 0 0 0 0 0 
Erros e oi issBes -5976 -1500 0 0 0 
Variaçâo reservas in te rnac iona i s ->948 -2108 2388 3133 2820 

3. Fluxo de recursos externos 

Servido t o t a l divida externa 26708 26075 29279 30169 30963 
Entrada bru ta de c a p i t a l 1882b 20975 25B96 26698 27048 
Aporte l iqu ido cap i t a l externo -11455 -9101 -5531 -5400 -6071 

4. Incidencia do endividaeento externo (ea norcentaqee) 

Servido divida-exportaçBes 327.62 117.29 109.52 103.75 93.76 
Juros (paqosl-exportaçlies 43.81 37.14 36.63 35.03 31.92 

es ei lhfies de dó la re s , a presos t o r r e n t e s 

1991 1992 1 993 1 99» 1995 

36433 39454 42654 46160 49646 
24227 26705 29405 32462 35684 
12206 12752 13249 13698 13962 
13075 13414 13749 14084 14423 
10001 10073 10124 10159 10160 
10858 11144 11402 11633 11B42 

857 1071 1277 1474 1662 
3074 ÎS42 3625 3925 4244 

0 0 0 0 0 
-2343 -2483 -2632 -2790 -2957 
-3212 -3146 -3133 -3176 -3419 

24393 24393 24393 24393 24393 
20620 21177 21499 21788 22049 

2BI4 2983 3162 3352 3553 
0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 

3175 3053 2923 2780 2478 

31676 32321 32900 33422 33691 
27207 27376 27555 27745 27946 
-6688 -7216 -7693 -8128 -8526 

86.95 81.92 77.13 72.40 67.99 
29.80 28.25 26.73 25.20 23.76 



TABELA l 

OFERTA E DEMANDA GLOBAL 

1966 1987 1988 198? 1990 ¡?9¡ . 1992 1993 ¡994 ¡995 

ea n i l h b e s de c r u z e i r o s , , i presos de 1975 

Produto I n t e r n o Bruto 1503806 1567690 1662729 1761752 1S7455B i 995241 2122660 2253798 2401585 2564634 
Consumo t o t a l 1093162 1139372 120347E 1270759 1344072 1421939 1506626 1596032 •686711 1792666 
Consuno p r i vado 914465 944653 1002918 1064182 1131297 1202781 1280394 1363526 1447231 1546002 
Consumo governo 163697 194719 200560 206571 212774 219156 225732 232504 239480 246664 
InversSo t o t a l 300399 317403 342032 370821 403818 439914 480243 524675 574457 629957 
InversSo - maquinar ia 51232 54376 5B402 63420 69400 75911 632B4 91408 ¡00639 111016 
InversSo c o n s t r u y o 249167 263026 283630 307401 334416 364063 396559 433267 4738¡7 5¡8939 
V a r i a r l o estoques 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
E x p o r t a d o t o t a l 182584 191713 203179 211307 224072 237520 247021 256902 267176 277665 
I m p o r t a d o t o t a l 77337 B0599 B5761 91135 97403 104131 111231 11BB1Í 126760 ¡35854 

taxas de c r e s c i a e n t o anual - en porcentaqens 

Produto I n t e r n o Bru to 7.80 4.26 6.06 5.94 6 .40 6.44 6.39 6 .41 6.32 6.79 
Consuno t o t a l 10.50 3.75 5.63 5.59 5.77 5.79 5,96 5.93 5 .68 6.28 
Consumo p r i vado 11.45 3.30 6.17 6.11 6 .31 6.32 6.49 6.45 6.14 6 .82 
Consumo qoverno 6.00 6.00 3.00 3.00 3 .00 3.00 3.00 3.00 3.00 3.00 
InversSo t o t a l 6 .73 5 .66 7.76 8.42 8.90 8.94 9.17 9.25 9.49 9.66 
InversSo - maquinar ia 5.08 6.14 7.41 B.59 9.43 9.36 ' 9 .71 9.76 10.10 10.31 
InversSo c o n s t r u d o 7 .06 5 .56 7 .83 8.38 6.79 8.85 9 .05 9 .15 9 .3b 9 .52 
V a r i a d o estoques . 
E x p o r t a d o t o t a l - 5 . 4 1 5 .00 5.98 4.00 6.04 6.00 4.00 4 .00 4 .00 4.00 
I m p o r t a d o t o t a l 5.44 4.22 6.40 6.27 6 .88 ó.91 6.82 6 .81 6.69 7.17 



TABELA XI 

PRUDUTO INTERNO BRUTO, POR 

1986 1987 1986 1969 

Agropecuár ia 1502B4 154592 163062 171055 
Miner a d ° 6411 6713 7157 7591 
P e t r ó l e o e g4s 25407 26361 28028 2969B 
H a t e r i a i s de c o n s t r u y o 20546 215B2 23136 2482B 
M e t a l u r g i a 49408 51795 55277 58878 
Maqu ina r ia 27965 29316 31287 33419 
M a t e r i a l e l é t r i c o 25970 27212 29017 30945 
M a t e r i a l t r a n s p o r t e 20001 21119 22585 24160 
Papel e c e l u i ose 12270 12765 13547 14312 
B u l n i c a 68969 71527 75786 79872 
T ê x t i l 20510 21275 22592 23895 
Roupas e ca lcados 15114 15675 16653 17630 
A l i o e n t o s 33572 34360 36211 37B87 
Bebidas 11628 11924 12628 13315 
Out ras i n d ú s t r i a s 39530 412B5 43949 46744 
E l e t r i c i d a d e 43218 44766 47515 50313 
S e r v i ç o s de u t i l i d a d e p ú b l i c a 8418 8573 9086 9604 
C o n s t r u i d o 85502 90218 97315 105492 
Conérc io e d i s t r i b u i d " 196376 205758 218454 231110 
T r a n s p o r t e 66778 69180 73391 77519 
ConunicaçDes 49907 52446 55969 59B36 
S e r v i ç o s f i n a n c e i r o s 93361 97383 103262 109402 
Out ros s e r v i d o s 121772 127268 134991 143231 
Boverno g e r a l 123912 131347 135287 139346 
A l u g u é i s 108591 114459 12289B 132571 

E» m l l i û e s de c r u z e i r o s , s p reços de 1975 

1990 

160522 
8127 

3166B 
26789 
63165 
35941 
33175 
25989 
15226 
84757 
25412 
16757 
39813 
14117 
49984 
53535 
10192 

114797 
245893 

82386 
64161 

116409 
152474 
143526 
143198 

1991 

190049 
8701 

33783 
28916 
67776 
38656 
35569 
27955 
16200 

89946 
27023 
19955 
41B14 
14975 
53437 
56974 
10825 

124987 
261635 

87562 
68821 

123909 
162371 
147832 
154804 

1992 

199392 
9269 

35953 
31211 
72599 
41571 
38173 
30162 
17175 
95030 
28696 
21217 
43667 
15816 
57177 
60551 
11459 

136332 
277751 

92762 
74204 

131794 
173347 
152267 
167465 

1993 

208837 
9879 

30231 
33715 
77802 
44730 
40991 
32547 
1820B 

100346 
30479 
22563 
45480 
16684 
61227 
64363 
12123 

14B825 
294716 

98242 
80095 

140226 
1B5169 
156835 
181639 

1994 

219515 
10537 
40535 
36465 
83361 
48127 
43954 
34988 
19239 

106023 
32262 
23892 
47656 
17549 
65410 
68259 
12747 

1627B5 
3126B9 
103966 
B5692 

149085 
196892 
161540 
196185 

1995 

233365 
11273 
43234 
39536 
89519 
51936 
47211 
37498 
20537 

112788. 
34299 
25399 
50681 
18482 
70062 
72863 
13597 

178344 
333894 
110773 
91409 

159186 
209679 
166387 
211687 



PRODUTO INTERNO BRUTO, POR SETORES (cont inuado) 

im 1987 1988 

Agropecuaria 14.6 2 .9 5 .5 
M i n e r a d o 4 .1 4.7 ' 6 .6 
Pe t ró leo e gás 3 .6 3 .8 6 .3 
« a t e r í a i s de c o n s t r u y o 6 .3 5 .0 7.2 
Me ta lu rg ia 2 .8 4.6 6 .7 
Maquinar ia 4 .5 4 .8 6.7 
Ma te r i a l e i é t r i c o 3 .2 4 .6 6 .6 
Ma te r i a l t r a n s p o r t e - 5 . 0 5 .6 6.9 
Papel e ce lu l ose 7 .6 4 .0 6 .1 
fiuíaica 9 .2 3 .7 6 .0 
T é i t i l 8 .9 3 .7 6 .2 
Roupas e ca l tados 8 .7 3.7 6.2 
A l i a e n t o s 19.2 2 .4 5 .3 
Bebidas 16.5 2.5 5.9 
Outras i n d i l s t r i a s 6 .4 4.4 6 .5 
E l e t r i c i d a d e 10.7 3 .6 6 .1 
Serv ido de u t i l i d a d e p ú b l i c a 22.5 1.8 6 .0 
Const ru ido 7 .1 5 .5 7.9 
Coaércio e d i s t r i b u i d o 8 .5 3.7 6.2 
Transpor te 8 .9 3.6 6 . 1 
Coaun icades - 0 . 4 5 .1 6 .7 
Se rv i f os t i n a n c e i r o s 7 .6 4.3 A . l 
Outros s e r v i d 5 4.7 4 .5 6 .1 
Boverno gera l 6 .0 6 .0 3 .0 
A luguéis 6 .0 5 .4 7 .4 

taxas de c resc iaen to anual - ea porcentagens 

1989 1990 1991 1992 1993 1994 1995 

4.9 5.4 5.4 4.9 4 .7 5 .1 6 .3 
6.1 7 .1 7 .1 6 .5 6 .6 6.7 7 .0 
6.0 6 .6 6.7 6.4 6 .3 6 .0 6 .7 
7.3 7.9 7.9 7 .9 8 .0 6.2 8 .4 
6.5 7 .3 7.3 7 .1 7.2 7 .1 7 .4 
6.B 7 .5 7 .6 7 .5 7.6 7.6 7.9 
6.6 7 .2 7.2 7 ,3 7.4 7.2 7.4 
7.0 7.6 7 .6 7 .9 7 .9 7.5 7.2 
5 .6 6 .4 6.4 6 .0 6.0 5.9 6 .5 
5.4 6 .1 6 .1 5.7 5 .6 ' 5 .7 6.4 
5.8 6.3 6 .3 6 .2 6.2 5.B 6.3 
5.9 6 .4 6.4 6 .3 6.3 5.9 6 .3 
4.6 5 . ! 5 .0 4.4 4 .2 4 .8 6 .3 
5.4 6.0 6 .1 5 .6 5 .5 5 .2 6 .5 
6.4 6 .9 6.9 7 .0 7 .1 6.8 7 .1 
5.9 6.4 6.4 6 .3 6 .3 6 .1 6 .7 
5.7 6 .1 6 .2 5 .9 5.B 5 .1 6.7 
6.4 8 .8 8 .9 9 .1 9 .2 9.4 9 .6 
5.B 6.4 6.4 6.2 6 .1 6 .1 6.8 
5 .6 6 .3 6 .3 5.9 5.9 5 .8 6 ,5 
6.9 7 .2 7 .3 7 .8 7.9 7 .0 6.7 
5.9 6.4 6.4 6.4 6.4 6.3 6 .8 
6 .1 6 .5 6 .5 6 .8 6 .6 6 .3 6 .5 
3.0 3 .0 3 .0 3.0 3 .0 3 .0 3.0 
7.9 9 .0 8 .1 8 .2 8 .5 8 .0 7.9 



«Bau ni 
BALANO DE PAGAMENTOS 

ee eilhBes de dúlares, a presos tor rentes 

1986 19B7 1988 19B9 1990 1991 1992 1993 1994 1995 

1. Conta corrente 

Exportantes bens e servidos 22495 23936 26734 29079 33024 36433 39454 42654 46160 49846 
Iaporta(Bes bens e servidos 13187 150B7 17015 1BB79 22633 25203 2B053 31178 34664 38703 
Saldo balanza cooerciai 9308 8849 9719 10200 10392 11230 11401 11476 11496 11143 
Pagamento liquido í a to res externos 11228 10890 11941 12327 12736 13166 13577 14014 14486 15002 
Juros líquidos divida externa 9094 8477 9500 9743 9914 10092 10236 10389 10561 10758 
Juros pagos divida externa 9856 8889 9794 10187 10540 10858 11144 11402 11633 11842 
Juros rebebidos 761 412 294 444 626 746 908 1012 1072 1084 
Renunera^io l iquida inv. ext . 2133 2413 2441 2584 2822 3074 3342 3625 1925 4244 
Doat&es privadas l iquidas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Outras entradas l iquidas -1801 -1856 -1967 -20B5 -2210 -2343 -2483 -2632 -2790 -2957 
Saldo conta corrente -3721 -3897 -4189 -4212 -4554 -4278 -4659 -5170 -5780 -6814 

2. Conta capi ta l 

Eopréstiaos externos l íquidos 24304 22176 24393 24393 24393 24393 24393 24393 24393 24393 
Amortizado divida externa 18852 19187 19485 19982 20423 20820 21177 21499 217B8 22049 
InversSo d i r e t a estrangeira 299 299 1502 2505 2655 2814 29B3 3162 3352 3553 
Depreciado capi ta l estrangeiro 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Erros e ooiss&es -5978 -1500 0 0 0 0 0 0 0 0 

Var i ado reservas internacionais -3948 -2108 2221 2704 2071 2109 1539 886 176 -919 

3. Fluxo de recursos externos 

Servido to ta l divida externa 2B708 28075 29279 30169 30963 31678 32321 32900 33422 33891 
Entrada bruta de capital 18626 20975 25896 26B9S 2704B 27207 27376 27555 27745 27946 
Aporte l iquido capital externo -11455 -9101 -5531 -5412 -6111 -6779 -7379 -7958 -8530 -9105 

4. Incidencia do endividaoento externo lee porcentageal 

Servito d iv ida-expor tades 127.62 117.29 109.52 103.75 93.76 86.95 81.92 77.13 72.40 67.99 
Juros (pagos) - expor tado 43.81 37.14 36,63 35.03 31.92 29.80 28.25 26.73 25.20 23.76 



TABELA lili 

OFERTA E DEMANDA GLOBAL 

19 86 19B7 1986 1969 1990 1991 1992 1993 1994 1995 

ea « i l l iSes de c ruze i r os i a p re íos de 1975 

Produto i n t e r n o Bruto 1503B0B 1567B90 1654015 1741543 1842500 1955704 2071906 2196271 2328931 2474919 
Consuno t o t a i 1098162 1139372 1194111 1250037 1311132 1361163 1453903 1530363 1610815 1698693 
Consuno pr i vado 914465 944653 993551 1043459 1098358 1162006 1223171 1297879 1371335 1452229 
Consulto governo 163ís97 194719 200560 206577 212774 219Í56 225732 232504 239480 246664 
InversSo t o t a i 300399 317403 342032 370280 403014 439068 479549 524559 574012 629521 
¡nvers ío - aaqu inar ia 51232 54376 56402 63233 69123 75620 83045 91368 100486 110668 
inversSo- cons t ru ías 249167 263028 283630 307046 333890 363449 396504 433190 473526 518654 
V a r i a d o estoques 0 0 0 ú 0 0 0 0 0 0 
E.*.portai;So t o t a l 162584 191713 203179 211307 224072 237520 247021 256902 267176 277665 
I m p o r t a d 0 t o t a l 77337 B0599 65307 90080 95716 102048 108568 115573 123074 131361 

taxas de crescimento anual - em porcentagens 

Produto I n t e r n o Bruto 7,80 4.26 5.49 5.29 5.80 6.14 5.94 6.00 6.04 6.27 
Consumo t o t a l 10.50 3.75 4.80 4,68 4.69 5.34 5.27 5.26 5.26 5.47 
Consumo pr ivado 11,45 3.30 5.16 5.02 5.26 5.79 5.69 5.68 5.66 5.90 
Consumo governo 6.00 6.00 3,00 3.00 3.00 3.00 3.00 3.00 3.00 3.00 
inversSo t o t a i 6.73 5.66 7.76 8.26 8.B4 8.95 9.22 9.39 9.43 9.67 
InversSo - maquinar ia 5.08 6.14 7.41 6.27 9.31 9.40 9.82 10.02 9.96 10.33 
InversSo c o n s t r u d o 7.08 5.56 7.63 8.26 8.74 8.85 9.10 9.25 9.31 9.53 
V a r i a d o estoques . . • 

E x p o r t a d " t o t a l - 5 . 4 1 5.00 5.96 4.00 6.04 6.00 4.00 4.00 4.00 4.00 
I m p o r t a d o t o t a l 5.44 4.22 5.64 5.60 6.26 6.61 6.39 6.45 6.49 6 .73 
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JABELA VIII 

PRODUTD INTERNO BRUTO, POR SETORES ( c o n t i n u a d o ) 

taxas de crescimento anual - e» porcentagens 

¡9B6 1987 1988 1989 1990 1991 1992 1993 1994 1995 

Agropecuaria 14.6 2.9 4.7 4 .1 4 .8 5.3 4.9 4.9 4.8 4 .6 
Hinerai jJo 4 .1 4 .7 6.4 5.7 6 .8 7 ,0 6 .4 6.5 6 .5 6 .7 
Pe t ró leo e gás 3 .6 3.S 5.6 5 .1 5 .8 6 .3 5 .9 5 .9 5 .9 6 ,0 
M a t e r i a i s de cons t ru ido 6 .3 5 .0 7 .0 7.0 7 .7 7.9 7 .8 8 .0 8 .0 B.3 
Meta lu rg ia 2.B 4.8 6.4 6 .1 6.9 7 .1 6 .8 6.9 6.9 7 .3 
Maquinar ia 4.5 4 .8 6.4 6.3 7 . 1 7 .4 7 .2 7 .4 7 .4 7.B 
Ma te r i a l e l é t r i c o 3.2 4.8 6.2 6 .1 6.7 6.9 6 .8 6 .8 6 .9 7.4 
Ma te r i a l t r a n s p o r t e - 5 . 0 5.6 6 .6 6 .5 7 .0 7 ,0 6 .9 6 .8 6.9 7 .7 
Papel e ce lu lose 7 .6 4.0 5 .6 5.0 5 .8 6.2 5.7 .5 .7 5.7 5 .9 
Química 9.2 3.7 5.4 4.7 5 .5 5.9 5 .4 5 .5 5 .5 5 .5 
T e x t i l 8.9 3.7 5 .5 5.0 5 .6 6 .0 5 .5 5 .5 5 .5 5 .8 
Roupas e ca l íaSos 8.7 3.7 5 .5 5.0 5 .5 5,9 5 .5 5 .5 5 .5 5.9 
Al ¡ . lentos 19.2 2 .4 4.5 3.7 4.4 5 .0 4 .6 4.6 4 .4 4 .0 
Bebidas 16.5 2 .5 4 .9 4.3 5 .0 5.7 5 .3 5 .4 5 .3 5 .0 
Outras i n d u s t r i a s 6.4 4.4 5 .9 5.8 6 .3 6 .6 6.4 6 .5 6 .6 7 .0 
E l e t r i c i d a d e 10.7 3 .6 5.4 5 ,1 5.6 6 .1 5 .8 5.9 5.9 6 .1 
Serv idos de u t i l i d a d e p ú b l i c a 22.5 1.8 4.7 4.3 4 .8 5.7 5 .4 5 .6 5 .5 5 .1 
Const ru ido 7 .1 5 .5 7.9 8.3 8 .8 8.9 9 .1 9 .3 9 .3 9 .6 
CDíérc io e d i s t r i b u i d o 8 .5 3 .7 5 .5 5 ,1 5 ,7 6.2 5 .8 5 .8 5 .8 6 .0 
Transpor te 8.9 3 .6 5.4 4.9 5 .6 6.0 5 .6 5 .6 5 .6 5.7 
Comunicadas - 0 . 4 5 .1 6 .1 6 .1 6 .3 6.5 6 .5 6.4 6 .5 7 .4 
Serv idos t i n a n c e i r c s 7.6 4.3 5 .5 5.3 5 .8 6 .2 5 .9 6 .0 6 .0 6 .3 
Outros se rv idos 4.7 4.5 5 ,5 5,4 5.7 6 .0 5.9 5 .9 6 .0 6 .5 
Soverno gera l 6 .0 6 .0 3.0 3,0 3 .0 3.0 3 .0 3 .0 3 .0 3 .0 
A iugué is 6 .0 5 .4 6.5 6.9 7 . 1 7 .3 7 . 1 7 .2 7 .3 7.7 
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